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RESUMO

A presente dissertação trata das representações de gênero em ilustrações de

livros didáticos de Língua Portuguesa de 4a série do Ensino Fundamental,

pertencentes ao início dos anos 80 e ao final dos anos 90 e inkio de 2000, ou

seja, distanciados em quase vinte anos. Seu objetivo foi investigar as fomlas de

representação de homem e mulher em tais ilustrações, focalizando atribuições

de características, traços e ações a um e a outra. Como base teórica para tal
análise utilizaram-se autores do campo dos Estudos Culturais e dos Estudos

sobre Gênero. As análises estão fundamentadas, basicamente, em obras de

Judith Butler, Stuart Hall, Guacira Lopes Louro, Monserrat Moreno, Antõnio

Pierucci, Joan Scott e Tomaz Tadeu da Salva. Foram escolhidos, para análise, 17
livros, sendo nove da década de 80 e os outros oito, do final da década de 90 e

início de 2000. Foram analisadas ao total 229 ilustrações, considerando-se tanto

as ilustrações textuais - motivadas pelas temáticas dos textos - quanto as

ilustrações deslocadas, aqui consideradas aquelas que adornavam a página.

relacionavam-se a outras seções que não o texto ou completavam sua

diagramação. As análises efetuadas, apresentadas sob os subtítulos pn07zm)e$

esmo/Ze» ó/7hgz/ecáa$ úlcla/énc%2 e' açiiê$ permitiram observar continuidades e

descontinuidades nos livros das duas épocas. Observou-se, assim, no subtítulo

pno/Bslib$ que os manuais didáticos reforçam a divisão de profissões em

masculinas e femininas. Na seção sobre esporZe$ percebe-se que. embora o

masculino ainda seja o gênero dominante das personagens focalizadas, o

feminino já vem aumentando seu espaço nas ilustrações. Da mesma forma, nas

ilustrações de óringz/e(áo$ couberam, predominantemente. aos meninos,

brincadeiras agitadas e brinquedos ativos e, às meninas, reservaram-se

brincadeiras mais calmas. Na categoria .ãF)anuncia notou-se que tanto meninos

quanto meninas mostram-se com roupas e adereços semelhantes aos usados



em nosso dia-a-dia. E por fim, nas açães foram exibidos meninos audaciosos,
travessas, atrevidos, enquanto às meninas cabiam tarefas manuais e tranquilas.

Apesar de algumas mudanças, muitas representações tradicionais dos gêneros

masculinos e femininos se mantêm, a despeito das lutas sociais empreendidas

pelos movimentos feministas e de um controle maior por órgãos
governamentais, sobre tais aspectos. Os livros analisados, em sua maioria, dão

maior visibilidade ao gênero masculino, tanto nos textos quanto nas ilustrações,

contribuindo de certa forma para reforçar as desigualdades de gênero.

Palavras-chave: Estudos Culturais, Representação, Ilustração e Gênero .



ABSTRACT

This paper discusses gender representations on illustrations found in Portuguese

language 4ü' grade Elementary school books, from the early 80s. to the late 90s.

and early 2000s, that is, spread through almost 20 years. The aim was to

investigate the ways women and men were depicted in those illustrations, focusing

on characteristics, features and actions attributed to each one. As theoretical

support for this analysis, authors from Cultural studies and Gender studies fields
have been used. The studies are based, mostly, in papers written by Judkh Butler,

Stuart Hall, Guacira Lopes Louro, Monserrat Moreno, Antõnío Pierucci, Joan Scott e

Tomaz Tadeu da Sirva. For the analysis, 17 books were chosen. being 9 from the

80s and the remaining 8 from the end of the 90s. and the beginning of the 2000s.

In the end, 229 illustrations were analysed - both the textual illustrations

(motivated by the subject of the text) and the illustrations "out of peace",

considered here as the ones related to sections of the book other than the text or

which played a solely decorative role. The analysis made, presented under the

subtitles ,o/o/êsse/2x SPO/Z$ zo)/X appeana/7ce and acZÓ/7$ allowed a look at

continuity and discontinuity in the books from the two decades. Thus, it has been

observed, under the ,o/o/êssóns subtitles, that the manuais reinforced the division

in mate and female professions. In the section about spo/Z$. it is possible to notice

that, although the mate is still the dominant gender of the focused characters, the

female is gradually gaining more room in the illustrations. In the game way, in &oxs

illustrations, the more active games were piayed, predominantly, by boys, whereas

the caem activities were reserved to the giras. In the category appeana/7ce, bota

boys and giras were dressed and adorned in a similar way to ours in our everyday

life. And, finally, in acZÜ/7$ boys were depicted as audacious, bom and stubborn,

whilst giras played calm rolei.



Despite some changes, many traditional mate/female gender representations

remam, even with all the social battles hem by feminist movements and with a

tighter control of the governmental organizations over these issues. Most of the

analyzed books focus more on the mate gender, both in texts and pictures,

contributing, in a way, to the gender inequalities.

Key words: Cultural studies, Representation, lllustration, Gender
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APRESENTAÇÃO

Desde que iniciei minha prática em sala de aula. tanto em escola pública

quanto particular, tive uma certa preferência pela disciplina de Português.

Sempre me interessei em observar como as questões a respeito do ensino de

língua materna eram propostas, como eram solucionadas, o que era esperado

como resposta e o gosto dos alunos por ela. Para isso, fazia uso de minha sala

de aula como üóonaZório. Busquei, então, no meu curso de Graduação na
Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS), mais leituras e

aprofundamentos sobre o valor do texto em sala de aula, o que ele "transmitia"
e como era articulada a relação produção escrita/história pessoal.

Na época, fundamentando leituras em autores da teoria crkica aliadas a

minha prática pedagógica, pensei em estimular a leitura variada, incentivando

respostas "espontâneas", deixando os alunos "à vontade" com eles mesmos e
aceitando suas idéias de acordo com suas experiências e estimando que eles

seriam capazes de acreditar em suas produções e colaborarem para um

crescimento geral. Sentia ainda necessidade de continuar pesquisando. Foi

quando iniciei um curso de aperfeiçoamento relativo a essa área.

Durante o curso de especialização, tive a oportunidade de conhecer

diferentes colegas e professoras. Foi através de minha professora orientadora

que tomei conhecimento da Linha de Estudos Culturais em Educação na
Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). Fiquei entusiasmada com

a possibilidade de cursar disciplinas e, por fim, fiz seleção pleiteando vaga em

disciplina ministrada na Linha, na qual fui aceita.

nve, então, a oportunidade de iniciar minhas primeiras leituras nesta

linha de pesquisa. Trabalhamos durante o primeiro semestre sobre /\ürz;#/uas

em Edz/caçigb. Foi uma bibliografia variada e longa. Pesquisamos diferentes



autores, fizemos debates em aula e, por fim, apresentamos análises de

narrativas presentes em produtos culturais diversos considerando os autores
estudados. Interessante foi verificar as diferentes vozes existentes nos

discursos, bem como as múltiplas identidades que se refletem nos textos.

Li e reli .4 /táenzldade- cz/#z//i2/ /7a pós-moclenn/d?cá9. de Stuart Hall,

identificando-me com as idéias do autor, pois acredito em sujeito fragmentado

e na desconstrução e reconstrução de identidades. O livro ,4áen@eaas em sala

de az/il3, (organizado por Tomaz Tadeu da Salva), foi leitura fundamental para as

primeiras compreensões dessa área de pesquisa. Percebi, então, a existência

das múltiplas dimensões do poder presentes nas relações escolares

(professor/aluno; aluno/aluno; currículo/aluno) observando as ações destas

sobre as identidades dos sujeitos.

Com a oportunidade de ingressar no curso de Mestrado em Educação da

UFRGS, interessei-me em pesquisar algo que pudesse conciliar os discursos

teóricos com os do cotidiano, uma vez que o .bóaraáóMo seria a minha sala de

aula. Neste sentido, relembro considerações de Foucault, conforme leitura de

Veiga-Neto (1995), que afimla

a teoria é um instrumento ou conjunto de
ferramentas que nos permite orientar nosso
conhecimento e nossa investigação passo a passo
na base da reflexão sobre situações dadas (p.17).

Percebia, então, junto aos meus alunos, a variedade de experiências que

o dia-a-dia da sala de aula proporcionava. Gostaria de olhar de fomla diferente

as vivências e opiniões deles. Comecei, então, a cursar variadas disciplinas,

fazendo leituras diversas, procurando perceber como e de que forma os
discursos circulam na vida das pessoas. Com isso, me interessei em procurar

artefatos culturais presentes em escolas a fim de neles poder investigar tais
discursos.



Em constante observação diária, envolvi-me com as conversas informais

de meus alunos na hora do lanche - momento em que os grupos se fomlam
ora por afinidade e lazer, ora por "acertos" e "conversas infomlais".

Normalmente, nesse momento, as crianças despreocupam-se do czi)dado e

Lüyãincia da professora e expressam-se com maior reciprocidade entre pares

Nessas ocasiões, vi-me surpreendida com a variedade de opiniões, idéias e

conceitos de meus alunos, o que me ajudou a direcionar o foco de minha

pesquisa. Foi comum escutar opiniões sobre segregações de brincadeiras, de

grupos, o que uns podem e outros não podem fazer, pois, afinal, era no
próximo momento escolar - o recreio - que se daria tal prática social.

Contudo, ainda não tinha clareza de como aóarzX2r tais práticas

produtivas na escola. Lembrei-me de um tema que me inquietava já há algum

tempo. Como o homem e a mulher são vistos em nossa sociedade? O que se

atribui socialmente a cada um? Que desigualdades permanecem entre os

gêneros, após décadas de lutas dos movimentos sociais feminístasP Donde

advêm as regras de comportamentos aceitas e legitimadas para cada umP Que

mudanças tem havido neste campo? Com essas questões em mente e mais o

contato diário com materiais didáticos, surgiu, então, a idéia de fazer um

estudo analkico das representações masculinas e femininas presentes em livros

didáticos.

A partir daí, direcionei meus interesses de investigação. Com o
conhecimento dos estudos de gênero e de novos camZnóas /ni/esZl©aZ/uasz,

organizei e delimitei minha pesquisa tal como agora a apresento. Assim, meu

objetivo, aqui, é realizar uma análise de representações de gênero presentes

em ilustrações dos manuais didáticos de Língua Portuguesa de 4a série do
Ensino Fundamental, distanciados em quase vinte anos, procurando investigar

formas de apresentação, atribuições de traços, ações que integrem imagens de

homem e de mulher.

' Título de obra organizada por Costa, 2002 (2' edição)



O trabalho se organiza em cinco caphulos, os quais tratam dos temas

relevantes para o estudo, como gênero, livro didático, ilustrações, diretrizes

gerais e resultados das análises. Como base teórica para tal análise utilizo o

campo dos Estudos Culturais e da Análise do Discurso, além de estudos sobre

Gênero. Fundamento minhas idéias, principa]mente, em obras de ]uciz2» .81/&lec

Stuart Hall, Guacira Lopes Louro, Montserrat Moreno, Antõnio Pierucci, 3oan

5ao# e 7b/zmz 7ãdea da S#Ka(ver bibliografia).

Assim, o primeiro caphulo -- Cb/lsZIZziZndo o /zmscuZZno e o /ê/27xhüo --

situa a construção dos gêneros em nossa sociedade, sua legitimação e a

relação deles com a formação de identidades.

O segundo caphulo - Z.ey#JP7m/7do o .nóer- aborda, especificamente, a

história do livro didático brasileiro, suas fomlas de constituição, trazendo

considerações gerais sobre planos governamentais e, ainda, as fom)as de

organizações dominantes nos manuais didáticos de Língua Portuguesa de 4a

série do Ensino Fundamental, das épocas localizadas.

O terceiro capítulo - .Z&isZ/ando...o gaéP- trata da relevância do mundo

imagético na atualidade, do progresso tecnológico da indústria livreira, do uso

das ilustrações em livros didáticos, além das diferentes funções que elas
exercem nos manuais.

No quarto caphulo apresento as questões centrais da investigação e o

caminho metodológico percorrido. Esse capítulo é intitulado Z)eúlz)#a/7do a

pesquisa.

O quinto capítulo - Pge/7»70 ó/üca de ó0/7eca#' - apresenta o conjunto

de análises de 229 ilustrações presentes nos livros didáticos atuais e nos da

década de 80, considerando todas as imagens humanas masculinas e femininas

2 Título de livro infanto-juvenil de Marcos Ribeiro, 1991 , editora Salamandra



.,/:

encontradas. Nele, efetuo relações entre os diversos aspectos teóricos e os
achados das análises.

Desta forma, penso estar apresentando ao/à leitor/a as minhas

intenções e resultados de pesquisa fazendo um pequeno recorte no tanto sobre

o qual ainda é preciso pensar. Tal é o recorte que me foi possível fazer neste

momento e é grande a vontade que esta pesquisa traga contribuições para o

espaço acadêmico e educativo em geral, no sentido de possibilitar a

explicitação das identidades de gênero que circulam em manuais didáticos em

nossas instituições escolares.
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CAPTOU LO l

coNsmuiNDO o MASCULINO E o FEMININO

Em um mundo pautado pela diversidade.
seria extremamente enriquecedor
entender que as diferenças entre as
pessoas não podem e não devem ser
transformadasem desigualdades.
(Felipe. 1998/99, p.58)

No Brasil, nas duas últimas décadas, é possível dizer que as pesquisas

sobre as relações de gênero têm cada vez mais ocupado espaço na sociedade,

transformando-se em conteúdo acadêmico, em assuntos de seminários e
encontros nacionais, em tema aglutinador do interesse de muitos estudiosos

em núcleos de pesquisa e grupos de estudo, e também em textos e matérias

jornalísticas.

A partir dos anos 60 e 70, pessoas que se identificavam socialmente

entre si(p.e. mulheres, negros, gays, lésbicas, etc) incrementaram. ao unirem-

se, movimentos sociais, movimentos estes de contestação, de lutas pela

legitimação e valoração desses grupos. Foi uma época de reconhecimento da

diferença coletiva. Tais grupos, antes silenciadas, "tomaram voz" e cada vez

mais essas diferenças foram atribuídas à cultura: organização social, história,

hábitos, costumes, etc. Notou-se, então, o crescimento da participação da

mulher em espaços sociais - p.e. empregos, universidades, postos diretivos, etc

bem como a conquista de novas igualdades sociais.

Esses movimentos sociais de contestação, nos anos 60/70, fortificaram

os estudos sobre as mulheres. Embora anteriomlente tais questões já fossem

estudadas, com o movimento feminista daquela época intensificou-se a

constituição da opinião pública feminina e das lutas sociais e políticas a ele

relacionadas. Assim, as mulheres passaram a ser vistas, ao menos para
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detemlinados grupos, como sujeitos, como agentes sociais e históricos.

Subjacente à ídéia de que há uma conexão essencial entre teoria feminista e

experiência peculiar das mulheres como mulheres, acho possível a hipótese de

que essa experiência possa ser identificada e produzir conclusões generalizáveis

com base no gênero.

Gordon (1991), citada na obra de Pierucci(1999), observa que as lutas

feministas se dividem em duas etapas. A chamada p/7l'z7eá'a 0/Tala, até por volta

de 1968, na qual eram reivindicados direitos iguais para homens e mulheres. As

feministas de então lutavam pela igualdade e defendiam o igualitarismo em

termos sociais, profissionais, pessoais, legais, etc. Com isso iniciou o processo

de divisão, de construir o feminino diferente do masculino, onde até então era

uma cultura androcêntrica. A partir de 1968, as feministas começaram a pensar

em quais implicações estavam articuladas com esse sistema estabelecido e

legitimado, iniciando a .zgunda anda feminista. Doravante iniciou-se a

preocupação em estudar as relações de gênero e estabelecer uma diferenciação

entre sexo e gênero.

Pierucci(1999) argumenta que o pensamento feminista percorreu três

momentos diferentes: 1) modelo uni-racial - fase em que o paradigma

referencial era a mulher branca universal. O fator raça não era considerado, as

atenções voltavam-se apenas para o gênero, ficando as mulheres negras
excluídas; 2) modelo bi-racial - depois de um período unitário, as categorias

raça e gênero passam a ser consideradas, postulando-se a existência de duas
raças e dois gêneros. Então, além da diferença entre gêneros, era considerada

também a desigualdade racial. O binómio raça/gênero, como marcador de

desigualdades, começa a ser considerado nos estudos e nas reivindicações; 3)

modelo multicultural - apesar da nova abordagem do binómio raça/gênero ter

acabado com a idéia da mulher universal, não se tinha chegado a um po/to

sz'yzino /7a áeania (Pierucci, 1999, p.140). Nesse terceiro momento teórico dos
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estudos feministas, inicia-se a articulação entre as diferentes etnias, ou melhor,

culturas, considerando também a História.

A partir disso, evidenciou-se a passagem de uma História das Mulheres3

para uma História das Relações de Gênero. Homem e mulher passaram a ser
entendidos como se fazendo em um processo continuado e dinâmico, imersos

nas instituições sociais. Deve-se aí considerar as transfomlações sociais,
continuidades e descontinuidades, construções e desconstruções, pois a idéia

de dinâmica social não pode ser esquecida.

Os estudos iniciais sobre a condição das mulheres, chamados "estudos

da mulher'; ainda encontravam-se, de uma maneira geral, ligados às lutas das

mulheres e ao histórico dos movimentos feministas organizados e engajados

politicamente. Nos últimos cinqüenta anos, estes movimentos foram

responsáveis por diversas conquistas sociais e avanços em nível de legislação,

que conseguiram minimizar a violência e a discriminação social, que haviam

destinado à mulher. em nossa cultura patriarcal, o segundo lugar na escrita da

história da humanidade. O direito ao voto, o acesso a cargos públicos, a

entrada em cubos universitários, o direito à propriedade, a criminalização do

abuso sexual são algumas das batalhas vencidas através destas lutas, mas é

óbvio que muito ainda está por fazer. no sentido do reconhecimento social de

que homens e mulheres, apesar de (á7ênenZeE. são eqa/kã?/bnZasem relação aos
direitos e deveres inerentes à vida em sociedade.

Mas nem todas as pessoas ou grupos que discutem gênero o fazem,

ainda hoje, a partir de um mesmo marco teórico, e os movimentos feministas,

precursores do questionamento da dita superioridade masculina, também não
estão todos reunidos ao redor de um mesmo posicionamento consensual acerca

3 Até este momento, anterior aos anos 60, existiam pesquisas relativas às mulheres, sua
história. costumes, comportamentos adequados, etc. A partir de então, percebe-se a
necessidade do estudo das relações de gênero, uma vez que, para existir um género, ê
necessário o outro.
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de qual seria a melhor opção teórica neste momento ou das melhores

estratégias de continuidade das lutas das mulheres.

O termo gane/q neste novo enfoque dos estudos feministas, passou a

ser utilizado em detrimento do uso de sexo referindo-se, então, ao conjunto de

características, habilidades, interesses, defeitos, qualidades, associados aos

homens e às mulheres, "colados/as" a estes/as numa detemlinada sociedade e

num determinado tempo cronológico, em conseqüência de um processo de

construção que se dá socialmente, variando, portanto, de cultura para cultura,

e podendo variar também de época para época. dentro de uma mesma cultura.

Ser mulher ou ser homem hoje é diferente de o ter sido há cinqüenta anos. Da

mesma forma. aquilo que representa ser hoje uma mulher em um país da
América do Sul é radicalmente diferente da expectativa do povo de um

determinado país do Oriente ou da África acerca do comportamento de suas
mulheres.

A utilização da categoria género não é de fomia alguma uma escolha

simples, consensual e sem conseqiiências, ainda que a sua adição seja

considerada pela maioria dos/as estudiosos/as como um marco na história das

lutas feministas. Por meio de suas pesquisas, historiadores feministas

observavam que outras categorias, como classe e raça, também influenciavam

na constituição diferenciada de identidades femininas. Ou de outra forma: uma

mulher branca, urbana, de classe média e heterossexual é diferente de uma

mulher negra, de periferia, classe popular e lésbica. A diferença a que me refiro

se situa no âmbito social; afinal: qual é a referência hegemónica de mulher?

Nesse caso, qual delas teria privilégios, reconhecimento? De que tipo de mulher

as pesquisadores feministas falavam2 A partir daí se concluiu que a "mulher

única", no sentido universal, não existia. Na verdade, o valor da representação

de cada identidade é variável. Neste novo entendimento, é preciso romper com

uma categorização binária, a qual se baseia em pares opostos, como se estes
fossem imutáveis e suas fronteiras, intransponíveis. O par homem/mulher, um
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dos binómios mais inquestionáveis em nossa sociedade, se apresenta

nomnalmente como a relação antagânica entre dois pólos extremos, com

características dadas a priori e onde ser um deles significa ter que excluir

totalmente as características atribuídas ao outro do par. Esta concepção é

questionada pelas atuais abordagens de gênero.

Em seu \aWn Gênero: uma categoria útil de análise histórica. SKKIR

(1995) enumera os diferentes sentidos atribuídos a gênero por historiadores/as.

Primeiramente, de forma mais simples, diz que gênero substitui o termo

mz/Zhe/z$ sendo assim, adquire uma conotação mais suave no sentido que a
"história das mulheres" demandava idéia de luta social e polkica, enquanto

gênero apresenta-se como uma posição mais neutra e seria a ik?glZ1/77açao

acaci8mica para os esZz/züls á/z)ú7ózas (idem, p.75). Um outro aspecto

considerado é aquele que sugere que, para haver um estudo sobre as

mulheres, deve haver consequentemente um sobre os homens, pois os dois

"grupos" fazem parte da sociedade. Articulado a isso, o termo gér7eno é
também utilizado para cá:s©/7ar as /eá?çáes smc7b& ente as s xas(ibidem,

p.75): as atribuições adequadas aos homens e às mulheres. Com o crescimento

e desenvolvimento de estudos referentes a sexo e à sexualidade, gênero

passou a ser visto como relações sociais entre os sexos, mas ainda não era

considerado como uma categoria histórica.

O estudo de gênero como uma categoria analítica surgiu no final do

século XX, com uma proliferação de estudos na área, com a união de
feministas, acadêmicos e políticos interessados nessa articulação, no sentido de

examinar os métodos de análise utilizados até então, de ampliar hipóteses de

trabalho e de explicar como as mudanças ocorrem sem haver uma verdade e

origens únicas. Então seria preciso compreender como e por que se davam os

acontecimentos, quais práticas sociais estavam implicadas, que processos

eg(ajam \cçüx\çaàas. Para buscar o significado, precisamos lidar com o sujeito

individual, bem como com a organização social e articular a natureza de suas



19

inter-relações, pois ambos são cruciais para compreender como funciona o

gênero, como ocorre a mudança na organização das relações sociais (3cixüen\.

p.86), isto é, as instituições são generificadas, os sujeitos as constituem e são
constituídos por elas.

A partir da leitura do texto de Scott (1995), pode-se compreender a

historicidade da concepção de gênero bem como suas possíveis aplicações.

?BXB a atA ta. gênero, além de ser um elemento constitutivo de relações

sociais, é também uma fomia primária de darsignificado às relações de poder

(p.86), sendo este não originário de uma única fonte: ele é plural, relacional,

englobando, portanto, múltiplas direções, múltiplos olhares. Como o gênero

constitui relações sociais, salientam-se quatro aspectos a ele associados: 1) o

símbolo com seu significado em determinada cultura, 2) os conceitos

normativos que expressam interpretações dos significados dos símbolos, 3) a

finalização da noção de fixidez e da permanência intemporal na representação

do gênero, e 4) a identidade subjetiva. Esses quatro aspectos são articulados

entre si, mas funcionam independentemente

Em relação ao primeiro aspecto, considera-se que existem diferentes

culturas oriundas de diversas origens, formações e desenvolvimentos variados

e. nessas culturas, os símbolos têm também significados sociais diversos e são

generificados. Os signos precisam ser interpretados de forma parecida dentro
de uma mesma cultura, a fim de que tenham sentido e sejam passíveis de

entendimento. Para serem expressos são utilizados códigos, que estabilizam o

significado e "dizem" de qual fomla os signos "devem" ser interpretados.

Articulado com o primeiro aspecto, o segundo diz respeito à
normatização dos conceitos em determinada sociedade. A fim de que os
significados dos símbolos tratados tenham sentido, legitimidade e sejam

passíveis de interpretação em certo lugar, é necessário que esses "obedeçam" a

regras e normas daquela cultura.
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O terceiro item citado trata do témlino da idéia de fixidez do gênero

(como se alguma vez tivesse sido fixa a relação binária de gêneroll). Homens e

mulheres se constituem social e temporalmente, e um depende do outro para

sua constituição. Essa oposição existente é construída, não inerente, e é

necessário implodir com a fixidez dos pólos. Para que exista um, é preciso o

"outro", não como oposição, mas como complemento e confirmação. Um

contém o outro de modo reprimido, desviado; um deriva seu sentido do outro.

Como o gênero problematiza a essência, a homogeneidade e a universalidade

dos pólos, entendo que não há apenas um homem e uma mulher, mas vários

homens e várias mulheres tanto no aspecto do mercado de trabalho quanto na

educação, como ainda no sistema polhico, enfim, nas instituições e

estruturas/organizações sociais. Ligado a isso, salienta-se a identidade subjetiva

que consiste na constituição de identidades generificadas mutáveis, não fixas,

"adaptáveis" de acordo com a situação vivida. O sujeito assume "várias
identidades", e esse processo torna-se provisório, variável e problemático,

constituindo-se, assim, um sujeito sem uma identidade fixa, essencial ou
permanente, com diversas identidades assumidas temporariamente. Esta crise

faz parte de um processo social o qual, anteriomtente, proporcionava certa

estabilidade e ancoragem ao indivíduo, enquanto hoje há uma desestabilização

quanto às dimensões de etnia, idades, sexualidade, nacionalidade. Essas

transformações estão também mudando as identidades pessoais, abalando a

idéia iluminista que o sujeito tem de si mesmo como sujeito integrado.

Scott (1995), de certa maneira, concorda com tais posições quando

afirma que

(...yhomem" e "mulher" são, ao mesmo tempo,
categorias vazias e transbordantes. Vazias, porque
não têm nenhum significado último, transcendente
Transbordante, porque mesmo quando parecem
estar fixadas, ainda contêm dentro delas definições
alternativas, negadas ou suprimidas. (p.93)
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Conforme Woodward (1997), subjetividade e identidade estão

intrinsecamente articuladas, mas evidenciam-se diferenças que consistem em

que a primeira refere-se a todo o conjunto de compreensão de nossos "eus", é

mais ampla, envolve sentimentos e pensamentos mais pessoais (p.39). E um

processo aberto, contínuo, que toma variadas direções, que se constitui

confomle o momento. É singular, embora inserida em multiplicidades. A

subjetividade está imbricada com as práticas sociais e por meio delas surgem

eus variados apropriados de subjeüvidades momentâneas. Trata-se de um

princípio de singularização, de individualização. Como lembram Deleuze e

Guattari (1995),

trata-se de pensar a subjetividade como um rizoma,
que não tem começo, nem nlm, mas sempre um
meio pelo qual ele cresce e transborda, não sendo
feito de unidades, mas de direções movediças, não
se deixando reconduzir nem ao uno nem ao
múltiplo. (p.64)

]á para Foucault, subjetividade refere-se ao modo - as práticas, as

técnicas, os exercícios, num determinado campo institucional e numa

determinada formação social - pelo qual o sujeito se observa e se reconhece

como um lugar de saber e de produção de verdade (apud Fischer. 1999. p.42).
Arrisco em dizer que esses dois conceitos se complementam no sentido de que,

para Foucault, o sujeito é reconhecido como lugar de saber/poder e, para
Deleuze e Guattari, trata-se de um sujeito transbordante e de direções

múltiplas. Sendo assim, tanto o saber/poder quanto o sujeito se modificam. se
reconstroem, conforme a história, a época, o momento. Daí o encontro dessas

concepções.

Vivemos nossa subjetividade em um contexto social e, para isso,

"adotamos" uma identidades. As posições que assumimos e com as quais nos

identificamos constituem nossas identidades. Essas são construídas

' Identidade no sentido de pertencimento a determinados grupos culturais
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socialmente, portanto sob a influência de contribuições históricas e sociais,

implicando aí, então, relações de poder e disputas por posições hegemónicas.
Elas estão articuladas e são interdependentes. Ao mesmo tempo que uma

constitui a outra. essas constituem o sujeito, que por sua vez é construto de

práticas sociais organizadas e legitimadas por ele mesmo. É um ciclo constante

e mutável. Para Meyer(2000), &ocüS as J2ü/7zúüclbs gae üb'enoos ao mesmo

tempo ou em tempos diferentesse articulam, se fortalecem. se conflituam e/ou

se fragilizam. nos posicionando em lugares diferentes. Isso produz efeitos que

não são lineares, nem progressivos, nem podem ser previstos ou garantidos

com anáeaecáyncü (p.81). Essas identidades são construídas confomle as

aprendizagens que experienciamos em certos momentos, conforme os

diferentes processos de subjetivação em que somos envolvidos.

Dessa forma, homens e mulheres constituem-se não só pelas identidades

de gênero como também de raça, de etnia, de idade, de sexualidade. Assumem
diferentes identidades ao mesmo tempo, marcadas pelas relações de poder no

interior de cada grupo. Como práticas sociais, há relações de poder
manifestadas por meio de disciplinamento, autocontrole e controle externo. O

poder está presente em todas as relações e em todos os lugares, e há sempre

espaço para respostas, reações, contestações. Ele atravessa o corpo social não

apenas no sentido de negar, proibir. reprimir ou excluir. mas ata e fixa os

sujeitos às suas identidades, também produzindo-os. Por meio das práticas

sociais, vai-se legitimando o que é "natural" para o homem e para a mulher.

Se por um lado as mulheres sempre carregaram, em nossa cultura, uma

grande parcela de responsabilidade em relação ao cuidado e à educação das

crianças, porque estaria em sua natureza este dom maternal, é preciso
reconhecer o quanto existe de prazer nesta relação afetiva e corporal com as

crianças e o quanto tudo isto foi historicamente proibido ao homem, uma vez

que o contato físico e a demonstração de afeto não se incluem no estereótipo
de masculinidade em nossa cultura.
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Assim como os estudos sobre gênero que enfocaram as mulheres
trouxeram à tona o questionamento acerca de uma essência feminina, as

pesquisas acerca da masculinidade evidenciaram a pluralidade de nuances de

masculinidade, questionando igualmente a existência de uma essência

masculina. Connel (1995) explicita esta visão:

em primeiro lugar, diferentes masculinidades são
produzidas no mesmo contexto social; as relações
de gênero incluem relações entre homens, relações
de dominação, marginalização e cumplicidade. Uma
determinada forma hegemâníca de masculinidade
tem outras masculinidades agrupadas em torno
dela. Em segundo lugar, qualquer forma particular
de masculinidade é, ela própria, internamente
complexa e até mesmo contraditória (p.189).

É inegável o curso de uma mudança social em que os estereótipos

definidores dos papéis masculino e feminino estão constantemente sendo

questionados. Nas últimas décadas, principalmente entre as famílias da
chamada classe média, já se tornou habitual vemlos os homens usando cabelos

compridos, brincos ou ocupando-se de algumas atividades ligadas ao cuidado

da casa e ao cuidado dos/as filhos/as.

Butler (1987) corrobora essa idéia quando diz que

o gênero torna-se o lugar dos significados culturais
tanto recebidos como inovador. E "escolha", nesse
contexto, vem a significar um processo corpóreo de
interpretação no seio de uma rede de normas
culturais profundamente entranhadas. Quando o
corpo é concebido como um lugar cultural de
significados de gênero, toma-se obscuro que
aspectos desse corpo são naturais ou isentos de
marca cultural (p.140).

Assim, como vimos, o gênero é constituído e signinlcado socialmente,

dependente tanto das marcas culturais de dada sociedade como do momento
histórico. Observe-se que os grupos sociais que ocupam posições centrais (no

nosso caso -- homem, branco, de classe média, heterossexual) representam-se
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a si como também aos outros. De acordo com isso, Woodward (2000) afirma

que

a representação inclui práticas de significação e .os
sistemas simbólicos por meio dos quais significado;
são produzidos, posicionando-nos como sujeitosl E
or meio dos significados produzidos pelas

representações que damos sentido à nossa
experiência e àquilo que somos. Podemos inclusive

sugerir que esses sistemas simbólicos tornam
possível aquilo que somos e aquilo no qual
podemos nos tornar (p.17).

Nesse sentido, considero, então, que a representação identitária

depende não só da história de cada um como também da revisitação,

reconstrução e üansformação dela através do tempo. O passado e a história

têm participação na construção da identidade. Esses significados produzidos

pelo sujeito em dada cultura reforçam a idéia de Scott (1995) em relação à
fomla como o gênero constitui as relações sociais. As relações sociais e a

cultura dão sentido ao corpo e constroem as identidades de gênero e sexuais.

Em relação a isso, Butler (1987) afirma que

reproduza e organize de novo (p 143)

O projeto de assumir o gênero deve ser compreendido como algo que

ocorre dentro de um campo de relações sociais que limitam a liberdade do

sujeito desde o início. O corpo é em si uma situação social e não um simples

fato biológico. O modo como a anatomia se representa socialmente ê que
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define a identidade do gênero e não propriamente o corpo O corpo não é um
fenómeno estático ou idêntico a si mesmo, mas um modo de intencionalidade.

J/77B áo/ça dznEclooâ/ e moda de c leseÃ3r (But]er, 1987, P.14].). O corpo é lido

histórica e socialmente, ou seja, o biológico e o contexto social-histórico estão

inter-relacionados. Considerando essa articulação entre o social e o biológico -

que também é construído e transfomlado historicamente - constata-se a
existência de um jeito de ser feminino e um jeito de ser masculino. Há
comportamentos, falas, hábitos, gestos, atividades, considerados como
adequados ou próprios de um gênero. Optar por um gênero, escolher. fazer-se

homem ou mulher como pólos opostos, além de diferenciar, desigualar, criar

hierarquias.

Butler(idem), em Ua/lâç:ãessoZzne sexo e gane/Q afirma que, junZand) a

fraseologia sartriana com a de BeauvoiF, poderíamos dizer que "existir" nosso

corpo em termos culturalmente concretos significa, pelo menos em parte,

áonna/mo-nos /7asm gér7eno(p.142). Gênero é visto como processo,

consequentemente, em constante mutação, considerando não somente as
sociedades e momentos históricos, como também o interior dos grupos que os

constituem. Daí advém a importância de se entender o fazer-se homem ou

mulher como um processo e não como um fato resolvido no nascimento.

O masculino e o feminino são construídos através das práticas sociais

masculinizantes ou feminizantes, em consonância com as concepções de cada

sociedade. Integra essa concepção a idéia de que homens e mulheres

co/lsínoem-se /7z/m pRoceSSO de /e/açâ) (Louro. 1995a, p.103) E um não exclui

o outro. Notam-se diferenças, mas não é preciso haver desigualdades. Nas

sociedades, primeiro reconhece-se a diferença e depois faz-se a rejeição dela. f

.onecüo éP(ÜZ» o oaZno pena óauer cgHe/e/7ça (Pierucci, 1999, p-26). Trabalhar
com a idéia da construção social das mulheres enquanto sujeitos femininos, aos

quais é atribuída uma série de características tidas como comuns a todas elas,

5 Simone de Beauvoir e mean Paul Sartre
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ao mesmo tempo em que possibilita libertar as mulheres dos mitos associados a

sua natural feminilidade, encaminha para uma outra abordagem acerca do

mundo masculino. Implica reconhecer também que muitas das características

dos homens que o movimento das mulheres condenava, ou ainda condena,

foram socialmente atribuídas aos representantes do sexo masculino,

independentemente da vontade deles.

Isto significa, em última análise, admitir que, se as mulheres não nascem

todas dóceis, maternais ou sensíveis, os homens, por sua vez, também não

são, desde seu primeiro choro, brigões, insensíveis ou machões. Rompe-se aqui

uma idéia de luta polarizada entre os sexos, onde o homem era considerado

pelas mulheres como o inimigo-opressor. frio e calculista que deveria ser
combatido.

Dentro da nova lógica, tanto os homens como as mulheres ganharam e

perderam à medida que se adaptaram, alguns mais, outros menos, ao papel

social que deles/as era esperado. Louro (1995b) sintetiza bem esta mudança de

paradigma :

(...) agora não se trata mais de focalizar apenas as
mulheres como objeto de estudo, mas, sim, os
processos de formação de feminilidade e da
masculinidade. ou os sujeitos masculinos e
femininos. O conceito parece acenar também
imediatamente para a idéia de relação; os sujeitos
se produzem em relação e na relação (p.lO).

Entendendo-se que a identidade e a diferença estão ligadas às relações

de podem, verificamos como elas estão implicadas nas oposições sociais:

inclusão/exclusão, classificação, demarcação de fronteiras, normalização. Essas

classificações são feitas a partir do ponto de vista da identidade e nelas um

6 São relações sociais tanto em plano horizontal quanto vertical. Não há um só grupo de
domínio e outro dominado. Para Foucault o poder é descentrado, é a ação sobre a ação dos
outros, são múltiplas formas de dominação exercidas na sociedade em todas direções e
sentidos. (1992).
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lado é privilegiado enquanto o outro é estigmatizado. O fazer-se homem ou
mulher depende das formas como se vivem os desejos corporais e a
sexualidade em uma dada cultura. Como vimos anteriormente, a categoria

gênero é atravessada por muitas outras (classe, raça. etnia, geração,

nacionalidade, religião), que. complementando-se mutuamente, por meio das

práticas sociais, dão sentido às identidades assumidas e legitimados em certa
sociedade. Foucault (1992), citado por Fischer (2000), ensina que judo iBo é

produção, construção de um tempo, o nosso tempo. e tudo isso constitui os
saberes de uma época, configurados em regimes de verdade qs.t\SÜ.

Ainda que esta pesquisa enfoque especificamente gênero, penso ser

necessário estabelecer a diferença entre os conceitos sexo, gênero e

sexualidade. Sexo refere-se a toda parte biológica, inerente à pessoa, as

características que diferenciam homem e mulher. Já o conceito de gênero

envolve como esses homens e mulheres constituem-se socialmente, com suas

identidades e suas mudanças constantes. A sexualidade trata dos desejos

corporais de homens e mulheres, o que é aceitável ou não dentro de uma certa

sociedade, o que é pemlitido ou proibido neste âmbito. Para Johnson (1996),

as categorias sexuais não podem ser compreendidas passivamente, como
diversidades que coexistem. mas dinamicamente, como diferenças que

»7ze/agem (apud Louro, 2000, P-125) Tudo o que se relaciona com o corpo '

atitudes, hábitos, comportamentos - é construído historicamente, e o que e
aceitável ou não dentro do campo da sexualidade, o que é proibido ou

permitido, também tem um contexto específico e é socialmente organizado.

Luke (1999), ao abordar a temática da infância, da maternidade e
paternidade na chamada cultura popular infantil, enfatiza a importância da

pedagogia da mídia na constituição de meninos e meninas. Para ela, /a /náa/7czb

se vive de esta redintertextual de sistemas de bienes de consumo yde signos

s#nócj)}k:zzs t/lsz/aês (p.162). Efetivamente, as crianças aprendem a ser meninos

e meninas capturadas por cadeias de muitos discursos, da família, da mídia, da
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indústria do consumo (jogos, brinquedos, roupas. etc) e também da escola, que

não está nem alheia nem - ela própria - existe num vazio discursivo. Por meio

de diferentes gêneros textuais, percebe-se a expansão e a presença de
marcadores sociais constituintes de nosso corpo, de nossa sexualidade. do

padrão de beleza almejado com ideal, da eterna mocidade. As revistas

femininas, por exemplo. incentivam o público a manter-se em "forma",
mostrando um corpo "adequado" que deve ser alcançado. Ele é cada vez mais

desejado por jovens que querem ficar na moda e que seguem as "receitas"

dessas revistas. Assim, vê-se como, por meio de diferentes produções culturais

- publicidade, revistas, cinema, 'TV-, é ensinado às nossas crianças como ser
homem e como ser mulher. O corpo está sempre presente. É através da

interpelação da mídia que ap/endbmos a .3lznecür e ua/o/luar a/27a á0/7zza oz/ zlm

modo de l sZ#o cona exlrzmazoen&e e/êmerzas(Fischer, 2000, p 113)

Já se nos voltarmos especificamente para nosso material de estudo,

devemos considerar o que Moreno (1999) observa, em relação a livros

didáticos:

a maioria das imagens de personagens representam
homens realizando diversas ações: ..jogando,

==g';gnl':;==:a ;:i?'Esli.=i=
freqilentemente como masculinas, enquanto
naquelas poucas em que aparecem meninas e
mulheres, estas estão costurando, lavando . ou
cozinhando, para que tudo permaneça em ordem
ín 4+}

Essas imagens dos livros representam práticas sociais muitas vezes

exigidas como comportamentos adequados e esperados em meninos e
meninas. Ora, as crianças tendem a representar em suas brincadeiras as

identidades de gênero consideradas como "normais" em nossa sociedade

Neste sentido, justificam-se as brincadeiras agitadas e agressivas dos meninos,

e tranqüilas e passivas das meninas, em conformidade com as identidades

atribuídas a ambos os gêneros. Enquanto o homem é símbolo de fortaleza,
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fimleza, proteção, a mulher representa a sensibilidade, delicadeza, ternura e

preocupação. Em relação ao gênero masculino, Morgan (1999) também nos

traz fecundas contribuições sobre experiências profundamente enraizadas em

algumas culturas ocidentais, como a intimidação e o apego ao heróico, etc, que

vêm definindo a aprendizagem social deste gênero.

Nosso corpo é passível de mudança constante, é /esz//fado propüÓrão dE'

diversas pedagogias que o conformam em detemlinadas épocas. qFraga, \999.

p.213). Ele ganha significado e reage de determinada forma segundo o tempo,

o lugar e a cultura. Ele apresenta "marcas" da história da constituição de cada

pessoa, que faz parte de grupos variados. O corpo ó o g/a/7de a/lzO. pO& eê Se
tornou o lugar por excelência de nossa identidade pessoal(...) e épara ele que

seria necessário olhar, desde cada campo do conhecimento, para perscrutar

nossa história, poisé nele que o culturale o socialse inscrevem \F\schex. 7QQn.

P.116)

A sociedade patriarcal e seus valores, entre eles o machismo, a

valorização do casamento, a condenação à homossexualidade, são algumas das

questões históricas que precisam ser revisadas para a construção de novas
identidades de gênero para homens e mulheres. Novas identidades que

permitam a flexibilização das fronteiras entre os estereótipos de gênero, até
então entendidas pelos sujeitos como barreiras que não devem ser

transgredidas, devido ao fantasma do enquadramento de quem se arriscar a

transpõ-las, na categoria de campo/Zamenáo cáest.la/záe.
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CAPTTUL0 2

O LIVRO DIDÁ'nCO NO BRASIL

Uma vez que são os livros didáticos que
estabelecem grande parte das condições materiais
para o ensino e a aprendizagem nas salas de aula
de muitos pares através do mundo e considerando
que são os textos destes livros que frequentemente
definem qual é a cultura legítima a ser transmitida,
será por aqui que devemos começar (Apple, 1995,
P.81-82).

Os Estudos Culturais se afastam da idéia de cultura como conjunto de

produções de qualidade diferenciada e consideram como artefato cultural

objetos que envolvam práticas de significação. Uma vez neste âmbito, há uma

gama imensamente variada de artefatos culturais em virtude deste ecletismo da

concepção de cultura.

No caso desta pesquisa, tomo os livros didáticos como artefatos culturais

pela carga de significados que eles possuem, carregando marcas de classe. de

etnia. de religião, de gênero, de sexualidade e de geração e. sobretudo, porque

estão presentes no dia-a-dia escolar, ora manifestando ora silenciando vozes,

constituindo e legitimando, assim, determinadas representações e identidades.

O livro didático ainda é um instrumento pedagógico extremamente

difundido e continua sendo o principal portador dos conhecimentos básicos das

diversas disciplinas que compuseram e ainda compõem o saber no interior das

escolas, apesar das enfáticas e insistentes críticas que tem recebido nas últimas

décadas. E a principal fonte de estudo e consulta para estudantes e

professores, utilizado como instrumento de escolarização e letramento. De
maneira geral, ainda é a referência de docentes e discentes para inclusão dos
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últimos no mundo da escrita. Então, continua se configurando como

instrumento privilegiado no cenário educacional nacional.

para CI(\op$xn(7QQ2à. a livro de classe situa-se na arHculação entre as

prescrições impostas, abstratas e gerais dos programas oficiais - quando
existem- e o discurso singular e concreto, mas pornatureza efêmero, de cada

professor na sua classe. O manual constitui um testemunho escrito, portanto

permanente, infinitamente mais elaborado, mais detalhado, mais rico que as

ilustrações que supõe preparar(sic) Qp-\.4à.

Segundo Cerce Bittencourt (apud Batista, 2000), no século XIX os LDs

seriam destinados, mais intensamente. aos professores, que detinham o
conhecimento e o deviam transmitir aos alunos. No decorrer do século,

graddüNametüe, o XxNTO passou a ser considerado também como obra a ser
consumida diretamente por crianças e adolescentes, passando esses a terá
dz#edo de /)asn .mine eê. (p.550) Apesar de ter ocorrido essa mudança, ainda

durante o século XX surgiram livros de uso exclusivo do professor a fim de

serem aplicados em alunos.

A política do livro didático do Ministério da Educação e do Desporto

(MEC) vem se desenvolvendo de forma contínua, desde 1938, quando foi
institucionalizada. O primeiro programa ministerial de livros didáticos (década

de 40) deliberou sobre a opção de escolha, por parte dos diretores das escolas

primárias, das obras a serem usadas nas escolas da rede pública ou particular.
com a condição que fizessem parte da "relação oficial das obras de uso

autorizado". Com o objetivo de examinar e julgar essas obras, foi criada a

Comissão Nacional do Livro Didático (década de 50), que considerava critérios

embasados mais na polhica do que na educação. A partir dos anos 607, quando

foi criada a COLIED (Comissão do Livro Técnico e do Livro Didático), ganhou

7 Capturado em http:/wwwinep-gov.br/download/cibec/pec/200}/paper.nabiça.doc, em maio de 2002.
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incremento a idéia de necessidade e conveniência de distribuição de livros

didáticos aos alunos.

No entanto, desde a década de 70, a partir de estudos sobre a produção

didática brasileira. em grande parte inspirada pelo livro ciássico de Umberto Eco

- "Mentiras que parecem verdades" - os livros recomendados pelos docentes e

adqliirídos pelo MEC foram acusados de exporem idéias discriminatórias, serem

desatualizados, além de apresentarem incorreções teóricas e metodológicas.

Também se constatou que esses livros, considerados de baixa qualidade,

terminavam por constituir a única fonte impressa utilizada por professores e

alunos, fosse em razão de uma inadequada formação docente ou fosse em

razão de precárias condições de trabalho, ou ainda, pelas dif:iculdades

enfrentadas para l:azer circular o livro no Brasil.

A qualidade do LD vinha, há cerca de quatro décadas, sendo

progressivamente objeto de inúmeros estudos, pesquisas e discussões em

âmbito poikico, acadêmico e económico. inúmeros estudos foram feitos

problematizande seu caráter político-ideelóglco, seu conteúdo, sua utilização,

produção, qualidade e distribuição. Em 1985, então, foi criado o Programa
Nacional do Livro Didático - PNLD, desenvolvido no âmbito das competências

da Fundação de Assistência ao Estudante (FAE), e que tinha por principais

funções: a) escolha do livro peia escola com a participação dos professores do

ensine de lo grau mediante análise, seleção e indicação dos títulos, b) a

universalização do atendimento a todos os alunos do ensino fundamental, e c)

a adoção de livros reaproveitáveis8.

Mas foi só no início dos anos 90 que o MEC decidiu participar mais

diretamente das decisões sobre a "qualidade" do livro escoiar, formando, em

1993. uma comissão de especialistas encarregada de duas principais tarefas:

avaliar 3 qualidade dos livros mais solicitados ao Ministério e e«abelecer

8 Idem à nota antepor
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critérios gerais para a avaliação das novas aquisições. As conclusões mais

importantes formuladas pela comissão diziam respeito ao que julgavam como

principais inadequações edil)dais, conceituais e metodológicas dos LDs, tendo

ela estabelecido os requisitos mínimos que deveria preencher um manual

escolar de boa qualidade. Foram analisados, por esse grupo, os dez títulos mais

solicitados pelos professores no ano de 1991 nas áreas de Língua Portuguesa,

Matemática, Estudos Sociais e Ciências, livros esses que correspondiam a 94%

das aquisições do Governo Federal (FAE) naquele ano. O resultado das análises

constituiu um marco na história do livro didático. Muitos foram os problemas

identificados nos livros avaliados pela equipe responsável pela avaliação, os

quais iam desde projetos gráficos inadequados à boa leitura, com excesso de

ilustrações sem coe''.,Ãa com o texto, a fragilidade nas propostas pedagógicas,

com exercícios rt '''ll\ \Nom o claro ohiçg+#gB®anter o aluno ocupado e o

iÊllli'$>1f "==:"; «":''<F:.=;::=
livros didáticos para

r*;,,.;:j@g%er avaliados
Os livros didáticê

e anause

$

!.
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A partir do segundo semestre de 1996, a escola brasileira passou a
contar com um instrumento específico para a escolha e a adoção de manuais

escolares do ensino fundamental. Trata-se do "Guia de Livros Didáticos de la a

4a Séries", elaborado pela comissão de especialistas que avaliam os LDs,

através da Secretaria de Educação Fundamental (SEF), da Fundação de
Assistência ao Estudante (FAE) e do Centro de Pesquisas para Educação e

Cultura (CENPEC). Esse instrumento é trianual e apresenta aos professores um

conjunto de resenhas crhicas que evidenciam os possíveis problemas e as

qualidades de livros didáticos inscritos no PNLD, fazendo parte de um conjunto

de medidas postas em execução pelo MEC para avaliar sistemática e

continuamente o LD brasileiro e para cüóoZer , com os cglb/e/7ZeS aZareS

envolvidos em sua produção e consumo, um horizonte de expectativas em

relação asuas características, funçõese qualidades. qWWC. \9B6ü.

O Guia, que traz um texto sobre cada obra aprovada, classifica-as em

três categorias: três estrelas (recomendada com distinção), duas

(recomendada) e uma estrela (recomendada com ressalvas). A idéia é orientar

o professor na escolha do material para o ano letivo seguinte.

A partir de 1999, o personagem Menino Maluquinho passou a ser
adotado como mascote do PNLD. O personagem criado por Ziraldo foi utilizado

no intuito de estimular os alunos do Ensino Fundamental a gostarem e a

cuidarem do livro, de forma que esse pudesse ser utilizado pela escola por três

anos, beneâciando, assim, a mais de um usuário. Anualmente, o FNDE

centraliza todas as etapas do programa, desde a inscrição dos livros pelas

editoras até a aquisição e distribuição às escolas. Para o professor efetuar sua

escolha entre os livros didáticos que as editoras enviam para análise, o FNDE

envia às escolas cadastradas no Censo Escolar o Guia do Livro Didático,

juntamente com um fomlulário de escolha, utilizado pelos docentes para
identificação das obras desejadas. .
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Algumas considerações devem ser feitas quando se toma os LDs como
materiais de análise. Assim, de acordo com Batista (2000), pode-se considerar

que o livro didático atum como uma a/7ãoiçogli3, uma vez que ele retira textos de
outros contextos, buscando-os na obra original, e os coloca em um meio, com

fins diferentes dos originais. Acaba por se constituir em uma coletânea, um

espaço de estocagem de textos e imagens, mesmo que algumas dessas não

estejam relacionadas com os textos verbais. Agrupando um conjunto

heterogêneo de textos, os LDs podem assumir diferentes funções no trabalho

cotidiano de sala de aula. Um dos fatores responsáveis por essa diversidade diz

respeito às disciplinas e aos níveis de ensino a que os textos e impressos se
destinam. Deve-se considerar também a questão do tempo de uso de um livro

didático e as diferentes tradições de cada campo- Comumente, o LD é adquirido

no início do ano letivo para ser usado durante esse período escolar. Neste

sentido, Choppin (2002) salienta que â c0/7(gbáb cü serem e/ê#iamen&e

acessíveis, os manuais constituem, por um período dado, um corpus

relativamente homogêneo em que cada elemento pode ser, a maioria das

vezes, datado com uma grande precisão e o qual é muito fácil isolar os

subconjuntos coerentes (síc) Qp. \Sà

Para Batista (2000), as diferentes características materiais,

metodológicas e estruturais dos livros didáticos decorrem de três grandes

grupos de condições: a) fatores de ordem económica e tecnológica, b) fatores
de ordem educacional e pedagógica e c) fatores de ordem social e política

(P.554-556). O primeiro grupo diz respeito a como os manuais didáticos são

organizados, produzidos, postos em circulação e utilizados em uma sociedade
em um dado momento histórico. Assim. nota-se que nos últimos 20 anos houve

transformações referentes às dimensões dos livros, à melhora na qualidade do

papel, bem como da impressão, de forma que as cores foram se tornando mais

vividas, e à encadernação, a qual antes $e apresentava somente no modelo

brochura. Tais modificações, evidentemente, se relacionam com os próprios

avanços tecnológicos da indústria gráfica.

;j

'!
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Dentro dos fatores de ordem económica e tecnológica, outra mudança

visível é a forma de comercialização dos LD. Atualmente, há representantes de

vendas das editoras que mantêm contato constante com as instituições

escolares e distribuem livros gratuitos para docentes, além de utilizarem

persuasivas estratégias de marketing. Esses livros, antes, eram consumíveis, e,

portanto não reaproveitáveis. Havia espaço para preenchimento de respostas e

as coleções eram constantemente revisadas e modificadas, tornando impossível

utilizar a mesma obra no ano seguinte. Já nos últimos anos, por recomendação

do próprio Ministério, alguns livros passaram a ser "não-consumíveis", sendo

necessária a utilização de um caderno de exercícios para a resolução das
atividades. Atualmente, a maior parte deles são não-consumíveis, mas ainda há

exemplares que apresentam locais para preenchimento de respostas-

O segundo grupo de condições de produção refere-se a fatores de ordem

educacional e pedagógica. isto é, salienta as alterações relacionadas à

reesüuturação do sistema de ensino e a um novo perfil docente, conforme o

autor.

Sabe-se que, principalmente em função da lei 5692/71 e políticas

conexas, o sistema de ensino soõeu modificações no início da década de 70,
aumentando a oferta de vagas em todos os n&eis de ensino, principalmente na

rede pública. e trazendo, assim, para a escola. alunos de grupos sociais que
antes não tinham acesso a ela. Também ocorreram mudanças relacionadas ao

perfil dos professores, a partir desses fatos conjunturais, permitindo

compreender a influência de fatores educacionais nas condições de produção

dos manuais didáticos.

Com a ampliação da rede escolar, o corpo docente ficou mais amplo e

menos seletivo, pois tornou-se necessária a formação rápida de profissionais

para atenderem à crescente demanda. Na década de 70, os pmfêssores eram
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jovens forTnados comumente em Escolas Normais ou em Faculdades de
Filosofia. E assim, com essa nova realidade educacional, o mercado editorial

preparou um "novo" livro, uma obra que buscasse atender às dificuldades do

"novo" professor, com técnicas de dinâmicas diferentes das anteriores, com

ilustrações variadas, com altas tiragens e preços mais baixos.

Vale a pena também citar que o manual do professor, tanto na década

de 80 quanto atualmente, difere do livro do aluno apenas por ter acrescido uma

apresentação teórica-metodológica e conter as respostas dos exercidos para
facilitar a correção.

Para Batista (2000), ainda há outros fatores de ordem educacional e

pedagógica relacionados com a produção do livro didático, como o
desenvolvimento histórico das disciplinas escolares, as alterações curriculares, o

surgimento de novos métodos e metodologias e a consolidação das instituições

escoa?res. (P.563)

Assim, esse terceiro grupo de condições trata dos falares de ordem

social e polaca. ou seja. os livros didáticos são concebidos como instrumentos

de disputas sociais por signmcados e represenüções. Por meio deles,

prevalecem interesses sociais, étnicos, políticos, culturais de grupos em disputa.

Choppin (2002) corrobora essa idéia quando afirma que

o manual pode divulgar discursos muito diferentes,
segundo as épocas e/ou. os países: pode ser o
produto da livre concorrência entre . as empre:as
privadas, que permitem a expressão de concepções
diversas, até mesmo opostas; pode ao contrariar se
a administração exercer um controle a priori,
representar e desenvolver, mais ou menos
fielmente. o discurso da instituição; pode também,
nos países totalitários, reduzir-se. (p 21)
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Os livros didáticos podem, portanto, reforçar determinadas identidades

como se fossem identidades de todo um grupo social, como se apenas aquelas

ali presentes fossem as válidas, verdadeiras e únicas. Acredüo que possamos
nomear isso de etnocentrismo9, pois denota a maneira pela qual o grupo

hegemónico, identificado por suas particularidades culturais, constrói uma

imagem do universo que favorece a si mesmo. Compreende uma valorização

positiva do próprio grupo e uma referência aos grupos exteriores marcada pela

aplicação de normas do seu próprio grupo, ignorando, portanto, a possibilidade

positiva de o outro ser diferente. Sendo baseado numa preferência que não
encontra uma validade única, então, o chamado etnocentrismo pode ser

encontrado, em diferentes graus, em todas as culturas humanas. Mas não é só

o fato de se preferir a própria cultura que constitui o que se convencionou

chamar de etnocentrismo, e sim o preconceito acrMco em favor do próprio

grupo e uma visão preconceituosa em relação aos demais. Isso é um fenómeno

sutil que se manifesta através de omissões, da seleção de acontecimentos

importantes, do privilégio a algumas representações em detrimento de outras,
do enunciado de um sistema de valores particular, etc.

Batista (2000) é mais explícito quando afirma que

no caso brasileiro, essas relações de conflito e
concorrência parecem se estabelecer
predominantemente e em linhas gerais entre o
campo do poder - organizado em torno do Estado,
de sua política educacional e das concepções que
possui do papel que as empresas privadas devem
desempenhar na elaboração, na fabricação e na
difusão dos livros didáticos - , o campo económico -
organizado em torno da indústria e do comércio
livreiro - e o campo escolar - organizado em torno
das instituições escolares, em seus diferentes níveis
de ensino. (p.564)

9 Tendência a considerar as características do gnipo cultural ao qual se pertence como referências
absolutas relativamente às quais as características de outros grupos são consideradas como inferiores
(Sirva, 2000, p.56)
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Enâm, a complexidade das disputas em torno da produção, adoção e
consumo dos livros didáticos torna-os um objeto de pesquisa que se presta

parücutamiente a estudos comparativos de épocas e lugares diferentes.

Como este estudo pretende abordar especificamente os livros didáticos

de Língua Portuguesa de 4a série usados no início da década de 80 e os atuais,

traço brevemente a organização de tais lhos. Organizam-se eles em R)mo de

um coÜunto de atividades votadas para o desenvolvimento da leitura, da

redação, da linguagem oral e do aprendizado gramatical. Melhor explicitando:
os livros são divididos em unidadesío, que variam de 13 a 43. cada unidade
iniciando com um texto, seguido de atividades de interpretação (em alguns dos

livros atuais, essa parte está dividida em atividades orais e escritas); depois,

segue a parte gramatical, para a qual os autores se utilizam de algumas frases

do to(to da "lição", ainda que isso não seja regra geral- São frases "soltas", por

vezes sem conexão com o que já foi trabalhado. Por fim, organiza-se a parte

com dificuldades ortográficas e produção textual.::

Como exemplo, trago uma unidade do livro Cónego de 60/7ie/s3, 1981,

p.78 a 82. Nesse manual, a parte ortográfica está incluída na ZnÁ:lzç;ib

G/a/zmz72:aÉ O texto dessa uNdade é de Ofl@e/7es-z.esa' e a produção textual é

nomeada de EI)ganeM. Percebe-se uma ligação temática entre as pares da

lição: o texto trata das letras e os exercícios que seguem, tanto de
interpretação quanto de gramática e ortografia, estão relacionados ao assunto.

A .E)@reKK» também pnopoe atMdadeç sobre a mesnn assunto. A ilustração

que acampar\ha a história refere-se ao último- pafagrafo do texto,

representando a conversa das outras letras com a letra Z Na unidade,

encontramos perguntas que sugerem atividades mecânicas de transcrição de
frases e temos como exemplo, os exercícios de números 3, 5 e 6 classificadas

io Em alguns livros antigos o tempo "unidades" é substituído por "lições". . '--- .J, r ,-.
1 1 Nos manuais antigos apenas um deles nãa tem propostas de produção t©Hual { iituio: E nc/ra c'ç '.''' J.
Nesses manuais encontra-se a terminologia "vedação", corrente na época.
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por Marcuschi(200]., p.52) como "cópias". Também há perguntas que indagam

sobre conteúdos explícitos no texto; para exemplificar podemos citar os

exerdcios 2 e 4. MmscM ctiama: de gÊIÓa©i We levam em

Gaiata- o- texto- como- um todo e aspectos exEratextMs. en@wndo- processos

inferenciais complexos; como exemplo singelo, temos a questão número ].. Há

também questões que têm a ver com o texto de maneira apenas superficial,

sendo que a resposta fica por conta do aluno e não há um padrão de sua
vatidade; como exemplo temos a qttestãü riúmera 7. A parra deruümtMa

álsugere aW:idades rw- plano- do-tudo- Ol4erlEarlda unn- w(
CQm- a

inclusão de um aspecto gramatical, como podemos ver na terceira proposta

deste item

Eram Setías de papolóot E estavam conversando!.
nho e oscula o que elas estavam falando

(;jogue devagari

Vida de letra não é brincadeira

Nas cadeiras. na mesa. em cima 8 embat)co. po{ todos os cantos. havia

de viva um dla quente A ga-atado b'i'-

sn=n;#l:;,:=#e;.'.',.

ãi;}8 l., .g inhn. oit'3:;1:: de q"m sohEdó p.it., Q t.t.. } t«ta«. f.la
TerMtova olE:l:. o mais ct.oto! Vóo até nsor que eu *e'ho Q gemo

doença grave

Origenos Lesse

Compreensão do texto
t. Pons$ em outro !ituto para. o torta. Escreva..o aqui.

-- Ai. q\io exagero! -- disse um velho M brincathóo
nóo pode ficar doente

-- Letra como você
2. RosPQndo

+ De que a$ terras eram feitas?

1: Hã31g H ws
ar mais inocente

- Não cabe.. nóo é?

...:unnw:hü 8g W :s::?
Riram vóriast:ãã;. õ l não achou graça nenhuma

. Onde as }etfas estavam?

pot qtle as litros estavam cansadas?

3. procure rto tex o as características de cada letra 8 preencha os quadras.
0 M

barrigudo
com jeito de

parecido com

B



4. Re O que você achou da maneira como o outcK caracterizou cada }etía?
Pof quê?

:.gE'g.g:$.2T'HEl111:SmdS gl!& :'i 'Hãã2a,S:*g:;S:'.? g:S8Hg *::ãã Bã:
O cansaço das letras
Começa om
Termina om:
A molecagem do M
Começa om: ''Magrinha. alta

.m.Rj::n:om:l::awm:gg%a s« -lào m sa c-.p'al'ao. ni'o oi' o M '/"':q- como - p"
;iãimtne as afl haçóos

Termina em

C>uando o IU disse; ''AI. que exaoofot Lona como você nóo pode ficar

NÓs só percebermos a rrwfdado do M. depois que eie disse:
acento. pQrecta que ele

autor conta duas coisas a respeito

do sua atitude:

7. "Riram vóí o$ etfQS". E você riu? Pa quê? Responda om $eu caãeíno.

1 . Esç'evo c$ frases em sêu caderno. substituindo as palavras gí
honre .

fadas poí outras .do seU

,'ocoEulãíio

vinham de viver um dia quente
=ll;;l: ÉLvbm tíaHthoáo a valer.
Um O barrigudo 'l;;l;'ilis'É.iglá de bola de futebol

Iniciação gramatical
{ Píoci1[6 no texto. "vida de etfa nóo ó bdncadalía'' duas pala''ras Golf fr. duos com bí e três
co 'Escrevo'as no quc2dfo, Completo'O com quatro polacas em cada çowílu .

PARI'xo cruz no sentido ao palavra gritada aa frase.

rolara.

o M falou com ar illoceüte.
[] mistura gasosa que constitui a atfüosfera
D fisionomia; jeito; expressão
vinham de viver um dia quente.
[] agitado; Qtivo
C] de muito calor
Mereciam descanso depois de dia tóo duro.
{] sólido; resistente
13 di$cit; trabalhoso

2. faça frases comparativas empregando as .pata'fios {í\décadas. Sigo o modelo.

o o o.ra mais barrigudo do que o B
O B -eía menos barrigudo do que o O

Localização

lendo estas infolü \açÓ6s

de Informações

..,â'z88'a:,: nslig'n:i 'ilri.sl.gs=s?iaü'ãÊ':n:
3. complete as frades com as palatos lftdicadas.

minha
Eu guardei todo-s os

]Você g\w falou os

objetos escolares

sou
sua

Eu coloquei .
apontador dentro do estojo

borracho 8

cadofno?
Onde você Põs

2 Respondo
spo biblioteca de sua escola tom uma enciclopédia? Quo enciclopédia ê?

Quantos volumes tom?

letras abandonaNós nóo devemos deixar

O primeiro volume traz palavras Iniciados com que letras? E o ÜHmo?

nosso
nossas

das poí o{
material eiü uma caixa

Eu e meu colega vamos guardar

Como você podo descobrir quais as letras iniciais das palavras da um vo-
lume. sem abri-lo?

4. C01 iblne a$ frases, seguindo o modelo. uso seu caderno.
O N provocava o 1. Ele fingia que nõo ouvia
O N provocava o } mas ele fingia que nõo ouvia .
O N provocava o l porém elo fingia que nóo ouvia.
Tc>das a$ letras atormentavam o t. O A eía seu amigo
O M queria brincar. O t levava a conversa a sério.

Exl: ressao
fique com }tfas

Ê=;1;; ;;ruagens para seu colega neste amigo.
crie um código em que cada !erra sela apresentada

Exemplo:
ma üguía

s n [3

Leiam Ü (ê) <> X [:] @) (:) Elg] IO [] <ê) (1)?

l$ifãM
-- Descubro a palavra.
-- Brinque de forca com

veja Q ilustração

=L !--

nadar. etc

um amigo.

cadeira. brinde. rica.

h br gr
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Outro exemplo, agora atual, é retirado do livro /lgl2ncúa C:lda/7çR, 2000,

p.160 a 166. Nesse manual, a parte ortográfica denomina-se Esaeuendo ce/áo

todo- Wimipal; Ja e- erlsina da gri
/

e da- orografia se relaciona- com- Q

segundo texto, conforme pode se verificar abaixo

Texto 19

A saída espicl)ado: esticado.
pewerso: malvado.

exalando: soltando.
retrucou: respondeu

a) Você acha que esw é um todo de suspense? Poí quê?
b) Você conhece alguma história de suspense? Cante-a para os seus colegas.
c) Na sua opinião, essa história aconteceu na realidade ou foi fnlta da imaginação

do menino?
d) Você já viveu uma situação assustadora?

Vtxcê leu,,, v.cê participa! \Kl:)

:á:li:E. l X=:ii:,H='il:=:;
o diabo puland Se porão daviamcasa o para fmer compras e sua irmã ainda

O menino retocou:

O diabo Hcou mais endiabrado ainda e esbfaveiou

. Por que í\ão?sso pa.ar de escrever -- disse o menino.
E obrou.

l . Onde estava o menino às q\iatro da tarde?

2. O que ele faia?
E+e estava escíoveg.g!!!gl2.!:l!!ÊIÉ

3. O que ele viu pela janela?
Ele v;u o di

4 C) que o menino pensou que o diabo fosse quer com seus poderes?
0

5. E o que o diabo fez?

e
tOtlt©

6. O que o diabo disse ao menino, ao vê-la apavorado)
O diabo disse: '...

â:n::.s=an É:oa.JIH'f!;.l:K3:'."
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O que você sentiu quando !eu essa faia do diabo?

l Escreva os numerais por octenso e classifique-os:

p eü ! :!! !unlW
31'

2/4

18

.toi5

Complete as frases cam o sinónimo das palavra entre parênteses:

dezoito - üulneíal cartilha!

(insuportáve!}
7@

3/1S

2/10

lo

b} vovó foi para a cozinha e
jinstantaneamente}

Hoje o calor está
ttuleràve

lbitan\ente Totó apareceu. dois décimos ífacioitá

c) . atirou pedrêis nos passarinhos (perversQ} Classiâlque os numerais que aparecem nas frases
a) Mamãs comprou cinco quilos de carne

d) Ele estava todo

O menino
;ticaÍto na cama jespichado}

2

Escreva frases com o antõnimo de:

al InsHntaneamente= "''"""-'
b) Comi um terço do chocolate

cinco: n. tft eram cardinat

b) perverso: bo"'!050 c) püuiinho é o sétimo da fila
sétimo;.gumeraÊ ordinaí

um terço: n.!p!!!!!!:!il:y1111

A.prendendo e usando gramática ©.'.l) 3. Complete M fmws cam numerais

a) Fmncisco aparece na lista com o número 20. Ele é o
vigésimo

bl Atleta ganha três vezes mais do que Júlia. Ela ganha o --
triplo

c} Os pais de Fernanda têm 5 bilhas.Ela é a mais nova. demanda é, então,

d) Eu li 15 págil

a quinta â:iha.
dobro . de páginas.

Numeral é a palawa que indica a quantidade exala de seres au a posiçaa
que um ser ocupa numa derem\inata serie.

Enrevendo certo .,A=)
3. Separe as siüabu das palavras:

geléia -9e:lÊi:!..
franjinha

prdétil
geada -g=g!..

girassol gl'ras-se!

i)I'tD-ié-!+l.

1. Leia o t«to:

Vento, vento
!rde

caríigir -:!::!::W
jejum ie-iw\

O professor vai fazer um ditado e você vai escrever as palawas na coluna
certa:

ê;

\ vento, vento
Vento. vento
Por que não dormes
Por um momento?

Tu agites à toa,
vivas e danças.
Cubas roseiras.
Peíturbas crianças

4

\

\

+

t
l
f

l
f
f

.}.-
\

ié=em chegando,'e
l

Criatividade alegria
Anjinhos no céu
Já acendem a$
Luzes tão suaves.
Ma} dá para v&tas.

e

vaca.

'& Obsewe as fotos e crie um pequeno texto no caderno:

Agora, copio as palavras destacadas:
giras, anlinl\os. ugilas

2 Leia as palavras em voz alta e copio'as:

gesso «g!=

laje J:E.
vigia J$8.
jibóia j!!Êe.

Antes das vogais

.\gera complete:
e ...J. , as letra -.l e ...!.. representam o

mesmo som
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A ilustração do texto principal refere-se aos últimos parágrafos do texto,

e verificamos isso pela fisionomia dos personagens. As ilustrações de

,'v»eP7z#ílüa é' ZBa77zÊaa.grau%míe de atgtxftíõ fbnna; a cmteúda
guie está- serlda exposta nessa seçãa Na- paü= eltog:áfica} 8cxebend? ca@.

há um texto com uma ilustração que representa a terceira estrofe da poesia. O

item RecX3ç;ib apresenta uma proposta simples e direta procurando relação com

a temática do texto principal.

Os LD da década de 80, por suas apresentações, disposições gráficas e

conteúdos da disciplina, mostram-se diferentes dos atuaís. Os conteúdos

apfesernme de Mma rnãB eswMa ê há êmõse na grõnEmx
exisEi1ldo- em- alguluc manuais- al1lai9:

Nomlalmente os textos contidos nessas obras são trechos de obras de autores

da literatura infantil, apesar de, em alguns deles, não constarem autores dos

textos, o que leva a supor que sejam textos do autor do próprio livro. Alguns

weitkiõrsegtietwa }ilíttzeRnwmt; Mzetide lisa de cõritõiiaõscõrilu ''siga a

medeia!', hzn!:ldo cam que, por meio da repetição, e- duna- atitomatize g

conteúdo programático. Não há atividades que necessitem de um

acompanhamento ou explicação do professor, pois não estão presentes

questões intertextuais ou que exijam conhecimento extra daquele apresentado.

M'pêfgüriEBsãõfêanâã®; }tãve?iãapõilcnêspâçõ paare$iiõsnsstiHeüva :

Mostro, então, como exemplo, uma unidade do livro Cbmz/nÁ:açao e

õqo/essâo, 1981, p.13 a 18. Nessa unidade, percebe-se certa relação de

ãBüfiKo'êMê õ têüõ; a'garimKã' eõ'õftõgfafw KM$ãõeiãgid®'dõ' âltüw,

per meio-desses exeKkiosi hferênclas-eu coll+lecimelltas de otüuas âeas para

resolução das atividades. Ao ler o texto, pode-se perceber que a ilustração

inicial não representa diretamente a história, pois na parte escrita é contado

qxe as crianças vêm com certinhas cheias de framboesas, Q que \Íào aDaxeae

nâ MâÕêM: Â üüStfâeM ãâ Õâüê ©ãttiâeiCg ÕPM8 âd#hã'â pádnãi fêõênü'f®
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a figura-fundo da imagem principal e a relação com os exercícios propostos

resume-se a palavras retiradas do texto principal para serem completadas ou

âêê6€tlâdãg ErÍfi©' Fi&ÕãF@'dê'CllãZi$jt$jie: 1iá'ttÕ» LI''=-

!::elaciettada ao assunto da-lbãe. Percebe-se qule e a!!ta procwou-alma ligação

um tanto "forçada" ao texto principal. A ilustração deste item seguida das

questões propostas, induz, de certa forma, à criação por parte dos alunos

5. Ao ouve estas palavras. senti-ií» ferido em mou orgulho
)4:c..:nf!«..nx='õ#..]h:et$1:!f?.!í:g.: : «?tq :?-+

A.uto-avalt;

;q?W.'«"",a,a..,

O Estudo do vócabtilófio tem cinco
Eu anel'tei ... ,.......-... questões.

to .
Era uma vez, em uma floresta distarlte.
Vamos ver qua! era?

um pinheirinho que tinha um sonha bom.
ENTENDIMENTO DA LEITURA

l

2.

3.

4.

Onde o pínheírinho ln$ceu?
.:::Z'# . .Z;«:Teâ:-. J?ht.:{. ;üg#'3Ç-,q::

O pinheirinho Em relação à$ outras áwores. o pinhairinho er8

MONTEIRO LOBATO
O phheirioho quetü
t ) permanecer pequeno como uma criança.
[ y' ) crosc« o ficar ako. como os outros pino iro

Imaior; menor}

No fundo de uma floresta havia na«ido um p;nheilinho.
A naturen o plantara num lugar andado. onde. podia tomar garante sot. e o ro-

deia de outros pinheiros. De todos. porém, ef8 ete o menor. E ino o entristecia,
tornando-o ansioso por crescem 8 igualar-w 30s wus companheiros. Pou.ca importõn'
cia dava à luz do sal. às brisas leves que sopravam e às cíiaftças que passavam pof ali
em busca de f?amboeus 8 Outras frutas silvestres. &a comum virem 8s crianças com
cestinhos cheias de framboeus saotaf-s8 junto ao pequeno pinheiro. exclamando ale-
gres: ''Que linda afvoíezinhal'' luas ete se consolava indiferente e insensivst a qual-
quer elogio.

Passado um âno. viu-se acrescido de mais um nó, e o mesmo sa deu no ano se-
guinte. pois o$ pino iíinhos crescem aos nó$, de ano em .ano. Calcula-se a idade deles
pelo número de nós que mostram ao tronco

-- Por que não sou do mesmo tamanho dos meus companhoêíos? -- suspirava o
pinheiíinho, Como não há de $or bom poder contemplar Q mundo lá de cima} Passarás
viriam construir ninhos em maus galhos 8 quando o vento soprasse êu mo caNárIa
com a mesma dignidade dos obus irmãos.s

Nada o agradava. Nem 8s cadeias do sal; nem os passarinhos. nem as nuvens que
sobro ele pasmvam pela manhã 8 à tard;nha.

Oh. como desejo crwcer. crescer. tornar-me alta. grande como o$ outrosl Na-
da almejo tanto. neste mundo como sof gnndei

€

O qt!! diziam dele 8s c?lanças?
'(Á«c, &,,q.do à'-W l.a.. ./

5. Como você entendeu 8 frase:
qualquer elogio."? 9/

'Mw ele se conservava indiferente e insensível a

6. Coma crescem os pinheirinl)os?
&n&,i--e&»v ..a.+.«/ vl.Ó-ü./

O pinhoifinho sonhava em.
l X' ) vor Q mundo tá de cima e abrigar os pássaros.
( } ajudar à$ cr:Baças

Qualp maior desejo do Dinheirinho?
..Jê'u .q-«'-pQ,

Depois de lot o texto com atenção, você percebeu que o pinheirinho era infeliz
porque
t } não tinha çondiçõw pam s« feliz.
t .<) não enxergava as coisas boas que possuía e vivia querendo seí alto.

O ENendimento da Leitura.tem novo questões
Eu acertei ...........,-.... questões.

Auto-avallaçã

ESTUDO DO VOCABULÁRIO

Reescreva as frases substituindo as palavras ou expressões em destaque por sina
Rimos

l

2.

O apartamento de Marleide é com muito aí
Ú ,.*{««m«- ,.G: M . ?S;':}4«4«e. ::4,&#'«W.

Quando crescer. Júnior vai ficar água! ao irmão
!.J;ç;.4«zM .üít.&.}oc&!ç4 ., .t,. .l+;.: !nfRk . .T?n,+. . #Ç. . .g4f. . .+íK' ..=#.

4.

3 você está sem daf atenção. ao problema.
:q:-=çÇ .:ç.pê& ,Ü(v%n4á),:«.. a.{- }.)./dk.
Quero observar este cóu mais uma vez.

4:p:G, ..s?çÜ. .: :'f,!çf;«.

k
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ATIVIDADES DE CONHECIMENTO GRAMATICAL

1. Siga o modelo

floresta [@]
[:a

[a
[;a
[!a

natureza

iugaí

Indiferença
[=a

sol

companheiro

Troque por palavras suas o que está em destaque;
a. No fundo de uma flor08ta havia nascido tlm pinheitinho.

No fundo do ..........,....................-.......,..-.... havia nascido
b. Que linda aworez.inhal

o.tet+rlda q üelpõ'peerpbe p e%rerçerü pevq pplpüee BB.pbe#F b \

c. Pof que não SQU do mesmo tamanho dos meus companheiros?
Por que aão sou

d. Como não há de wr bom poder contemplar o mundo U do cima]
Como pião h4 de seí ......-.......... poder .........-.--........ o mundo lá

2. l abro palavras manQs$1labas:

. -' ta

3.

si:=:=TEóeiu 0 escrava quatro palavras dissílabas;

7. Copio o texto. em seu cademo. B empregue 8 vfrguta o o ponto:
Nada o agradava Nem as caf&ias do sol nem o-s pa«aninhos ium as nuvens que

sobredlepessavíampotamanhãeâtardhha . .. .. -..- ni funda 81meio
'' . Oh coma desejo ctB6cH tomar-mo alto gr8rno como a» uuuvo' ov« '--''-
tanto rwB mundo como ur gnttdot

B. Empregue acento agudo t') ou circunflexo {'l:
poíóm'''",
importéhcia

4. Siga ou'H'H"H',«... .'-'':
la'

possa ro

9. Empregue 8 0u z:

"tu" # :
.N io ..#''o

:E;H=H"H'B" ""''--'':
IU .lif.
bri .Â' 8

framboe . # a

arvore á' ilha
5.

CRIATIVIDADE

Responda às seguintes perguntas:
Quem plantou essa áwore?
Onde ela está?
Quem toma conta dela? . .
Que pensamento você inventaria para ela?
Como ela é? {tamanho. coí)
Quantos anos eia tem?

l
2.
3.
4.
5.

6.
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bs ol.xe«M àe Estudo do vocabulário e Entendimento da leitura

envolvem cópias de trechos de textos ou simples identificação de informações

dB 'üêjit®.' CõfM'êãg#®b' @:'düei68"dW' éfi$©Kiê#' ct»#'Êõdê;#'éM}' 'õ

aer@m - do .Eb!!/do ab }oí=2óz/içúio, !n qud- Q-alulfD sÓ-precisa subslit!.# yM.a

palavra da frase. A questão de número 5 já envolve uma resposta de ordem

pessoal. Nas demais questões é necessário apenas marcar um (X) ou retirar do

texto as respostas já ordenadas. Ainda, ao final de cada uma dessas seções, há

üi;fiâ' âüüõ;:âVêilükn' ®âõe%eK@' ü# ®ãi: éâdà'âMm'dê+#â'tti#ê'#: cfüãfüB'

questões aceitou!;

Nos LD atuais, diferentemente dos antigos, encontram-se, nas

apresentações dos livros, cartas ou mensagens dirigidas aos alunos. As
edKõnÇ dê' fFiãtê#ã; det© ê#iviãM Ém éüh pFáaKõ-'õãFa d ÉtüHB©; õ- 4ütã{

contém - explicações e sugestões- de como uliltzar o LD- em sala -de aula.- Os

textos mais utilizados são trechos de livros de autores da literatura infantil

brasileira ou adaptações destes, letras de música, charges, histórias em

®ãdFkftüée ÊFÕPãÜâM&'êtõ4&j&ãâBe;iÉÕg. ®á6vidâa&':éãad;FiãidB:Mãi#
dkeEaMe aos a+tnlos saljcitarldo s!!as opnltoe$ perttag-de vista, diseulssões-e

conclusões. Apesar de uma organização dinâmica diferente da anterior. para a

utilização do livro, parece ser necessária, ainda, a intervenção do professor/a.

Analisemos, então, uma unidade do livro Z»zyz/agem mP% 2002, p.3, 29

a 33: Esse manual apresenta atividades ortográficas e gramaticais em alguns

téxtú; etúiüàtõ- ípái'ü:@'üúõiü'êtãêãói-õpõõ@n tütüã e«âÉü'êêêNtÉê:M:

todos es textos. A P ü'é 8 B 'tü?u çã ©

Na Hpresen/aç:?o. percebe-

se um discurso que procura

ent\rever os aturtos. Por nteto das

antes!:õee. pensando em você,

Escrevemos este livra pensando em você! Como pro-
fessora, sempn tentamos tornar nossas aulas agradáveis,
paa que nossos alunos descubram que é poss&el apren-
der e brincar ao mesmo tempo.

Nossa maior preocupação foi encontra!" textos legais
pam você ler e conhecer. Há muitas histórias. roteiros de
teatro, fotogmüns, histórias em quaddnhos, poesias, brin-
cadeiras, tudo isso e muito mais. para que você descubra e
aprenda muitas coisas por meio dessas leituras.

E como quenmos saber sua opinião sobre essa sefe-
ção de textos, no anal do ano, você pode escnver e enviar
cartas para nós. as autoras. comentando o que achou de
tudo o que fol ptanejado para você.

Abm o livro sempre com carinho. !embando que cada
página pode aguda-lo a crescer e pensar numa vida melhor.

E, também. divirta-se!

Um abraço.

Cláudia e Mana Luiza
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nossas aulas agradáveis, aprender

e brincaraomesmo tempo, textos

#ya8';;nmpotê- am;aúnam rtüU'

se a tentatwa, por pat:te das
autoras, de estabelecer lagos de
intimidade e amizade com os

leitores

: UNIDADE

l;''ãl
Guloseimas e gulodices

Texto l

Feche os olhos um pouquinho e procure
w lembrar de uma comido gostam.

Dá olé égua na boca, nõo é?
O texto abaixo/ala cfe uma Inwnção
di/Crente: a comida. Manias /er?

Menino de língua de fora

A ciência moderna é cheia de inventos, misté-
rios e descobertas. Por exemplo. Quem inventou a
batata frita? Quem descobriu o cachorro-quente?
Quem inventou a pizza quatro queijos? E o sorvete
de casquilha? E D bolo de aniversário? E a paçoca?
E Q reírigemnte gelado com canudinho?

O inventor da laachonete devia ganha o pré-
mio Novel da Paz, ao !mínimo.

Uma das maiores descobertas do mundo em
que vivemos. se não me falha a memória, íoi o café
com !ente com pão e manteiga.

Fico imaginando o trabalhão que não deu.
Primeiro. o inventor precisou sair por ai expe-

rimentando todas as frutas para descobrir aquela, a
certa, a única cltte quando a gente torna vira pó de
ca& preto.

Depois, precisou encont.rar o trigo, fazer a ía-
rintla de trigo e, ainda por cima, perceber' que
amassando a farinha de trigo com um pouco de
água e sal sllrge a massa de fazer pão.

SÓ queda saber quem íoi a múmia que desce
brita a pimentas Quem descobriu os brócolos? A es-
carola? A beringela? O nabo? Argh!

O inventor da sopa de verduras devia ser pre-
so, folgado, condenado, amarrado e acorrentado a
sete ciiaves no fundo de uma jaula. O d:o xarope
bmbém.

Fico imaginando uns homens de cara feia,
com cícaüiz na bochecha, nariz quebrado e cabeça
npada. conversando na penitenciária. Que come
você cometeu? -- Eu inventei o purgante. E você?
-- Inventei a lição de casa. -- E um outro gostando
tma gugalhada medonha: -- Isso não é nada! Fui
eu o úníio e verdadeiro inventor da iNeção

Mudo .A=wedo.
M üo dt iÍ%gua dt .

Sio Pbulo. Adia. 1995

RicKdo Azevedo nasceu em São Paulo. E autor
.c ilus&ador de temos in&n6s.
'Já p8rdcipou de exposições no Brasi] e no
aledor e ganhou grémios importantes, como o
Jabu& cm 1989. E$CÍweu ZIZm Aonfm pt sótão.
.Nbssaiwa üm #m problema,. J\4)#J»o $eBff»do
milc»üm e muitos ouros tidos i tetesuates.

;:i IF l
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O texto da unidade foi retirado de uma obra de Ricardo Azevedo e as

ilustrações que o acompanham referem-se a várias passagens do texto
de itü( não; exigem; dos

:vais, como as questões 2, 3 e 4. Mesmo .na patt= Uocé é o .az/Zo/q. -a

proposta de produção textual é de reescrita do texto original em outro gênero

discursivo. Em contraponto a isso, Guedes (1998) defende que

re situações para
$e. .cmsütm.

exercício
escrita .pelo- .aluno .se. .cansütua. .realmente
atividade intelectual -e não na atividade meramente
.braçal da.cápia-
e devida orientação para
.perfeição,- para. -que. escreva- .para« produzir,
registrar, comunicar, influir, entender, comover,
.criar, naü mennsda que,isso.(pm)-

preciso cnar que 0 da
.Ruina.

-para.que-elctenha-a-apaltunidadü
orientação para buscar eficácia e

-pam.

Conversa sobre o texto
t Quem é o narrada' do texto? Como foi que você descobriu?

2 Do que inventos e descobertas o narrador fala no texto?

3 Segundo o narrador. quais são as coesas boas que foram inventadas? E as coisas ruins?

4 Qual a relação entre o título do texto e o que ele está contando?

5 Dos cinco sentidos que possuímos --taro. paladar, alfaia. visão e audição --. um deles
se destaca mais nas obsewações do menino. Qual é ele? 7 Segundo Q dicionário. onomatopéla é

O que diz o texto?
S.f. Vocábulo cuja ponúncia imita ou sugere a voz ou o som da coisa significado.

t Se dividirmos o te)cto eM &ê$ partes, poderemos peKeba o desenvolvimento da
arg rTwntaçãa do narrador, do p«sonagem.
Recaia o texto e, do acordo com a divisão abaixo. escreva o que cada uma das pares.
está contarldo:
a) no }?o no 2? parágrafo b) do 3' aa 8' parágrafo c) do 9' ao 11? parágrafo

Ou seja, onomatopéia é uma palavra que imita um som.
a} O trecho usado no exerciéio anterior tem uma onomatopéia. Qual é?
b) Que tipo de sensação efa representa?
c) Consulte uma história em quadrinhas e recado alguns quadros. que tenham oncma

topéias. Cde-os no cad«no o escreva que sons as onomatopêias quiseram re
preseatar.

2 Por que 'detl um trabalhão' inventar o café com leite com. pão e manteiga? 8 Como foi que o menino imaginou os inventores das coisas ruins, como a sopa de legu
mes e c xarope? Descreva-os e faça um desenho, representando-os

3 0 texto.conta como são fatos alguns alimentos. Receia-o e responda;
a) Como é feito o pão?
b) De que é feita a manteiga?

9 Pa Que o menino imaginou esses inventores desse jeito?

4 Segunda o texto, foi difícil paa o Inventor do café com !eito descobrir que leite nasce
em bicho fêmea 8 não em bicho macho? Como ele. se sentiu depois? Copio do texto o
trecho que dá essa explicação. 1.,/''d Agora é com você!

l De acordo com a visão do narrador. faça uma lista colocando de um lado as coisas boas
inventadas e do outro as coisas ruins.

s No final do t0' parágrafo. o texto diz: "Génio é génio'
a) Àquem essa expressão % refere?
b) O que Q real'radar quis dka,cõm;dê?

6 Observe o trecho: 2 Agora faça uma lista. como a do exercício anterior. de acordo com o seu ponto de vista

SÓ queria uber quem hi a múmia que descobriu a pimenta! Quem descobriu
os brócobs? A esc«ola? A befidela? O nabo? Argh!

3 Comparando as duas listas, a que conclusão você chega?
Você 8 0 menino do temo são parecidos ou. bastante diferentes? Explique $ua resposta

a) Consulte o diciaílário e descubra o verdadeiro significado da palavra múmia.
Copie-o no caderno.

b) Por que será que o menino ctnmou o inventor da pimenta do múmia? O que elo quis
dizer com isso?

4 hocure pensar nas diferentes coisas inventadas no mundo do hoje e responda:
Na. sua opinião, qual foi a invenção mais genial. mais importante dos ú16mos tempos?
Explique sua msposta.

lj;ÉiÍ;:ld Você é o autor!
Na unidade anterior. você estudou o discurso direto, que é a fala de un:8 personagem con
tida dentro de um texto
No último parágrafo do texto 1, o autor representou as falas usando o travessão
Reescreva esse trecho da história. montando um texto em quadrinhas e colocando as fa
las das personagens dentro de balões. Dê um título ao diálogo.
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Após a observação destes exemplos, percebemos como foram
organizados os livros didátkos de Língua Portuguesa, tanto de uma década

qtlatT© de- am, os qual e apresetftam em tina- progressão- de ttritdades,

possibilitando cam isso qln o Wohssa as di«ribuia, dw;ante Q arn {etivro, de

acordo com as necessidades. Para tanto, Batista (2000) observa que ar
mpressos e textos didáticos são tanto um instrumento de aprendizagem
Jírígído prioritariamente ao aluno quanto um instrumento de ensino concebido

pam aittda aPro@sa aorgõttka' ewepata' sllaatitn. qS:ss4Ü

Diante do exposto, pede-se perceber que, apesar de algumas diferenças

entre os livros de língua materna das décadas de 80 e 20D0, sua organização

basta pemtmea a mesa, catrtertdo B mesmaqau semethatTtwD átTn
temáticas e Wopoaas de qliesEões, às WES ba«alltes pixi>(knas.



CAPÍTULO 3

ILUSTRAÇÕES

carregam para as situações cotídíanas.

Neste sentido, Joly (1996), em relação à interpretação de imagens,
afimla que ' ''' ''
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Quando Marisa Mokar.zel (2000) afirma que Uustração é um ob./eiD que 

narra com imagens, está trabalhando com um conceito amplo de narrativa. Já 

camargo {1995) afirma que 1/ustriiçSo é fDda Imagem que 8CO!TJpanha um texto 

podendo ser um desenho, IHI7i1 pintura, uma Totogra!j4 um gráfico(. •. ) (p.16). 
Percebo, então, a possibilidade de articular esses dois conceitos

1 

entendendo 

que textos verbais e imagens podem constituir narrativas, sendo essas verbais 

ou visuais. Usando linguagens diferentes, aquefes compõem um único objeto: 

aqui, o livro didático. Desta forma, trago a idéia de Manguei (2001) quando 

afirma que as im8gens, asstm como as histórias, nos lnt'ormam (p.21), ou seja, 

podem tanto uma quanto a outra ou as duas juntas constituírem, de maneiras 
diferentes, uma narrativa. 

Por que os livros didáticos usam de forma tão intensa as imagens? 

Belmiro (1999j entende que existem três motivos; a) como indicador de 

modernização peio qual os manuais didáticos vêm passando, b) uma forma de 

trazer para sa!a de aula o cotidiano imagético real, e c) utilização delas como 

instrumento de ensino-aprendizagem. A autora atribui o primeiro motivo à 

grande expansão tecnológica que a indústria livreira vem apresentando e, neste 

sentido, seriam necessárias também mudanças na linha dos didáticos. Belmiro 

argumenta que, uma vez que vivemos expostos a imagens, é naturai que elas 

também façam parte do cotidiano escolar por meio do manual didático. E, por 

fim, justifica que, às vezes, esse material é o único ao qual os alunos têm 
acesso no período escolar. 

A partir da exposição de Belmiro, ao indagar-me sobre as razões do 

aumento recente da quantidade de ilustrações nos livros didáticos, penso em 

algumas possíveis explicações: a) a grande evolução tecnológica do processo 

de produção gráfica nas últimas décadas - novas tecnologias aplicadas na 

criação e tratamento de imagens e na impressão, reproduções a cores em 

papéis de melhor qualidade; b) maior disponibilidade de referências 

iconográficas tanto para serem aplicadas nos iivros quanto para servirem de 
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modelo para os ilustradores (Camargo, 1995); c) inserção do critério aspaczas

boSz/i?zs na ficha de avaliação dos livros didáticos a serem adquiridos pelo MEC, e

d) exigência cada vez maior de uma boa apresentação, por parte dos autores

dos livros e dos profissionais que trabalham para as editoras, a fim de que seus
produtos sejam os mais vendidos.

Ao olhar para as ilustrações dos livros didáticos, não consigo imagina-las

fora do contexto da página impressa. Devese considerar que, normalmente, os

impressos abrangem um planejamento gráfico que vai muito além das simples

Ilustrações. No caso dos livros os aspectos considerados neste planejamento

gãa. formato, número de páginas, tipo de papel, tipo e tamanho de leoas.

]iagramação, encadernação, tipo de impressão e número de cores para

ii'7zczresMo (Camargo, i995). Tudo isso compõe o que chamamos de zá=sxgn

gráfico da página impressa, que é visualizado no Z3yoz/f da página (Vaz, p.40,
2001). O /?yoafé o ponto de paRIda de prometo gránce de um livro. De acordo

com o autor. o projetista gráfico deve conhecer bem: a) os originais do livro a

ser produzido; b) o público ao qual se dirige; c) o estilo de c7iesz©/7 gráfico que

deve ser adotado, e d) os modos de produção gráfica do livro (p.43, 2001), a

fim de que sejam alcançadas as metas de planejamento quanto à tiragem,
circulação e venda do manual. Nesse quadro de organização e planejamento, a
ilustração é um componente importante na produção editorial.

Na opinião de Azevedo (1998) e Mokarzel (2000), respectivamente

cabe ao ilustrador com seu trabalho, ampliar o
potencial significativo do texto (p. 107).

o ilustrador é um autor, pois sem o recurso do som,
organiza os elementos figurativos conforme a
especificidade da sua linguagem, interpreta o verbal
e o traduz para a visualidade (p.lO).

Azevedo (1998) diferencia genericamente os textos que comumente são

ilustrados em livros: a) os textos didáticos, com uma visão utilitária, objetivos
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precisos e atualização periódica, e b) os textos literários, que trabalham com a
subjetividade, com a ficção, com a criação pessoal.

Nesse sentido, saliento que o LD, um artefato cultural onipresente na

educação, constitui uma profícua e potente fonte de ilustrações. Por meio

dessas ilustrações são reforçadas identidades desejáveis, é ensinado o que se

precisa, o que se deve fazer ou pensar. De certa forma, tais Ilustrações

subjetivam e constituem uma visão de mundo, valores e comportamentos
sociais aceitáveis ou não.

Algumas questões que representam minhas indagações em relação às
ilustrações são: como as imagens de LDs de Português produzem identidades?

Quais continuidades e descontinuidades são apresentadas entre imagens de

LDs do início dos 80 e do final dos 90? O que desapareceu e o que
permaneceu?

Para tanto, sugerindo como analisar as ilustrações nos LDs, Belmiro

(1999) propõe quatro categorias de análise, a fim de compreender os diferentes

usos que dela se faz: a) como ornamento, para enfeite de página. b) quando

elucidação, para melhor explicitação do conteúdo, c) como comentário, onde a

imagem dialoga, complementa o verbal, e d) como documento, para garantir a
existência do fato.

Já Camargo (1995) enumera outras funções para ilustração. Escolhi.
dentre eias, aquelas que entendo que estão mais exemplificadas em livros

didáticos: a) pontuação, b) descritiva, c) narrativa e d) simbólica. A ilustração
como pontuação seria aquela utilizada no Início ou no final do texto destacando

seu limite gráfico. A função descritiva, bastante presente em LDs, mostraria,

por meio de desenhos, os acontecimentos do texto, apresentando

figurativamente personagens, cenários, objetos, pessoas, etc. A função

narrativa explicitada alguma cena da história, chamando a atenição dos leitores
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sobre o que está relatado no texto. E. por fim, teríamos a função simbólica da

ilustração, peia qual há a apresentação gráfica de um símbolo, podendo esse
ser, ou não, metaforico.

De forma mais abrangente e talvez pragmática, Vaz (2001) cita alguns

tipos de ilustrações que aparecem nas páginas dos didáticos como: a) desenhos

hiper-realistas (seres humanos, animais, vegetais, objetos, p.ex.); b) desenhos

anatâmlcos (usados em livros de ciências para explicações de órgãos); c)
desenhos esquemáticos (esquemas explicativos); d) desenhos líricos,

estilizados; e) desenhos de história em quadrinhos; f) charges e cartuns; g)

desenhos de vinhetas; h) desenhos ínfbntis; i) fotografias, e j) desenhos,

gravuras, pinturas de acervos de imagens (exemplos anexos). Deve ser
lembrado que cada üpo de ilustração tem uma função especmca e diferente.

Conforme o autor, a adição de um ou vários tipos de ilustrações e sua

dosagem na página, no capítulo ou no livro, dependerão dos objetivos a serem
atingidos com a pubiicação da obra.

Embora cada autor atribua diferentes funções às ilustrações, considero

possibilidades de articulação entre elas. Algumas são reincidentes, outras se

complementam. ocasionando uma leitura, na minha opinião, mais abrangente.

Frequentemente, as ilustrações dos LDs utilizam desenhos figuratix os. Quando

textuais, usam o texto como referência, ou ainda. quando adorno, surgem da

vontade e do gosto do autor, não esquecendo a observância das regras
culturais e de mercado onde elas são construídas.

Sob meu ponto de vista, em algumas obras, as ilustrações "extras"

apresentam aiguma relação com o texto. Em outras, são ilustrações

"deslocadas", que servem apenas para enfeitar o livro. Aparecem ilustrações

que apenas adornam os LD, como também há aquelas que valorizam o texto,
impulsionam a imaginação do leitor. Não percebe-se uma necessidade

relacional constante entre ilustração e texto.
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A respeito disso Frade (2001) afirma que

para um livro didático, o uso da imagem pode
atender a um objetivo pedagógico de se trabalhar
um conceito, idéia ou fenómeno, através do uso de
um tipo especmco de código não-verbal que cumpre
melhor o objetivo de ensinar. Entretanto, esse uso
conceptual da imagem no processo pedagógico
ainda não tem sido devidamente discutido, o que
explica a predominância de seu uso como adorno.
como enfeite e com função motivadora e, ainda,
com função redundante, como recurso de tornar
mais realistas as informações verbais. Assim, esta
vem sempre a reboque do texto e cumprindo o
papel de reforça-lo.(internet)

Uma diferença marcante entre as ilustrações dos livros dos 80 e dos

atuais, é que atualmente, em termos de imagens, há uma maior variedade de

gêneros nas obras. Nelas encontramos fotografias, desenhos, reproduções de

pinturas de artistas retomados, tirinhas de quadrinhas, charges, propagandas,

etc., que antes não faziam parte da estética dos LDs. As cores, nos LDs atuais,

são mais vividas, mais nítidas e mais variadas. Nos exemplares antigos, as

cores usadas eram, preferencialmente, tons de marram, preto, alaranjado,

verde, azul e avermelhado. O colorido se restringia a i:ustrações, a títulos de

textos e atividades, no sublinhado das palavras, das bases ou como alma

mancha de fundo para destacar definições, conceitos e quadros sinópticos. Em
alguns livros, observei numerações em marrom ou preto, que indicavam a

quantidade de linhas do texto. iá nos manuais recentes, as cores são mais
constantes e frequentes, estando presentes em todas as partes das unidades
do livro

Tanto nos livros de um período quanto de outro, há, nas ilustrações,

traçados infantiiizadores nas figuras masculinas e femininas. As representações

dos personagens, supostamente adultos, exercendo por exemplo, uma
profissão, apresentam-se às vezes de forma Inf.=nt11, ou seja, com rostos
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arredondados, feições estereotipadas e proporções entre partes do corpo
condizentes com as representações tradicionais de crianças.

Outro aspecto também a ser ressaltado são as capas dos manuais. Elas

apresentam-se com estímulos visuais em profusão, e isso, nos anos 80, não era
condizente com o interior da obra, na qual havia uma ênfase na dimensão

linguística. Uma mudança observada nos LDs atuais é que, tanto na capa
quanto nas páginas internas, há uma preocupação em manter uma
apresentação semelhante, uma programação visual unificada.

Obsewa-se, assim. que houve um ape#eiçoamento no (á9s@/7 gráfico do

livro dídático dos anos 80 para os dias atuais. Entretanto, em qualquer conjunto

de ilustrações estudadas, deve-se reconhecer que a ilustração, como
linguagem. tem um status diferenciado do texto e não constitui um mera
complemento deste.

Gostaria de citar ainda que, para nortear este caphulo, centrei-me em
algumas leituras de estudos já realizados sobre manuais didáticos. Mana de

Lourdes Chagas Deiró (1978), em seu conhecido livro Hs óeês zoenZ#aK .

realizou um estudo em 20.00í) páginas de livros didátices brasileiros, analisando

textos e ilustrações referentes a temas-chave como a família, a escola, a pátria,

o ambiente, o trabalho, os pobres e os ricos, as virtudes, as explicações

científicas e o índio. A autora procurou mostrar como são reforçadas e

transmitidas determinadas Ideologias através do livro didático, fazendo um

chamamento à atenção das professoras em relação ao material utilizado em

sala de aula. Ao finalizar seu trabalho, a autora, dentro de seu quadro teórico,

de inspiração mamista, conclui que o objetivo real da ideologia subjacente aos

textos de leitura seria o de criar um mundo relativamente coerente, justo e

belo, no nível da imaginação, com a função de mascarar um "mundo real" que

seria necessário para os interesses da chamada classe hegemónica. Ela afirma,

ainda, que as características constantes desse mundo imaginário seriam a
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coze/eoZlpaç;ã) e a ii:iea/Zai3ç;âo. com a função de fixar, fora do tempo e do
espaço, modelos de comportamento, de relacionamento, de valores absolutos

em si mesmos, afastando qualquer possibilidade de mudança das normas e dos

compoRamentos que funcionam como fonte de lucro para a classe dominante.

Outro livro também consultado para compor esta parte foi O 4znenzdZzado

da afz7ie/n, de Mana Filomena Rego (i.98i), no qual a autora também aborda a

questão dos livros didáticos editados no Brasil. O objeto de análise dessa autora

foram textos de leitura dos libras de Cbmz.niic;3g:;ib e .E:\?nfzss;ib das 3a e 4a

séries do ensino de lo grau, adotados em algumas escolas estaduais do Rio de

Janeiro. Rego agrupou suas categorias em: família, escola, pátria, religião e

valores morais. Após a análise dos textos, a autora concluiu que por meio deies

são transmitidos aos alunos regras de moral, de consciência cívica e
profissional, valores e estilos de lida. característicos de uma detemlinada

"ideologia". Esta ideologia mostra uma realidade que prega a subordinação, a

obediência e a dependência e mostra a criança atada ao mundo do adulto e a
seus valores.

Vale lembrar, ainda, o clássico de Umberto Eco (1980) - P@nzú'ar gue

.oanecEm i/erzia(üs - no qual o autor questiona, de maneira lúcida e objetiva, a

veracidade dos textos de leitura de manuais italianos dirigidos ao público

escolar iniclante. Eco denuncia os mitos que falam de um pab rico e
exuberante, habitado por uma gente cordial, virtuosa em sua pobreza e
conformada no trabalho escravo. Esse autor, assim como os outros já citados,

constrói categorias de análise. Eie organizou seu estudo em quatorze

categorias: os pobres, o trabalho, o herói e a pátria, a escola, uma pequena

igreja, raças e povos da terra, a bela família italiana. a ausência de Deus, a

educação cívica, os menores que trabalham. a história nacional, a nossa bela

língua, a ciência e a técnica, o dinheiro, a caridade e a previdência social. Ao

finalizar seu estudo, o autor concluiu que os textos apresentados nos LDs
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analisados, transmitem uma idéia errónea e falsa da realidade, mostrando a
vida cotidiana como bela, tranqüiia e sem problemas diários.

Ainda saliento o estudo de Mauro B. Almeida (1987) que aborda O

/aabno /7as lunar a}2ááfÊzzs. Sua pesquisa foi feita em iivros brasileiros das seis

primeiras séries do primeiro grau, relacionados com o ensino de Estudos Sociais

e Moral e Civismo, tomando como amostra básica 3 lista de livros didátlcos

apoiados por programas governamentais. Foram analisadas duas coleções de

la a 4a séries e todos os livros de 5a e 6a séries, totalizando vinte obras. O

autor percebeu que os discursos idílicos e fraternos dos livros em relação aos

negros e aos índios não conduziam com a realidade. Ora esses personagens
apareciam de fomla amigável e fraterna em relação aos brancos, ora em
segundo plano com atividades secundárias e subalternas.

Relacionado a este assunto, temos a dissertação de Teresinha Salva de

Oliveira (2001), que estuda algumas representações de identidade indígena que

circularam em livros de Ciências e revistas brasileiras variadas, no período do

final dos anos 80 até 2001. Os dlscunos analisados mostram como o índio é

representado em comunhão com a natureza, como protetor dela e grande

conhecedor do ambiente em que vive. A autora, após sua pesquisa, mostrou-se

surpresa com a variedade de representações que apontam para a diversidade

de olhares lançados sobre os índios. Estes são tratados como eternos amigos
da natureza e são considerados oriundos de uma única tribo com os mesmos

costumes, hábitos e língua. Teresinha concluiu que as representações que
circulam nos LDs e revistas incluídos na análise. têm sido o resultado de

"olhares poderosos" lançados sobre os índios/as por viajantes, artistas,

escritores, repórteres, etc, por ver nesses suljeitos características qlie não vêem

ou não desejam em si.

Ainda vale salientar estudo realizado por alunos da Universidade de São

Paulo (2002) relacionado a como a /ã/27/ib órzsZzblza é representada nos livros
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didáticos de estudos sociais de la à 4a séries do Ensino Fundamental,

recomendados pelo MEC com uma estreia. Nos nove livros estudados, os

autores observaram que, apesar da realidade brasileira demonstrar que o

número de famílias compostas principalmente per mãe e 61hos sem a presença
de um pai está aumentando cada vez mais, os livros didáticos insistem em

apresentar apenas famílias compostas de um casal heterossexual e seus filhos.

Os autores afimlam ainda que há uma visão positivista das relações familiares e

que nenhum conflito é admitido, muito menos explorado.

Temos, ainda, o trabalho de Paulo Ferreira Vaz (2002), que procurou

analisar ,4 it:oncZgral% de ínzos g ilhas de' JyksZór» referente aos sujeitos

fomladores da população brasileira, ressaltando a participação dessa narrativa

vislial na construção de uma identidade nacional. Os livros analisados foram as

indicados pelo MEC, já que eles são uma espécie de discurso autorizado, o que

reforça a narrativa ali contida. O autor ficou surpreso com a pobreza das

ilustrações escolhidas pelos LDs e considerou espantoso que, em tempo de
valorização da linguagem visual, os Instrumentos educativos didátlces

impressos não tenham recorrido a um melhor design gráfico. Vaz reconheceu

como e/zconOo as relações entre alteridades, onde há um confronto entre

sujeitos que ocupam lugares diferentes na narrativa visual. Muitas vezes, esse
encontro foi definido espacialmente, formado pela ocupação de extremos da

imagem. e que permite aos suljeitos confrontarem-se e se estranharem. Na

maioria das imagens que retratam encontros, o que se viu foi um branco

agente empreendedor e, assim, construtor da História, confrontado com um
outro passivo e observador.

Com a leitura desses estudos, me foi possível, então, expandir um olhar

mais crhico em reiação às representações presentes em LDs. Percebi que as

variadas representações ali existentes se inserem em determinados modelos,

sendo bâst3aRt9 refratárias 3 mudanças, mesmo quando as lutas dos
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CAPÍTULO 4

DELIMITANDO A PESQUISA

Como apontei na Apresentação, decidi eleger como material da pesquisa
os livros didáticos, pela sua importância no panorama educacional brasileiro, e.

como tema central, as representações de gênero. Assim, minhas principais

»e«bes são de que fomlaso masculino e o feminino são representados, por

nela de imagens, nos livros didáticos e que identidades são reforgdase
3gitimadas a partir disso? Quais são as regularidades e os deslocamentos que

-correram em tais representações nos últimos 20 anos, na medida em que
'árias mudanças culturais e sociais tem tlavido no campo do gêniero?

Para responder a tais perguntas, estabeleci alguns critérios para a

seleção do corpus da pesquisa. Escolhi livros dídáticos de Língua Portuguesa.
pois, sendo professora unidocente em um turno de trabalho e em cantata com

manuais didáticos há vários anos, tinha constatado que os manuais dessa

disciplina apresentavam um número maior e mais diversificado de elementos

para a análise a que me propus, em relação às demais disciplinas curriculares.

Centrei-me nos livros de 4a série do Ensino Fundamental, em virtude de minha

experiência nesse nível de ensino há 15 anos, escolhendo obras de editoras

variadas, para possibilitar uma diversidade de discursos e não me restringir a
uma proposta pedagógica e editorial. Em relação à seleção dos manuais atuais.

busquei os livros inscritos e avaliados no PNLD. Quanto aos manuais dos anos

80, foram exemplares encontrados em bibliotecas de escolas públicas de Porto

A partir desses critérios, foram escolhidos 17 livros no total, sendo nove

da década de 80 e os outros oito,ltuais. Neles me centrei em analisar um total

de 229 ilustrações dos LDs, todas com personagens humanos, sendo í05 do
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início da década de 80, e 144 atuais. Considerei tanto as ilustrações textuais
que ilustravam os textos, quanto as ilustrações "desiocadas". O termo

"deslocadas" refere-se àquelas ilustrações não-textuais, que adornavam a

página, relacionavam-se a outras senões que não o texto, eu completavam a
sua díagramação.

Selecionados os livros, por uma questão de operacionalização, passei à

numeração das ilustrações em que figurasse o masculino e o feminino (tanto

adulto quanto criança). Todas as imagens foram em seguida, catalogadas, o

que tornou possíveis as principais indicações para a subseqiiente etapa de

análise e interpretação. Dada a vastidão do material (229 ilustrações), bem

como sua heterogeneidade, fez-se necessário um agrupamento interno. Criei.

então, categorias ou grupos de representações - profissões, ações, esporões,
brincadeiras e aparência - ainda que tais categorias se apresentassem

articuladas entre si. A classificação fol feita com objetivo de tornar mais clara a

leitura, mas existem superposições de categorias fazendo com aue uma

ilustração seja citada em mais de uma categoria analisada. Estabelecidas essas

categorias, as imagens foram fotocopiadas, recoRadas e agrupadas, montando-

se, com elas, um grande álbum capaz de fornecer um panorama geral sobre

cada temática e sobre o todo. Considerei, também, a relação das gravuras com

os textos que ilustravam, no caso das ilustrações textuais, principalmente

examinando traços que, não sendo descritos no texto escrito, emergem na
representação através da imagem.

Iniciei, então, a análise, explicitando como se processa a legitimação das

representações centrais veiculadas pelos LDs, representações estas que,
funcionando como modelos e paradigmas, dirigem, estruturam e normatizam os

compoünmentos e as Identidades das crianças. Meu objetivo foi apresentar

uma descrição não técnica destas ilustrações bem como algumas possheis
interpretações e leituras das mesmas, verificando como e quais identidades são

reforçadas e iegitimadas a partir das imagens, sob a perspectiva das relações



de gênero. Procedi ao que denominei de aaáZvbe ge/71:/oÁ:8?ka sobre os
estereótipos mascuiinizantes e feminiiizantes presentes nas imagens que
compõem os livros didáticos analisados. A partir da leitura das imagens

arroladas, o que me interessou discutir neste trabalho não foi se as
representações impressas são essencialmente verdadeiras ou não, como se

existisse uma realidade única e uma forma correta de representar as coisas,

mas sim, analisar as imagens construídas e multiplicadas nos livros didáticos,
que naturalizam o que é uma construção social e histórica.
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Embora tenha apresentado, durante as análises, o exame das figuras das

duas décadas de forma separada, no capitulo final procedo ao estabelecimento

das continuidades e descontinuidades encontradas, para responder às questões
de pesquisa.

Apresento, abaixo, os dois quadros que infomlam, de fomla objetivo, os
dados sobre o material do corpus de análise.

Começo de
conversa

Magdaia
Lisboa
Tamíra
Bacha
Cloder
Mares

Roberto
Mesqiíita
D'olím
Marote

Abril 19U.
Educação

e3

04

05

Comunicação
e expresso

Saraiva ["iãêi
X

ABC Ática Í 1982

NOME

E hora de ler

Aventuras em
comunicação

AUTOR

Idalina
Ladeira

Centro de
Cultura
Anglo

Americana

EDITORA

Saraiva

Waldyr Lama

1980

1980 02 1
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NOME AUTOR EDITORA ANO

1997

NUMERO EM
CORES

X

Novo
caminho

Mana Helena
Correm

Bernadette
Pontarolli

Emmanue! C.
de Oliveira

Mana Pecha
Gonçalves

Cioder Rivas
Manos

Novo
Caminho

01

Português Moderna !997 Q2
X

Viver e
aprender

Saraiva 199z r'
X

l Lügiiáê'
l Linguagem Elíana García

Joanita Souza

Saraíva

Do Brasil

1998

1998

04

05
[rBrincando

Elisabete
Amlando
Coelho
Cláudia
Mií-aítda

Mana Lula
Rodrigues

Linguagem
Viva

Anca 2002 08

X
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CAPÍTULO 5

ANÁLISES

Inicio este capítulo fazendo algumas ressalvas em relação às
análises/interpretações das ilustrações que apresento. Refiro-me ao que cada

um de nós compreende, ou melhor, apreende de um texto (ou de uma
gravura). As posíbilldades de interpretação de um texto são uma discussão

que já tem uma longa história. Para elucidar essa afirmação, primeiramente cito

Culler(1999) quando afirma que o õco /7as Pq?/lbçães Ó8Zá/7t:as c' saczÜ38 zü5

nodos de ier enfatiza que interpretar é uma prática social Qp.sn). pat\atüo

envolve sujeitos, momento histórico e sociedade da qual se faz parte. O autor

Ün.àa nrtetntlj:z=- nK\le o sentido de uma obra não é o que o autor tinha em

mente em algum momento, tampouco é simplesmente uma propriedade do

exto ou a experiência de um leitor. O sentido é uma noção inescapável, é
;imuitaneamente uma experiência de um sujeito e uma propriedade de um

ZéPÚo (P.69). Dessa forma, ainda é possível considerar a reflexão de Bernarda

quando afimla que o máximo gz/e o á:#oC âÉ/no oa pno/êssoC .ocde eaZen(def

:lo texto, é o que ele mesmo, com suas determinações de idade, classe social,

;exo e história pessoal, com seus condicionamentos culturais, polkicos,

nicropoihicos, por extensão históricos, se tornou capaz de entender Ç1996.

p.9). Ainda que não se concorde com o uso da palavra caF2a4 que aponta para

diferentes graus de êxito da leitura, as palavras do autor nes inspiram sobre a

questão da leitura. Para este pesquisador, o autor (no caso aqui, o ilustrador),
que foi o responsável pela escritura (ilustração) do texto, não pode ser
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responsabilizado /h áo/z/m pelas leituras e pelos leitores. ,4 c;nz2 c/m. sz/a Pa/áe.

Concordo e acredito que sempre se correm "riscos" ao fazermos este tipo de

análise, pois não existe unha única interpretação. Contudo, saliento que deve

haver uma coerência interna em nossas leituras e "olhares" dirigidos a qualquer

tipo de texto, seja ele verbal ou visual, pois (ázsz:zlsMes 50óne o nnZldo s;jb

;empre possíveis e. sendo assim. osentido éimpreciso, estásempre a ser

decidido, sujeito a decisões que nunca são irrevogáveisilS:ilüex. 1999. Q:7aÜ.

A respeito das análises das 229 ilustrações encontradas nos livros.

destaco, mais uma vez, que a organização em categorias de representação foi

feita apenas para facilitar o trabalho didático analítico. Não há intenção de

preponderância de uma categoria sobre outra em sua apresentação. A ordem
de disposição seqüencíal foi aleatória.

5.1 - PROFISSÕES

Inicio as análises pela categoria pro/bslãcs Este foi o marcador com
maior número de incidências encontrado nos livros didáticos analisados. Por

meio destas ilustrações percebe-se, claramente, a representação da
predominância masculina ne mercado de trabalho, no qual as profissões que

demandam destreza, força ou habilidade intelectual são representações do
gênero masculino, e, para o gênero feminino, reservam-se as profissões do

cz/ítZ?z?i9, ou seja, aqueias que representam a maternidade, como por exemplo,

a professora, a enfermeira e a dona de casa. A disposição das análises seguirá,

sempre. iniciando pelas ilustrações dos manuais antigos e. depois, dos LDs
atuais.

Nos nove livros da década de 80, foram encontradas 41 ilustrações em

que os personagens eram retratados desempenhando claramente atividades de



detemlinadas pro$ssões. O trabalho, segundo a$ ílusüações, é algo prazeroso

que traz muita alegria e satisfação, pois as pessoas, em sua maioria, aparecem

sorHndo, dando a impressão que não há problemas proâssionais diários, como

por exemplo as Ilustrações de número 1, 2 e 312. .3á nas de número 4. 5ís e 6,

os personagens mostram-se sérios ou preocupados com suas atividades,

exempliâcando o fado preocupante da atividade. Salvo esses casos, a maioria

dos perwnagens que trabalha são pessoas de bom aspecto e saudáveis,

sugerindo de certa fomla que a labuta diária não provoca desgaste corporal e
psíquico.

?}

no 6, p.70 -- (i)

r?.Fb'"
:#'''

no9. p.52 - (2)

:: Os créditos das ilustnções são identificados i)elo número do livro e $ua fespecbva página. O
numero que esb ente parênteses Indica a numeração das ilustrações citadas no corpo do

a Esta i usüaçao acai a o texto nc>meado O Mo /?a/7c:Cscq, de €1)ranice f:ronco, que re1lata



no2, P.56 - {4)

P.:Ía8 - (3)

no3. p,}09 - (6)

no'}, P. ! $2 - :lS)



no8, P.352 - {lÕ)

no7, P,]9 -- (7)

.As profissões presentes nos livres, desta década, são claramente

segregadas em masculinas e femininas. Das 41 imagens encontradas referentes

a proãssões, apenas quatoae são de mulheres, das quais cinco se referem a

t:rabalhos manuais: cozinheira (8); gare <13) e sapateira (2), e as outras nove sêo

de professoras do Ensino Fundamental. A$ outras 27 são de õguras masculinas

e focallzam a5 profissões de: .iangadelro (9), bombeiro (4), cantor (}(}),

cientista, gare (3), policial í!}), pintor (12), padeiro, afteirc (}3), soldado.

lenhador {!{), engíaxate, jardineiro (S), entregadof- de jornal, professor {!5),
agí$cuíeor, aoeíário(!7) e 'naíceneí :{« ;"efaçê0 8 e a segregação
oroRssional, :elfoe (2000) contribui Quando explica que n ,

:ascuiino e feminino pela repetição, bons:ànciâ e força Que tiveram oarecem

er contribuído para õ construção de yma ' ~/erdade" sobre os géneros \Ti.



no2, P.24 - {18)

p'2, P.26 - (9)
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no? = :CÇ . , ' : ':
no6, n, 7':: -- ; ] 2':
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no6, P.70 - <11S)

n'5, P,22 - (Í4)

no8. P.152-(]6) L'

,,\

,/

no9. P, 12 - {l1 7)



a,inda egá presente em livros dldátlcos um trabalho aÊeSanal, o qual, de

forma geral, .lá foi substituído pelo trabalho índustriai com suas produções em

grande escala e pelas atividades do setor terciário. Temos como exemplo a

Ilustração de número 2, na qual o casal de sapateiros está trabalhando feliz, em

um ambient:e clarc}, limpo e organizado. Prestando atenção ao cenário,

podemos notar que talvez estejam fabricando sapatos, devida à$ caixas na

estante ao fundo. Para caracterizar suas idades, a senhora usa óculos para

visão próxima e seu marido é careca, o que lhes dá um ar senhoril. Esta é uma

ilustração que acompanha o texto i/ma mulher dp co/age/n, retirado do jornal

O Estado de São Pauis, que glorifica dona Resina por ser dona-de-casa e,
ainda, ajudar seu marido na sapataria há !8 anos, acrescentando que este é
um o/?2:70 /hcomam. Quanto à vestimenta. os dois estão de avental, com roupas

simples e características de cada gênerc: a mulher, de vestido e sapato

feminino, e o homem, de camisa, calça e sapato social. Apesar de o texto

focalizar principalmente dona Resina, os dois aparecem trabalhando: o marido

agindo mais claramente e Resina. talvez na função de a.judante

Nas representações das proãssões não são acenados seus problemas,

suas vantagens, seus cansaços, suas frustrações e seus êxitos. Também nos

LDs, todas as profissões aparentam ter G mesmo status sócio-económico, sejam

elas de operários, médicos, professores ou .jangadeiros. Não aparecem

diferenças entre elas, a não ser a execução de atividades diferentes.

Obsewando a Ilustração de número !8. que apresenta um consultório médico,

notamos a diferença em relação ao cenário e õos personagens da ilustração

ant:prior. Nas prateleiras, há livros de diferentes tamanhos e espessuras. Um

diploma na parede legitima c saber médico. ç'or sua vez, o personagem é
masculino e veste-se de branco com estetoscópio no pescoço. Escuta seu

?aciente de fomla séria. atribuindo dignidade à píc$ssão, sugerindo a

preocupação em diagnosticar de forma carreta.
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p'rossegulndo minha análise, estabeleço uma relação entre trabalho e

escola, na qual, variadas vezes, o estudo das crianças é considerado trabalho.

Em algumas ilustrações desta década - apresentadas na página seguinte - o$

alunos estão unifomllzados, sentados um atrás do outro, realizando suas

tarefas cam afinco e dedicação em um ambiente tranq(silo e de relativa

hamaonia. Não sãa apresentadas indícios de dificuldades de aprendizagem nem

problemas de relacionamento entre professor-aluno e aluno-aluno 1.19 e 20).

Todos possuem o material necessário para a$ aulas e mostram disciplina para

execução das tarefas. AS meninas estão caracterizadas, majorltariamente. com

saia e cabelo penteada, enquant:a os menires, também "compartadcs", estão

de calça ou calção (21 e 22). Estio presentes tanto a professora do Ensino

f:undamental (em nove ilustrações) quant:o o professor (em três ilustrações)

mesmo em minoria nessa atlvidade profissional. Nas três Ilustrações de

professor, eles aparecem de guarda-pó branco, em frente a turina, sorrindo

{l23, 24 e 25). ]á as professoras não estão de guarda-?ó, mas se encon4:ram,

também, em frente ao$ alunos e aparentemente felizes com suas at:ivldades (26

e 27). Em duas dessas ilustrações, as professoras aparecem na imaginação

masculina, uma de um homem. outra de um menino. As duas estão frente à

lousa com sorriso nos lábios (28 e 29.1.



no3, p.}1 - (19)

no2, P.3 -- (21)

no9. P.IS6 -- il20)
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no8. P.152 -- (24)

{ no2, P.39 - <12Õ)
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no5, P.5 \.'- f /

'©çé sü üllbra om $eü:dado dü $wü fi:wüÍra p:rof $ ü:la?

no4. P,Í70

no4. 0. } 75 - r29)



Personagens negros aparecem pm Qtlati"o exenPIQ$ <'nmntíadoS n8

escola (!9. 21, 22 e 23) caracterizados ?eio cabelo cíespc, lábios grossos e cor

da pele escurecida. sugerlrldo a democracia racial na escola. No t:ctai de

imagens., aparecem em minoria em relação aos brancos - em cito ilustrações

apenas -, sendo que nas ilustrações 8, S, 30 e 31 estão em plano $iubâlteFRO. A

liustração de número 30 acompanha o texto O e/7g/13:vale. de Mana Dinorah. e é

a única que sugere d18cuÍdades económicas, pois o personagem negro, ainda

menino, está de pés descalços, com um aspecto franzino e com uma blusa um

tanto esgaçada. De acordo com o texto, o freguês retratado é um professor

com Q clu

no6, P,24 - (30)

no8, n.87 -- {'33 )



o t:rãbâlhc braçal ê ffeqüe!'temente reoresen ado f'os llvr s ;jldát:ecos.

Segundo 8 ética das líustíações dos livros dessa década, na sociedade

capitalista en que vivemos todos os trabalhos {êm o mesmo vaioí. Não há

diferença entre as atlvidades proãssionais desenvolvidas. Ainda encontra-se a

ãgura do lenhador, pro8ssão que pode-se dizer desaparecida nos tempos õtuals
em nossa sociedade (7).

Pode-se ainda obsemar que nas llu«rações de números 3, !! e !7. c}

t:laçado dos personagens é infantiilzado; no caso, eles estão i"epresentando,

como se os personagens fossem crianças, as pro8ssões de guarda de trânsito,

pedreiro e gare, respectivamente, com traçados arredondados e fisionomias de

crianças. Ao veriãcar os manuais, notou-se que isso se deve ao estilo dos

ilustradores, uma vez que todas as iiiustrações se apresentam dessa forma.

3á nos oito livros do final da década de 90, foram encontradas 85

Imagens relativas às profissões. Dessas, 70 apresentam personagens

masculinos, enquanto apenas 15 apresentam personagens femininos. O

trabalho, nessa década, ainda é mostrado como prazeroso, embora as
$:sionomias, às vezes, apareçam brabas, sérias ou carrancudas. As pessoas

af)rebentam-se de fomaa saudável, com boa aparência e felizes, como vemos
nos exemplos 32, 33 e 34.

-i$Ê>«.,.f'''"""'.,.

no7. P.l46 - 1.32)

.'- =Úh '-;- P\

no3. P.2S] -- 1li33)

no7, p.30 -- {134)



Ainda verifiquei a separação erltre profissões inascuilnas e l)rofissões

femininas. Além de a maioria das ilustrações representarem Rguras masculinas,

sã0 atribuídas aos homens pro$ssões que exigem força e destreza: ooíiclai(35),

agricultor {l33), motorista de camlnhão {l37) e operário (38), ou ainda, que

representem cera status social comcl: professor {l39), médico (40), arquÉtetc

('il), .juiz e advogado (42). Para as mulheres cabem: garçonete (43), dançarina

(«}, professora (45}, enfermeira (46), cantora (32), dentista ({8), artesã (49)

e trabalhadora ruía! (SO). Obsewa-se, assim, o que Morgade (2000) aõlrma em

(exa®o a quegãa, há quase uma total ausência de figuras de mulheres em
postos de condução no trabalho, na política, nas agremiações e no ambito

científico; as imagens do trabalho feMiFiiülo que apaí'ecem com maior

frequência continuam sendo no setor de sewiços, soba"etudo, professora e

ente/me/za. (p.386)

no3, Ç).219 -- (37l}

no[, p,]8:i - (35)
no3, P.250 -- il38)

í)o2, P.2S'} - (39)
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no8, P.!82 -- il4i)

no3. P.25:i (40)

na5, P.76

P . ;'1 6



$4

no4, P.40 - (45)
no4, P.''}0 - €1'B)

n'7, P.il8 - (48)

no7, p.123 - (49}

n'7. p.96 -- {50)

Não foi encontrada, com a mesma expressividade da década anterior, a

representação dü trabalho artesanal, mas ainda aparecem ilustrações de

lenhadores, .jaídineirase agricultores {53- e 52). O pa«or (33) aparece de forma

Idílica: uma vez que ilustra una lenda da õutorla de Malba Tahan, localizada em

tempos antigos, conforme ã inferência a {ei, avaielrcs, etc. Há, !ambéín,

operário de fábrica íls4), implicando a oresença da Indústria nos dias de hoje

Essas Imagens são também exciuslvas de personagens nlascullnos, como se as
mulheres nãc rab ihassem no camoo ou em fábricas.



no3, P.253 - {lS3.)

no5, P.55 -- {lS3}

no3, p.218 - 1.52)

Em um dos íivras, foram encontradas representações das proãssões de

engraxate (55), marinheiro (56) e motorista de õníbus (57) como

representantes dos trabalhadores braçais. Contudo, ainda não são mostradas

as diferenças de classe e status social entre as proâssões. Esses pro$ssionals

mostram-se felizes e alegres. O engraxate (S5), diferente do encontrado na

década anterior, está calçado e com fisionomia tranqtlifa, Pode-se notar que é

um personagem negro, pois seu cabelo é crespa e a cor da pele é mais escura,

no3, P.58 - (55.)

no7; P.147 -- il56)



no2, P.}25 - <lS7)

A profissão de detetive (58 e 59) é desempenhada por personagens

masculinos em três obras anatiudas. Em uma delas, que ilugra G poema

4Zençáb (&'ãeZfup. de rosé Pauis Pães, o detetive (60) tem uma Agência

nomeada "Olho Vivo" e um ajudante e companheiro fareyador, duas dimensões

que não são mencionadas no poema citado. Em todas as ilustrações, os
personagens vestem capote e chapéu e usam lupa.

no5, P.252 - (581

n'4, P.222 - {lS9)

n'3, P.}'46 - (50)



A escola já aparece diferente da citada anteriormente. Em algumas

imagens os alunos estão uniformizados (61) e em outras, não (62). O uniforme

já é apresentado de forma mais informal, sendo substituída a camisa peia brisa

ou camiseta e a sala pregueada, pela saia rodada e culta. Às vezes, os alunos

sentam-se um atrás do outro, e, outras vezes, um ao lado do outro eo
professor fica à frente da turma. Algumas ilustrações mostram alunos

conversando e participando da aula (63). Aparecem professores e professoras

lecionando para crianças e adolescentes, sendo estas últimas, a maioria (64).

Não são mostrados alunos entediados ou sem realizar as tarefas. São alegres e
se relacionam bem com todos.
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A feminização da docência tem sido bastante estudada nas últimas

décadas. Neste sentido, Graciela Morgade (2000) aâimta que a docência na

escola inicial e primária. ocupada em mais de 90% por mulheres, apresenta

uma importante continuidade com as regras que o sistema de sexo-gênero

estabeleceu como os conteúdos do gênero do feminino: a) está caracterizada

pelo contato íntimo e prolongado com meninos/as com uma forte semelhança

com a educação maternal, b) a afetividade docente se encontra fortemente

vigiada pelo sistema moral hegemónico, e c) as condições salariais e de

trabalho em gerar respondem às necessidades femininas: as escassas
remunerações, licenças variadas, facilidade em entrada e saída no mercado, etc

(2000, p.391). Também as representações de professora, nos artefãtos

culturais, têm sido bastante estudadas. Artigo de Silveira (1997), trata das

representações de professora presentes em livros de literatura infantil,

abordando três tipos de representações: a professora ónaóa oa ca/za/7cu{7& a

professora /t:#g em harmonia com a escola e com alunos, e ainda, a professora

c7bmoc7ãl/ca. que apesar de exigente. mostra-se carismática em relação aos

alunos. Em nosso corpus, estão presentes duas facetas dessa professora - a

que exige disciplina e silêncio - aquela que se apresenta de forma séria ou

carrancuda, como por exemplo a ilustração, que é uma ilustração desfocada, de

número (65). A nova p/o/osso,,p, a dita democrática, flexível, com senso de

humor (Silveira, p.156), podemos ver na ilustração (66), ilustração para trecho

da ob a de Z\ a\do Uma orofessora maluquinha.



no4, P.80 - {l$2)

no7. p.}!3 - (62)

no7, P.200 - (64)

no8, P. !7$ -- ::53}

no!, P.}5} - (6S)
Ê? i '; Í': .3

':li:llF Íil.l; l '.Í:.':i.i.! Íl!; il8:..1iljg



no8. p.}45 - (66)

Também foi possível enconwar pro$ssões que antes não faziam parte

das Imagens dos LDs, como por exemplo vendedores (67), piloto (68), caçador

(õ9l>, porteiro de cinema (70), repóüer (71), trapezistas (72) palhaços (73).

astnnauta (74), artistas de cinema (75 e 76). Exceto a úiüma, todas
representavam personagens masculinos.

no2, p.!16 -- €1Õ7)
ao7, P.55 -- {$8)

nc3, P.22:Í - (59) no7, P.171 - ;70)



9Ü

n'7, P.205 - {71)

n'3, P.34 - (72)

no3, P.17 - (73)

Üe!.}.,l .:Êl;: ' 'F(i't,Ü'i

na4, P.83 - (77) no6; P.20 - (74)

no4, P.83 -- <17S)
no8, P.4} -- í,78)

no4; P.83 - {jZ6)

no8, S. .ÍS2 ;'9}
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no3.. P.251 -- ilSC}

no3, P, !50 -- (81)

RonaidiRha

no7, P.55 - (82)

Para os didáticos, cIêncIa é coisa de menino (S3l}, Outro aspecto

inslóicso do preconceito dos Lt) está nos estereótipos:' 'de subaiternidãde ?afa

i)eísonagens femininas e uma imagem de que $©riâM ênconoetentê$ oaíõ õ

(iêncla (84). ê,lém de serem mõioíiõ nas figuras, os meninos aparecem fazendo

exoerlênclas. usando Instrumentos e aparelhos, come 51nócuio e micrcsc€5oio,

enquant:o a$ meninas, Quando aparecem. estão em segundo plano como

a.ludantes ou. apenas, admirando. Outro aspecto a ouse!"var é a aparência dos
chamados clentistzs. 'g«oamann.. analisando tais representações em livros de

literatura enfant:il, chama a atenção para Isso: são saoê'/&os õe/n d/áp.rp.r?f8s abs

demais - um tanto ''malucos" e., por t$$o, não levados multo ã suão, õiém dlc

serem responsáveis oela l)redução de ''r-oisãs estranhas" - e 8 õtividade

.::!erlciRca associa-se ã acã5es ílo íaboratórío:l. p.Q t \.o'} {. B,6\.



na3. P,47 - (83}

.i:!ç€11 {.Ün] il!! i:! lã l!

:..i. .B+'x' :i:$TÀ. ':NV' = #i?'i'i
À $4AGU}NA &x.

ji:Sijg ;!':i'ê. 0a. Tg'R:RÀ

"\'" 'Y.... ' /"

:-i,;;.{li) \Üi.j l.I'U' R.tüg Íi-i::,

PJ.\:.l.l: ;iiil':t.: i.i:?Ú B .$.Ó

PA.:...r':
:-\!%.J-

....

#
"é' :''e';:' ;+l::'

' . .:ix : 't.
.'Vh '{.b. ;

He! ,:.::'

n']., P.28 - {86)

í. .wq

Ú nol, p-í9 -- (85)

''\.

no9. p.85 - ;134

q no(ão de estepe(5{100 designa as fórmulas s?moliflcadas Delas quais certos ç'Mãos cultura!$
e $oc:als são desc-ritos. C es crgó loo. :al r.cn0 3 íeofesenta'-cãc em ç;oral. é unã forma de
conhecimento.De tií: wqo oonÊo ae vista, ü esi:ere(5tipo ocde scr coílsideraüo uma forma de
eoresentacãc. :':o es:ereol:ioo. -n ou ro ê reorese ado {)or meio e umã fcínla especial de
:cnaens cão em çüe en:íam cíocesscs ce sfnoílRcacão, de çenerailzacão, Je homoçenelzõcao
$livÕ, ãÇ$9, g.$}

 
 
 



Ao final da análise dessa categoria, aponto para pretensão dos manuais

didáticos em modelar ou prescrever paradigmas, e em reforçar. por meio de

discursos hegemânicos, identidades, em especial as que segregam as

profissões em masculinas e femininas. Ainda hoje percebe-se que qualquer

manifestação de inteligência. supremacia profissional e saliência intelectual

reserva-se a personagens masculinos, enquanto as profissões maternais, do

cuidado, ficam a cargo do feminino.
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5.2 - ESPORTES

Este marcador social de gênero foi escolhido, considerando o número

significativo de ilustrações encontradas nos manuais didáticos que
representavam práticas desportivas e por eu perceber que tais práticas

segregavam os géneros.

Nos livros da década de 80, foram encontradas onze imagens de

meninos praticando esportes. As meninas não foram contempladas nessa

categoria. Os esportes praticados foram: futebol (5), tênis (3), corrida com

obstáculos(2) e básquete(4). As ilustrações mostram meninos afoitos,

saudáveis e com muita energia, que brigam pela bola com vontade de vencer o

jogo. Na ilustração de número l aparece um personagem negro jogando

futebol com brancos. Se prestarmos atenção, Q negro está em primeiro plano e

driblando seus adversários. Contudo, apresenta-se sem camiseta e sem

chuteiras. Seus lábios são grossos e o cabelo crespa. De certa maneira, reforça-

se a imagem de que uma das formas do negro se destacar é através do futebol.

Efetivamente, a imagem ilustra o texto Go/ co/z/ra, de Pedro Bloch, que narra a

oportunidade que um menino pobre. que fazia biscates, tem em um time de

várzea. O interessante é que no texto não há referência à cor dos meninos,

portanto atribuo à presença do personagem negro, à vontade do ilustrador ou,

talvez, da editora em demonstrar diferentes raças.



4
k-..~ç..

Qo3, P.3 Í - ;:})
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\

Ó
'na-

>'

+

na2, p.66 - (4}

no2, p.55 - (3)

no2. P.55 -- (2)

n'4, P.70 - €1S)

3á nas obras anuais apareceram {3 iiustraç(5es com crianças praz:içando

espcKes, As meninas ãcaram com três delas, enquanto os meninos com õs
oi.itras dez. Surgem novos esgares como: musculação ($), ballet 1.7) e pescaria



(8). Cs esl)cristas estão demore bem dlsooRos e 8iegres. Fi-aga (20CG) salieritõ 95
:m rgücão B x:;sõ aue* ã.a ajuste de diferentes morfciogías e motriclãades.,

passamos, nos dias de hoje, õ urna multipiícidade de representações corporais,

]a qual 8 d}«unção não se encontra apenas na retidão da postura ou na
repressão das atitudes, mas na Incorporaçãc} de estilos de vida que nos
ideati$icam cam os gt"upas ã que pertencemos{.p. \3]'b.

no5, p.223 - (8)

no8, P.22 - (6)
n'8, P.22 - (7)

n'8, P.25 - {l9)
Essas }lustíaçi5es acomoanham o l:exmo / 7 ?/?/ho óc7DCB z7p oonecz Z óe Marcos R;belrc}



:m um dos didáticos atuals, os espoaes aparecem "!Focados": c menino

dança baiiet (7) e a menina faz musculação (6) e joga futebol:s (9). É possível

;"eiembrar aqui a$ palavras de Feiipe (2G00}, referente 8 e$sõ$ mudanças..

quando ah ma que está longe de afirmar que as diferenças sejam tot:aumente

aceitas hoje, mas é i)ossívei obsewar o quanto elas são apenas mais
"âo/fanadas" {p.123). Quanto aos personagens masculinos eacont:ramos fatos

que representam .jogadores profissionais (}G) e piloto de Fórmula i(!:t). Os

personagens negros são masculinos e aparecem em duas ilustrações apenas (l

e 3.2). Em umõ das ilustrações (}3) há a representação de um personagem

masculino ressaltando a importârlcia do exporte para a saúde. embora a
aparência dele represente sofrimento. Podemos postular que Felipe corrobora

essa ideia quando aflmla que o co/po }/em sendo (áiZ;.n&3men&e K7Kzdo e

lapidado, inscrito e registrado dentro de diferentes ritmos de produção e

consumo, de prazer e dor Quem, p.\:3n)

leia li,áü -'* p';'""
$.%8g.,* ' ;;:':.: ....,. ' :"':':

Ayl:ion So n !

j

no4, P.!05 - (}0)
n'3, P.267 - íll3)

n'2, P.85 -- !:}2)
no4, p.!18 - (1'4)



Ao final desta categoria, percebe-se que embora o masculino ainda seja

o gênero dominante em representações esportivas, o feminino, nesta década.

já adquire espaço e legitimidade, mesmo que pouca. Nos livros da década de

80, não percebia a inclusão do feminino como gênero participativo de ações

desportivas. Dessa fomla, pode-se notar que, a supremacia masculina está

centrada no discurso hegemónico circulante de forma a atribuir competências

físicas determinantes na constituição do masculino e do feminino.
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5.3 - BRINQUEDOS

Um breve olhar em qualquer praça de esporões de
um jardim de infância ou de uma escola de ensino
primário, será suficiente para revelar-nos que os
meninos e as meninas não jogam juntos e pode
demonstrar também que existem diferentes tipos de
agrupamentos: as meninas fomlam pequenos
grupos demonstrando uma certa intimidade,
geralmente sentadas, e os meninos, correndo de
um lado para outro (Grugeon. 1995 - tradução
minha).

A divisão de brinquedos por gêneros tem larga tradição em nossa cultura

ocidental e também já foi objeto de vários estudos, Guiada por tal olhar,

selecionei as treze imagens sobre brinquedos e brincadeiras nos LDs da década

de 80. Dessas, oito retratam brincadeiras ditas masculinas, uma "mista" (em

que aparece brincadeira para os dois gêneros) e quatro retratam brincadeiras
femininas. Exceto em uma delas, as crianças sempre aparecem com ar de

alegria.

As ilustrações que representam brincadeiras masculinas concentram-se

em mostrar atividades com bola, jogo de botão, marcha soldado, carrinho e

brincadeira ao ar livre. A ilustração de número ]. mostra um menino atirando

uma pedra em uma colméia de abelhas. Essa ilustração acompanha a parte de

produção textual da unidade do livro e tem as seguintes perguntas: o que há
em um dos galhos da árvore? O que faz um menino? O que acontece,

finalmente? Como as abelhas se defendem quando são oerturbadas?



no8, p.14 - (1)

As ilustrações 2 e 3 mostram dois meninos em cada uma, atuando juntos

na cena. Na de número 2, a ilustração acompanha a parte gramatical e não

apresenta relação com o conteúdo apresentado (encontros consonantais). Um

menino toca flauta e não consegue perturbar o outro, entretido em sua leitura.

Na de número 3, é mostrado o cenário onde acontece a breve história. Os dois

meninos, que são brancos, jogam, sem conflito, futebol de botão na casa de

um deles e depois se despedem.

no4, p.28 - (2)

no8, p.8 -- (3)

Nas duas ilustrações que mostram brincadeiras com bola. todos os

participantes são meninos. Uma delas, (4), acompanha o texto O d0/70 da óo.ço,

de Ruth Rocha. e é usado apenas como pretexto para um conteúdo gramatical

apresentando um diálogo. O personagem negro, nesta ilustração, aparece sem

camiseta, diferentemente dos demais jogadores e está em segundo plano Está

caracterizado como negro pela cor da pele escurecida, cabelo crespo e nariz

cargo. Observa-se que, mais uma vez, os personagens meninos nao sao

descritos como brancos ou negros, mas é decisão do ilustrador representar,



:omo um dos jogadores, um menino negro. Em relação a caracterização (ia
masculinidade o/?t:zaZ, Banal e Tomé (2000) aülrmam que os me/z/nos se

valorizam, principalmente. pelos aspectos relacionados com a força $'fica e.

especialmente, com o que outorga o status de masçxüüdade por excelência:
6ogaf óem áuáeóo/õ. Na outra ilustração (5), dois meninos devolvem a bola para

3 vizinho. Há uma seq(]ência de cenas, cujo objetivo é enfatizar a necessidade

:le precisão na linguagem. na qual os protagonistas são três Ãoen/hos.
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MAS EU QUERO DAR
À BOLA AD TIME
DE VERDADE !

EU $0 QUERO JO
COM VOCÊS

n'5, p.93 - (4)

Edu.' "Será qua ela ó redonda. marram
8 tem uma líálvula? Já nil Ê a

$un bola.'

Édu.' "Ela caiu em cima de um negócio
do xvndein pintado com listras
aoluidu? "

Edzí; "0 rlegócio tBm duas entendas
iguiais e serve para Q cachorro
mvs ar ? "

e'du; "Par isso é que a apelido do Meu
igualzinho a ele. Falava, falava e vizinho é "Zezinho Falanada"
não sabia dizer o que queria.''

no2, P.14 ' (5)

Na ilustração 6 aparecem cinco meninos, sendo um deles um
personagem negro. Essa ilustração acompanha o texto Os meus am/©a/n/zos

trecho retirado da obra Cazuza. de Viriato Correa. que trata de um grupo de

crianças que estudam juntas na mesma classe e que gostam de brincar de

soldado. Quem comanda o "batalhão" é Curió, o menino que está à frente,

Apenas dois deles não usam chapéu de papel: o "corneteiro" e o negro. Este

último está caracterizado pela pele escura, cabelo crespa, nariz largo e lábios,

exageradamente. grandes e esbranquiçados. f'tais uma vez, a representação
imanótir-a do menino negro é introduzida oelo ilustrador

Ed. 'Já sei! Você quer bola qu
caiu em cima da caB do cachorro.'



A ilustração 7 é textual, acompanhando a história Oz/em /êz o carr7n/z04

sem indicação de autor. O menino Plautinho, de três anos, sempre pedia a seu

avâ marceneiro, um carrinho de madeira. Certa noite, as fêrrramenüs de seu

av6, constroem o carrinho para o menino. No dia seguinte. o avâ nca surpreso
com tamanha habilidade. mas não conta a verdade ao neto. O cenário indica o

local apropriado para a atividade e as ferramertüs necessárias. Chamo a

atenção que os personagens são masculinos, e o brinquedo especmco para tal.

no5, P.38 - (7)

n Tradução minha



A ilustração que denominei de /776áa (8) mostra cinco crianças: duas

meninas e três meninos. Um menino e uma menina estão sentados, enquanto

os outros dois meninos e uma menina empinam pipas, com palavras que
indicam o nome do livro didático. Esta ilustração encontra-se após a capa, na

parte de apresentação do livro. As crianças estão com roupas destinadas a cada

gênero: as meninas com saia e blusa, e os meninos com calça e blusa. Parece

haver uma intenção do autor ou do ilustrador de mostrar a presença dos dois

gêneros logo no inicio do livro, contudo, também há necessidade de mostrar a

caracterização de vestimenta convencionada para eles.
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no5, p.3 -- (8)

Das quatro ilustrações que referem-se a meninas, três delas mostram

c.= lanças alegres. Todas são textuais, ilustrando partes dos textos. Na ilustração

9, mostra-se a personagem Rosinha, uma garota de três anos que pedia

insistentemente ao pai uma boneca. Confomte o texto, também sem autoria

indicada, um dia ete traz para casa, um óoneao mo/eno, de, caóebs cresws e

pne/os e o/has azz/zb. Rosinha gostou dele. pois era áoânóo como um óeóé de
l/E/ocde//z O autor descreve um boneco /7@no. mas com olhos azz/ly??

Considerando as ilustrações anteriores de personagens negros -- lábios grossos,

cabelos crespos, âgura em segundo plano, etc - me parece que nesta, os olhos

azz/ü foram descritos para "suavizar" apresentação do boneco numa tentativa

de branqueamento.

i7 O itálico significa as palavras do autor
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no5, p.46 -- (9)

Na gravura 10, que ilustra o texto /l2ngt/e ,4/zziártico, de Zélia Gattai,

mostra-se uma cena de um parque de diversões. Em nenhum momento a
autora refere-se a meninos ou meninas, já que a descrição é toda impessoal.

Contudo, no momento da ilustração foi escolhida uma menina andando em um

carrossel com fisionomia alegre. As estreias ao redor e os traçados

arredondados imitando nuvens confimlam a impressão de sonho, de algo

fantástico, de imagem suave, delicada, que condiz com uma menina. Inclusive

o cavalo está, de forma ideal, sorrindo e participando deste momento idílico.

no8, p.108 - (10)



]á nos livros didáticos atuais, encontraram-se dezessete ilustrações

referentes a brinquedos ou brincadeiras infantis. Destas, dez representam os

meninos, quatro, as meninas e três são integradas por meninos e meninas.
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As ilustrações que representam personagens masculinos focalizam

atividades como corrida, jogo de bola, soldado, desenho, jogo de vídeo-game e

prática de skate. Destas ilustrações citadas, apenas aquela em que o menino

desenha (11) apresenta o personagem sentado. As demais sugerem alguma

movimentação corporal maior. Mesmo assim. podemos notar. através do uso de

recursos da ilustração fomlando "gotinhas de suor" ao redor do menino, que

algo não está bem. E uma imagem que acompanha exercícios gramaticais em

que a criança deve identificar pronomes demonstrativos. A gravura tem relação

com a primeira frase do exercício: /%/lse/ gae esse Xã)/s fosse mea.

no7. p.181 - (11)

Das dez imagens, três delas apresentam um personagem negro em

cena. todas elas pertencendo ao mesmo livro. Nestas ilustrações eles são
caracterizados pela cor da pele escura e pelos cabelos crespos Não mais

aparecem lábios grossos. Esses personagens estão em plano secundário (12,

13, 14). Na brincadeira de soldado (13), que ilustra o texto Znc lq erzcdPncü oa

/tzo/te de Julieta de Godoy Ladeira. o qual trata do fato histórico e não de

brincadeiras, está no comando um menino branco e é o único com chapéu

característico de soldado. No jogo de futebol (12) a mão e o pé do menino

branco, em um drible, estão sobre o menino negro que aparece ganhar a bola.

no2. p.87 - (12)

no2, p.138 - (13)
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no2. p.79 - (14)

As ilustrações ].5 e 16 estavam na mesma página e faziam parte de um

exercício gramatical, o qual solickava que os alunos preenchessem as lacunas

com os verbos apropriados às ilustrações: para a menina -- ó/ãnaa6 e para o

menino - co/rer (conforme sugestão do livro do professor). A menina está,

calmamente sentada, arrumada com alta no cabelo, brincando com uma boneca

tipo Ba/ó/ê. Já o menino está com roupa e calçado apropriados para corrida e

mostra-se em vigoroso movimento. Por que não pode haver uma representação

ao contrário? Por exemplo, um menino sentado, "comportado", brincando com

carrinho, e uma menina correndoP

no3, p.186 - (16)

no3, p.186 - (15)

As ilustrações 14 e ]-7 apresentam novos entretenimentos para

meninos, que anteriom)ente não apareciam nos livros didáticos: vídeo-game e

skate. Na prática catidiana, vemos as crianças, de modo geral, envolvidas com

esses brinquedos e não, especificamente, o gênero masculino.

no6, p.41 - <li7)



As três ilustrações integradas por meninos e meninas (18, 19 e 20)
representam atividades mais tranquilas, pois não envolvem muito movimento

ou agitação. Em todas as três gravuras, que fazem parte de um mesmo livro,

há um personagem negro, caracterizado pela cor da pele escurecida e cabelos

crespos e que se mostram satisfeitos e entrosados com os demais. As crianças

que representam personagens brancos apresentam-se com tons de cabelo de
cores variadas. Chamo a atenção para a ilustração 20, na qual a menina está

construindo uma casinha. enquanto os meninos constroem um foguete

105

no2, p.87 - (20)

no2, p.79 - (18)
na2, P.79 -- (lg)

As ilustrações 21 e 22 mostram meninas brincando de jogo de memória

e de roda, respectivamente. Essas gravuras não são textuais, acompanham a

parte gramatical relativa a pronomes pessoais. São contempladas crianças de

pele branca - com cabelos louros, escuros, crespos, lisos e ondulados -, e de

pele negra. Uma delas usa óculos, talvez para dar impressão de
intelectualidade. Em contraponto às demais ilustrações, a de número 23

apresenta uma menina com chuteiras e fazendo "embaixadas". Porém. está de

brinco, com cabelos alinhados e com a roupa em ordem.

Ú:::
.:.--4#:2

no3, p.161 - (23)

no3. p.219 - (21) no3. p.161 - (22)
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Pede-se perceber que as ilustrações de brinquedos mostraram-se, em

sua maioria. segregadas em masculinas e femininas. Couberam,

predominantemente, aos meninos, brincadeiras agitadas e brinquedos ativos

que estimulam a masculinidade, como por exemplo, o jogo de futebol. Já às
meninas reservaram-se brincadeiras mais calmas e brinquedos que, de alguma

forma. indicam tarefas do lar ou sugerem a maternidade. Bules (2000) resume,

em algumas palavras, toda essa minha análise

os brinquedos, enquanto elementos da vida social
que se configuram com determinados sentidos para
as crianças, oferecem oportunidades pan que elas
percebam a si e aos outros como sujeitos que fazem
parte do mundo social, e acabam por se constituir
em estratégias através das quais os diferentes
grupos sociais usam a representação para fixar a
sua identidade e a dos outros (p.227).

5.4 - APARÊNCIA

As imagens carregam sentidos, apresentam hábitos,
modos de vesbr. comportamentos, que constituem
identidades. Desse modo, compreendo que
podemos encontrar nesse processo uma ampla
dimensão educativa. um campo de constiruição de
sujeitos. As relações de gênero e as formas de
sexualidade. representadas pela mídia, são campos
de constituição de identidades, de produção e
reprodução de representações e, portanto, espaço
educativo onde imagens de crianças, adolescentes,
mulheres e homens podem ser consumidas, tendo
como referencial modelos sociais, económicos e
culturais hegemónicas (Sabat, 1999, p.247).



Quero esclarecer que tanto ega categoria Quanto ã seguinte egão muito

próximas em seus significados. A separação das i ustrações entre as categorias

foi feita apenas para auxiliar em minha leitura e na dos leitores. Uma vez que o

aspecto aparêncü está contemplado em todas õs ilusüações e, da mesma

fomla. o aspecto aç;30, divídi as gravuras rasáaa&es em dois conjuntos. Reservei

as gravuras nas quais os personagens aparecem em açao, para a proxima

categoria - açóes - e as demais foram analisadas neste momento.

Das 22 ilustrações que escolhi para analisar nessa seção, encontradas

em manl3ais antigos, dez são relativas a personagens masculinos, sete

representam personagens femininos, enquanto cinco mostram meninos e
meninas em cena. Das que representam personagens masculinos, apenas duas

mostram cãarlças, nas demais os personagens são adultos. O menino da

ilustração l esü, compoftadamente, estudando com dedicação e seu material

está em ordem. Essa gravura acompanha a poesia E# e é um exercício de
interpretação de texto, no qual c aluno deve indicar a qual esbate da poesia a

liustração se refere, A esüofe em que«ão compreende os versos: "Estudo,
aprendo e recebo a recompensa de me esforçar".

n'l, P.9 - (!}

Já aa ilüstraçãa 2 aparecem dais meninos: um branco e um negro. C}
menino branco é loiro e escuta a explicação do outro. Ê uma ilustração que

acompanha o texto i m0/7aeaos de Cam\en Leme11e, que consiste num

diálogo, sem Identiâcação de interlocutores, sobre o preconceito racial, â parir

de um episódio envolvendo c} desprezo que o capitão do navio dispensa a um

garçoal negro. O liustfador optou por identiõcar como principal interlocutor, um

menino negro caíactel"azado peia cor da pele, cabelo 5em crespa, nariz 5em



õl rgõüo lábios xõçeíõãa cnx.c i'si)rangi.ilçBaas. :3ssen'elhanco-se ã ii

macaco.

no9. P.28 -- 1.2)

As out:res sete liustrações (3, 4, 5, 6, 7, $ e 9):$ são representadas por

homens de fisionomias fechadas, Irritados, algo que indica preocupação. Todas

acompanham temos que, de alguma forma, contam unha história popular ou
história com moral. [m todas as imagens, os homer]s são brancos, exceto na

ilustração 6 em que aparecem Índios juntos, embora em segundo plano e

"protegidos" pelo homem branco, especi$camente o Marechal Rondar,

retratado no texto (2 pro&e&or dos üaleenas. As líustrações 4 e 5 acompanham

temos de /qaZba Za»an,. que retratam dificuldades de acordo entre Irmãos, e

Beremiz, o homem com camisa listrada, resolve com desenvoltura o problema.

Nota-se um leve sorriso no perwnagem à esquerda da gravura 5.

nol. o.129 -- {4)

no}. =.134 - .IS)

no!, a.!39 - Í6)



Na liustração 7, referente a adaptação do texto de Fernando Sadino, O

úçâ (Za caç:a, vê-se dois homens fugindo de uma vaca. Um deles está armado, o

que Indica atlvidade de caça. Os r©cursos da ilustração - gotinhas de suor ao
redor dos homens, um deles segurando o chapéu, traçados indicando

movlment:os vigorosos nos pés dos homens, nuvens de poeira abaixo do ânimai

- mostram o quanto estavam correndo e com medo. Eim uma cena deste tipo -

que envolve avent:ura. correria, perigo, etc - â mulher nunca está representada.

nol, P.!43 -- (7)

A ilustração 3, referente ao texto (2s &és áaiçCsmâ8 de Teodoro de Morais,

apresenta um pa} aconselhando o $iho. Esse último, em postura ereta. ouve

com atenção o que Ihe é dito. As mãos do homem são grandes e uma delas

segura com õrmeza o menino, enquanto a outra {az-lhe um gest:o de
explicação. Nenhum dos dois som nem expressa algum sentimento de carinho
ou satisfação.

T.:T:
'=:'Íl;:; :"' : .'41--. .; ;b .

:#i ' y' , ; :':'8 :1 : b:~ ; :ri

$

no}, p.1}9 -- (3}

5 qs 'tln:$ns Ües-te)(!ts=sb ':ãa. O$ ires talismãs. tina heranca comoilcaaa. Â esperteza de Bereml=:
O praíetor dos indígenas, O da da caça. '3 engano do íobõ. Destino oe ã;'-rofc.



3 tO ã lias'LÍãÇêO :: CÜa :C ; ã ç 333r c ÍT 'atc,s ;lr:cícnais ,:=;n

personagens humarilzaóos: t m íobõ ceqandc üín Remem no colo e üma õwoíe

í-indo. À gravtii"a 8 Ilustra o {extc un erga/oo JÓ /'oóõ, Je ]unão Cai"]os ?.carinho

Slíva e 3 9* o terão Desãho (]ê :áwore. de Orígeües Lesse. As feIçÕes óo homem

{8) expressam grande irritação;, de acordo aliás, mm a$ passagens clc texto. C

personagem da líustração 9. ao tentar coioc í um prego em uma madeira.

machuca seu dedo. Vê-se Isso peias recursos da iiustfação: ponta do dedo mais

escura, estrelas ao lado, dedo curvado, riscos ondulados ao redor dele. O
sorriso da áwore indica aprovação do acontecido, pois Q homem está pregando

um pedaço de madeira que um dia foi uma árvore. Não se encontram. nas

Ilustrações, mulheres executando tarefas deste tipo, que demandem força ou
habilidade diferentes das de cunho domégicc.

no8, P.48 - {l8)

Nas Ilustrações referent:es ê personagens femininos há três que Ilustram

ã lenda da g/Zórra #ely/õ, que. curiosamente.. aparece em t:íês obras distintas.

;qas iiugíaçães, õ$ mulheres õoreseni:õm-se de foín3a sensual. valorizando c

.testo ,lutei) em duas delas e nu r-orpo líltelro, a teícelrõ. 3s unaílos são

31fereníes, =nborõ todos stig rõm inaçiia.. sedução e sensualidade. Àoarecen



n8s cenas o luar, 3 íe8exc 3a õç3ua, 8s esi:rcÍõ$. 8 õguÕ, = }nãíltc... :S$8S
foram as únicas gravuras encontradas nos LDs õnaiisados, que õoíe$entam 8

mulher de forma senstiai e., nào cor acaso, $e referem 8 lendas e não õ sextos

que reflitam o cotidíano. Nas demais, revejam slngeíeza, doçura, fraçliiidade ou

expressão maternal.

no3. p.99 - iria)

no8, P.!25 - {ll2)

noí., o.82 - (}!)

As liustrações },3; ! e !5 post:ram o personagem feminino ãe forma

frágil., delicada e doce. :n duas belas,. c feminino ê íeoresent:ado oof =ííança$,

e na terceira. ?or ima mulher adulta. À$ irás apresentam-se de fo!"ma



comparada e feminina, Suas vestimentas são aracterísticas de feminiildade:

vestido rodado e upato com aiclnha. ?la llu«ração de nurnefo 13, â menina

está olhando para cima, com os braços erguidos, "louvando" ã [)eus por tudo

que receberia, admirando õ paisagem, 'ral interDretaÇãc é oossíveÍ porclue ã

resposta dc Livro do ?rofessoí relaciona taí desenho à estrofe do poema O meu

dia . Louvo, louvo a Deus /por tudo que me deu / Obrigado meu Deusa. ç'Bxü

compor ã paisagem mostra-se a casa. a natureza, os vizinhos e uma menina

penteada, a!"fumada e contente. saudando o novo dia que nasce

A ilustração 14 faz parte da E:xpnes:s;ib ãic71€a da unidade. A proposta

feita é que seja redigida uma históãa a partir da cena vista. A menina da
ilustração está arrumando uma mesa para um piquenique em uma fazenda ou
sítio. Para conüm)ar sua feminilidade. o veg:ido rodado, as tranças no cabelo, a

boneca e até o animal de estimação parecem colaborar. Tanto a menina como

a boneca e a cadela mo«fam-se sorridentes e observa-se Que só há um copo

para sewir o suco, quatro docinhas e um pão, o que sugere que só a menina

participará do piquenique, uma vez que a boneca e a cachorfa não comerão. A

paingem mostra uma cena tranquila em um lugar afastado da cidade com a
sombra da árvore e a toalha listrada criando um ambiente propício para este

tipo de situação. A fumaça na chaminé da casa ao fundo causa a Impressão que

há um fogão à lenha sendo utilizado, compondo uma figura idealizada do
mundo rufai e da natureza.

i ü$" .

i@;8i%'

n

]

no8, P. !07 -- (}4)

o!, P.9 - {ll3)



Na ilustração !5, vê-se Bala mulher regarldc 8oíes. :ssa Imi8gem

õcomoanha G texto ,4s p/ang;as s /7âem.: sem autor Identlf\cedo, e Ilustra ã

primeira cena da história. Â personagem; Dona Cortna. borla dõ roseira,
apresent:a-se de forma feminina tanto ac vesti' quanto na postura. u% vestido

rodado, chapéu com qor. sapato de salto, pulseira e avental, mostrando-se feliz

com a atividade que realiza.

no7, P.72 - (15}

Na ilustração ].6, a Rgura da mulher é associada a flores, mais

especi$cament:e. a rosas. 51a acompanha c poema Hs mães e õs cosa.$ de

Heber $atvador de Limo, no qual a figura materna é comparada às gares: Ás

mães são coma roseira/em seus maternos carinhos/dão rosas a vida Inteira /

pna s/ gí/a/zelam os espüõos. O ar sereno e. até, angeíicai sugere delicadeza e

fragilidade à mulher. Esta Imagem materna de doçura, sacrifício ilimitado e

perfeição tem sido Insistent:e em nosu cultura e. neste sentido, alunos da USP,

Agneíli, Kurihaía e Vieira (20C2}, após um e«udo sobre as representações de

famílias nos LÍ)s brasileiros, aârmam que o pé?pe/ (da maZhe/" é manter z/n/t/adP

do grupo: ela é quem cuida de todos e zela para que tudo esteja em seu lugar.

Não trabalha, mas trata do iar e cuida da marido e dos filhos. Nos LDs, a mãe é

demore símbolo de amor, sacHfício, proteção e santidade.



no4, P.!47 -- :1 16)

3á nos LD$ atuais, encontramos algumas diferenças na$ 43 Ilustrações

analisadas em relação à aparência da década anterior, sendo 22 representantes

de personagens femininos, 5 com a preseçlça dos dois géneros e as restantes,

!6, representantes de personagens masculinos.

As ilustrações que retratam o &minino centram-se em mostrar

personagens alegres (exceto em três iiustraçõesl), comportadas, concentradas
e dedicadas em suas atividades. Realizam tarefas domésticas, de compras, de

lazer ou ainda. simplesmente. admiram ao iéu, tornando-se. até de certa fomla.

tolas (}7). O estereótipo da mulher consumista é apresentado na ilustração !8,

que mosca uma sequência narrativa em que uma mulher entra em uma lotja

para comprar um sapat:o e faz com que o pobre vendedor (vemos isso pelas
gotículas de suor ao redor de sua cabeça, no úitimc quadrinho) fique exausto.

A$ ilustrações foram usadas como incentivo à criação de parágrafos a partir de

gravuras.

n'6. p-}84 - {lla)
no3, p.69 -- (17)

-' ;'JÇ4
no'a, P, ! :2 -- {l20}no5, P.79 - 1l 19)



no4, P.':y -- 1l21l}

Entre o$ livros de publicação mais recente, aparecem três Ilustrações de

mulheres grávidas. As personagens estão feiízes e, de cera forma, exibindo

suas barrigas. Uma delas é bem explícita em relação ao assunto -- fecundação e

desenvoiviment:o do embrião - mostrando o crescimento do fet:o (IZ2}. E uma

ilustração textual e acompanha o texto infomlativo .4,odes de /14ascec íetitado de

O mundo da criança. C texto focaiiza a importância do corpo materno e todo o

processo de desenvolvimento fetal. A única referência feita ao pai, no texto, é a

de que seus espemlatoz(lides "viajaram" pelo corpo da mãe até encontrarem
um óvulo.

n'2, P.}68 - (22)

Na Ilustração 23, que Ilustra uma anedota de Ziraldo, a futura mãe

aparece sentada em um banco de praça. As marcas próximas à mão e à barriga

dão imoressão de movimento na Ê)arfiga. O tema é tratado em tom .jocoso e

não hé explicações sobre o assunto. E«e texto foi usado para trabalhar tipos de
frases

no4, p.4} -- {liS)



unutras {lugrações üue também etfãtam :3 ;q nc#b c í11ãe são ' s üe

ííustíações de números 2a e 2$ a mãe está acariciando, protegendo, beijando e
percebe-se feíação de efeto entre mãe e alho/a. .q narradora da história(2ú):ç,
ymõ menina escreve em sey diário r.cmo é sua rotina. Dentre os momentos

citados, há 8 hora de dormir e a troca de 5elljos com sua mãe enquanto o pai
não é citado. A gravura de número 26 ilustra a carte gramatical re&rindo-se a

verbos. 3é na ilustração .;5 o tipo de cuidado é outro. Cs personagens estão

preocupados e tristes. A mãe serve o filho, enquanto convexa com eÍe, t:ando
como cenário a cozinha da casa, e mostra-se de avental e luvas para proteção

das mãos. Ao que t:udo indica, o lugar do pai é na cabeceira da mesa, pois é o

lugar que está vago. Ao lermos a .iustiíicativa da mãe em relação ao mau humor

do pai, percebe-se que suas t:arefas resumem-se às domésticas e que é

compreensiva no que diz respeito às diâculdades do marido. Esta é uma
ilustração que adorna a parte gramatical e serviu para o autor explicar a

diferença entre adjetivo (mau) e advérbio (mal).

no5, p.79 -- {jZÕ)

n'7; P.219 - (25)
\\l :CC ÜfWW V. \b\ 'A«#ÜbhP\». :;';;"h VFf$
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n'3, P.25 - :l2q)

Trc(se Cun lfyío S-',..será, )bra;b?.?. Cnst í?e Po o. São ?dolo. .4 fca



} }7

Há duas gravuras 1.27 e 28) que conârmam os discursos destinados às

mulheres em nossa sociedade: sua crença nas chamadas superstições e 8

desordem das bolsas de mulheres. A de número 27 parece retratar uma

situação atrai - pelo cenário, peia roupa da mulher. peia apresentação da

cigana - e um fato corriqueiro, peia tranqiiilidade da personagem de encontrar

uma cigana na i"ua. Quando leio a pergunta da cigana: a mocüó.4 de/)o eí/ /e/"

a s{/a mêb3 pergunto-me por que não está representado um pelsonagen\

masculino, principalmente considerando que G texto certtrai do capkulo é o

poema Hs #hóas abs /7?áb$ escrko por Antânio carreto, em que se lê: âa ena
menino/ e uma cigana gorda/ muito colorida... Sela que só as mulheres

acreditam /7a se/íe?E as super«{ções populares só envolvem mulheres?

Quanto à ilustração 28. eta cinema o discurso corrente de que óoóa de

mz//her tem üdo, e t:udo, desorganizado. A personagem retira seus peaences

de dentro da bolsa e não encontra a chave do carro. A ilustração foi usada para

um exercício de sinais de pontuação. Por que não poderia ser uma caixa de

ferramentas na qual um personagem masculino não encontra o acicate?

nol, P-!27 -- (27)

no6, P.03 - (28)



Em três ilustrações encontradas (29, 30 e 3í} as meninas representadas

estão realizando atlvidades escritas que lembram a escola - uma delas tem

palavras cruzadas impresn nas folhas, outra, que ilustra G texto 77Zq. a ,ooeza.

de Remata ?allotini, que fala de uma menina poeta, {no«fa caneta, caderno,

borracha e carimbos e a terceira apresenta carimbos do A8C. Em todas, a$

personagens apresent:am-se empenhadas nas tarefas e dedicadas. Duas delas

unm óculos, o que contribui para uma aparência iateiecNaíizada.

.;s
nol, p.!11 -- {129)

no3, P 90 - (30)

no4, P.55 - (31)

Ainda vale resultar a aparência da gravura (32) com "baba"no cabelo.

Marca, como é nomeada no exercício referente a crash, vai à feira. Ao olharmos

sua roupa justa, seus óculos modernos, bem como o carrinho com mercadorias,

percebemos que se trata de uma cena atrai, embora a presença de rolos e

terço no cabelo remetam a uma época anterior. E Importante tamt)ém lembrar

a ridicuíarização da mulher que fãz uso de boas, sendo considerada

pe.jorai:lvamente de "grega" ou vulgar.



] }9

no3, P.266 - (32)

Enconüei em duas ilustrações a mulher que üabalha fora. Tanto uma

diretora de escola(33), conforme o texto Cada/a entrega do/zo assada/7óe .i

poiç2:;ü, da Folha de São Pauta, quant:o a outra (34) representam üma faceta

exlsterlte no mercado de trabalho: a mulher que trabalha. A diretora já é mais

velha e mostra-se organizadamente sentada em sua mesa. Os óculos e a

camisa sacia! contNbuem para sua apresentação conservadora. iá ã oi.ítra

personagem mostra-se vestida informalmente despedindo-se da Riba. O

cenário, ao fundo, sugere ligação entre as personagens - mãe e 61ha.e a

imagem ilustra frase exemplo de um exercício gramatical: /LZamâe /euoí/ a óo/m.

no3, P.1'43 - (33)
no7, p.}72 -- (34)

Por 8m, chamo a atenção para duas ilustrações (35 e 36). Na ilustração

3S a mulher está representada Gamo lesma, com seu rosto apavorado e o corPO

remetendo à lentidão. R.eferc-se à personagem Chapeaz7h»o ,4Ãoare/o, criada

por Checo Buarque de Hollandõ, que $e caracterizava pof ser e>(üemameRte

n"medrosa. No livro dldático, 8 liugração faz pare da página destinada à



gramática da unidade e a intenção é apresentar a classe gramatical zeróo.-
tinha medo de tudo. :lá não ria. Em festa nãc aparecia. Não subia a escada

nem descia. Ela praz?camen&P um Á: 7?a//./ (grifo meuj>. Novamente. é

mostrada a mulher como frágil, medrosa e Inferior, atribuindo-lhe

características atribuíveis a qualquer ser humano, não necessariamente só à

mulher.

}2Ü

no3, P.185 - (35)

na mesma página do livro, seguindo o conteúdo gramatical, o

o verbo apanhar (no sentido de pegará) con.lutado no

Para iiusüar o verbo (36), vê-se uma menina /o/nD

com um menina negro acompanhando-a. Em nossa sociedade,
à fublidade e ao preconceito em relação à$ mulheres

em relação ao banha de so} quanto a e«ar acompanhada por um

menino negro.

no3, p.!85 -- (36)

Em três (37. 38 e 39) das cinco imagens "mistas" analisadas, tanto as

meninas quanto os meninos estão no mesmo plano de apresent:ação. Usam

roupas atuais -- justas, camisetas curas, cortes de cabelos modernos - e
mostram-se contentes. Na de número 38. uma das meninas está em tamanho

maior, pois é a personagem principal do t:exmo Z./?l&e4 de Lúcia 'fuichinski.

Chamo a atenção para a ilustração 37, em que mer1lno e menina estão de mãos

dadas, o que é muito raio de encontrar. Na verdade a figura ilustra c poema

,4i&óé:fãr70, de rosé de Nicoia, que faz uma brincadelíõ com o poema

Quaal-7Zha, de Cáries Drummond de Âadrade. Comumente, elas estão

segregadas em grupos mascull os e femininos, ou ent:ãc, apresentadas
Isoladamente.
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no2, P.240 -- (37)

no3, p.191 -- (38)

no4, P. Apresentação -- <13ç)

Vale salientar as ilustrações 40 e 41 peia apresentação da família. Na

primeira. é mostrada uma foto da família do autor, obtida em !949. A Imagem
foi usada como Incentivo para produção textual: ouse/ve óem a adio e escxewa

um texto em que pelo menos uma das pessoas seja descrita. C)Rama etenqac

para a$ roupas fisionomias, cenário e, principalmente, a disposição das

oe$s08s: a mãe.. atrás, segurando cs ombros do ôlho, c pai apoiartdc 8 mão



direita no ombro da mãe. Não percebe-se gesto de carinho ou proximidade. o

que por exemplo, poderia estar representado pelo abraço ou proximidade física.

A mãe está com cabelos presos, blusa com pouco decote e saia.
provavelmente, em comprimento adequado à época. Mesmo en\ foto preto e
branco, nota-se que eram roupas sóbrias em tons discretos. O menino, em

postura ereta, está com camisa e calção bem brancos e um colete escuro poí

cima. O pal, de temo e gravata e mais atrás, representa a proteção da família.

Compõem o quadro da /la/mano #a/17/ bc

Na ilustração 41, à primeira vista, a família é mostrada de outra forma. A

gravura ilustra o poema O g/ganhe enc;?/27gz?b, de Reynaido Alvarez, escõtc em

pdmeiía pessoa peia personagem Po/t//k:áb. Contudo se observamlos as

posturas dos personagens veremos que hé pontos de semelhança. Por

exemplo, cabe à mãe abraçar e proteger o nenê que estava em seu colo,
virando-se de costas para o perigo. Olha o outro $iho que, sozinho, chora e

seca suas lágrimas. Ao pai cabe enfrentar, talvez com tristeza, a paisagem da

poluição. Eíe é quem está de frente para o inimigo com postura altiva, ora para

proteger ora para atacar,

no3. p.3.94 - (40)
no3, P.$4 - <';].)



Nas 16 Imagens que representam o masculino ficaram focailzadas as

seguintes apresentações: meninos alegres (salvo em quatro ilustrações), ativos,

em imagens não-teHuaís (apenas três delas acompanham textos) e negros, em

três casos, (42, 43 e 44).

1.23

E mostrado o estereótipo do menino estudioso (45, a4 e '}6) 5em

penteado, com óculos (em duas), dedicado à leitura. com seu material em
ordem. As de número 44 e 45 foram utilizadas na pare gramatical ilustrando o

uso do m/h ou do eu, e sinónimos e antõnimos (estudioso }evsus vadio),

respectivament:e. A de número 46 acompanha o texto /Va sa/a de auZ?, retirado
da obra 7Z#aa, de Lygia Bojunga Nunes, e ilusua o primeiro parágrafo da

história. 72/n78/b (:b/?bs era aluno novo e só gostava de estudar, até que resolve

fazer amizades... Em contraponto, em outra obra aparece o ga/o&o uadyo, assim

denominado pelo autor do livro, refehndo-se ao aluno bagunceiro que
incomoda (47).

noS, p.87 -- (44)

no3, p.197 -- (43)
no3, P.264 - (45)

Ç'\ \ --y+ ,p"'

no5, p.87 -- ('47)
no8, P.}76 - {14Õ)
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Surpreendentemente., aparecem duas Ilustrações diferentes de

meninos(48 e 49}. Um ajoelhado ao lado de $ua cama, fazendo uma oração. ,à

imagem foi usada para Introduzir o cona:eúdo gramatical /ocz/ç:ib a(Z»üçü?,

exemplificado pela frase O men/ho /âz a onaçâb c/o d.a. EI um menino branco e

aparenta idade escolar. A outra mostra um menino, também branco, com
medo. A imagem foi uuda para adornar a página dos exercícios de
interpretação relativos ao texto O áa/71asma, de Pedra Bloch. que tematiza os

medos infantis. Quando empreguei o advéüio de moda sz/npnw/7de/zZemen/e,

quis me referir à pouca predominância de ilustrações deste tipo em relação a

meninos; comumente, quem deRoüisti'ã meda e apresenta atei:ides de
'devoção" são as meninas.

no7, P.Í{6 -- (49)

no5, P.33 - (48)

Olhas duas ilusBações (58 e 51) apresentam persa agens {nuscuiosos

que exibem força, destreza e preparo físico. Uma delas (SI) é uma imagem que
acompanha o texto Qz/ad-zhóos. ma avenfuna mãg/ãa, de Ronaid Claver, e

mostra um personagem semelhante ao super'homens (ü p otetor dos fracosl),

vãlertte. grande. forte. com sobrancelhas grossas e feições firmes. Na imagem

50 não se trai:a de um super'"comem, mas o pe onage€1} é uçTI }ladador

corpulento, alto, scrNdente e exibiclonista de suas habilidades 6sicas. .À

seqiiência de ilustrações foi usada como motivação para o exercício de redigir
Inícios de histórias,



}2$

no6, P.3.83 -- {S0l>

\

'\
'w ,,í

no8, P.}08 - {51)

Em outra ilustração (52} é mo«Fada a conseqiiêncía de

"comportamentos cevados". O menino está todo machucada e, pelo que parece,

em um hospital. Percebemos que não está gostando da situação, pela sua

Rsionomia. A imagem foi usada para explicar 27©os de /}i3ses em especlai, /}a:se

ã'npena#Ka. Marquinhas, não saia da camas

no5, p.79 -- (52)



Na ilustração 53; vemos um pai reclamarldo da aparência do filho. Essa

imagem acompanha um exercício sobre o texto de Marcos Ribeiro, /yen/no

ó/7 zca de ó0/7eaaZ e é mostrado para servir de base de questionamentos ao$

alunos. Nota-se que tanto o pai quanto o filho não estão gostando da situação.

O pai está caracterizado peia corpo obeso, pelo uso de chinelos, pelo jornal na

mão e pouco cabelo nas laterais da cabeça, indicando idade mais avançada. O

alho, representando os meninos atuals, veste bemluda comprida, estampada e

larga, usa boné e está de brinco, o grande pfo&/ema da situaçãol

FILHO MÊÜ.

BR}NCOltl f.
:~,-.,.> F«: ..\ na8, P.24 -- (53)

P. última itustraçãa (54) aqui analisada nesta cat:egoria, é textual e

acompanha longo texto O jo/ane&z óe/r de Edgar Romareiii. Peias informações

do texto, vê-se que a imagem representa Toninha, um menino que está na
adolescência, e que inicia a leitura de jornais, diariamente, depois de ouvir seu

avõ dizer que toda pessoa que quisesse õcar bem infomlada e inteligente tinha

de !er jornais. O menino mostra-se assust:ado e conüso diante de sua leitura.

no8, P.186 - (54)



Percebe-se, nesta categoria, algumas tentativas de mudanças, ao que se

refere a aparência dos personagens em relação à década anterior. Tanto

meninas quanto meninos mostram-se com roupas e adereços semelhantes aos

usados em nosso dia-a-dia. Contudo, aos personagens femininos adultos, ainda

reservam-se o comportamento materno, dedicado e passivo nas cenas
apresentadas, enquanto os personagens masculinos ainda representam a força,

a proteção e a destreza. Nota-se ainda que, nas ilustrações atuais, a mulher
aparece de fomla ridicularizada remetendo a estereótipos jocosos, como nas

ilustrações de números 27. 28. 32 e 35.

127

5.5 - AÇOES

As condutas corporais são fortemente .amarradas à
anatomia masculina ou feminina em uma construção
arbitrária dos sentidos, atribuições e atitudes que
procuram fixar identidades através de relações de
poder nas quais diferentes instâncias, práticas ou
espaços sociais são generificados (Fraga, 1999,
P.221)

Dando seqiiência às análises, para esta categoria em que insere

gravuras com personagens em ação, foram encontradas 55 ilustrações nos

manuais antigos. Destas, a maioria (28) representa tanto o masculino quanto o

feminino simultaneamente. Quatorze delas representam apenas o masculino,

sendo ll referentes a crianças e três, a adultos. As restantes (13), do total,

representam o feminino, sendo 9 referentes a crianças e quatro, a adultos.

As imagens referentes ao masculino mostram personagens ativos, a
maioria com fisionomias contentes, adultos aconselhando os mais novos e

crianças brincando. Chamo a atenção para a ilustração 1. Ela acompanha o

texto Raa/ da áe/rlc©em azul de Ana Mana Machado, e ilustra a primeira cena

da história. Apenas nessa imagem encontrei uma cena que revela maldade. O

vendedor de balões, descrito no texto como um mo/egí/e ue/7dedoc é negro,

possui lábios grossos e cabelos crespos e está de pés descalços. O homem que
está furando seus balões aparenta ter idade adulta, é branco e fumante. Os

meninos, que olham de longe. riem. se espantam e expressam indignação.



}, 2:8

no3, p.67 -- (1)

As gravuras 2, 3, 4, S, 6 e 7 mostram crianças jogando bota,

"galopando" com uma cadeira, andando a cavalo e de bicicleta. O personagem

negro aparece em duas delas, sendo em uma delas, um menino, e, em outra.

uma menina. Não aparece discórdia entre eles e estão todos no mesmo piano

de destaque. Os pesonagens negros, nomlalmente meninos, sempre aparecem

ljogando futebol com pés descalços,

Roq, P,'43 ' (3)

J
.=:

no3, P.71 -- (2)
nc4, p.68 -- ,:4)
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no6. P.70 - (6)
no5, P.68 - (5)

no7, P.136 - (7)

A ilustração 8 representa um paradoxo entre a seasibiiidade e a

masculinidade da profissão de soldado. Acompanha o poema O »e/ó/ que

/7 zona o /eêzhóo/h/}n©o, de Ribeiro Coco, esaíto em primeira pessoa, em

que um bravo soldado, ao voltar da guerra, ouve elogios à sua capacidade de

vencer o Inimigo. Entretanto, eie se dlz magoado por ter visto o /eüüóo

Üím/go...mo/mr c»oa80do com/yo. A ilustração, de parceria com o texto, retrata

o sentimento de tHsteza frente a ta! violência, apresentando o óenó/ com uma

lágrima escorrendo na face

no9. P.112 - {18)



As imagens 9, }0 e }! mostram adultos cam fisionomias marcadas e

de$nidas, apresentando-se de corpo inteiro e com corpos fortes e delineados. C)

senhor, na Imagem de número 9, tem pouco cabelo, aparentando, assim, mais

idade, enquanto os outros personagens são jovens e parecem saudáveis. Na
gravura 11, para cavar. observa-se a presença, no chão, de uma picareta, o

que indica força e habilidade com a ferramenta. enquanto o menino está com

uma miniatura de enxada na mão, sugerindo a função de ajudante. Trata-se de

uma aula doméstica tipicamente generi$cada. Chamo a atenção para a

ilustração íO, que acompanha o texto /ÇZez/ sonho sme&o, de Heloísa Hewe;

apesar da gravura mostrar um cowboy, o texto refere-se a uma menina que

(\esi:lXaua, sex mocinha. que acima de qualquer coisa gostaria de ser artista
destes $tmes de bartgue-bangue, porque sempre acabam em beijo.

3

no3., p.57 - (9}
rto4, p.125 - (íO)

/
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no5, p.57 - (].1)



A ilustração !2 mo$üa um personagem negro banhando-se no mar.

Além da cor escurecida da pele. o personagem está caracterizado peia cabelo
crespa pelo nariz alargado e pelos grossos lábios. Ao sorrir. dá a impressão de

só ter dentes na frente. Tal ilustração acompanha o texto ,4 p/;ü7?e/=a }/ez de

Ânt:ânio Cariado, que narra o pHmeiro encontro de um moço do interior com Q

mar. Tendo Quase se afogado e sendo salvo por jovens citadinos, ele é alvo de

gozação do grupo. Entretanto, no texto, em nenhum momento, eie é descrito

como negro.

{3}

no4, P.88 -- (!2)

As ilusüações 13 e !4 apresentam algo em comum: tanto o menino -

comportado e penteado - que e«á fazendo a lição, quanto o robe, sabem ler e
escrever. E um /'a.óó espec:2a4 diz o texto O óom fzzÉ&â de Lenta M randa de

f:igueiredo, pois ele canta, lê, toca piano, cozinha e brinca. igual a uma pessoa.
O menino mostra-se triste porque esd doente, mas com os cuidados do robe

tudo pode melhorar.

:-- -:-;-:ÇO &:

no4, p.79 -- {3-3)
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n''4, P.!08/}09 - {l14)

Nas ilustrações 15, 16 e !7 percebe-se, pelos recursos das imagens,

que os pais estão desaprovando as atitudes dos filhos: fisionomias espantadas,

brabas, sobrancelhas arqueadas ou franzidas e formato específico das bocas

dos pelscnagens. Nas ilustrações texüais ].5 e 17, que acompanham os textos

Uma menina do seu tamanho, de Nna 'bó.aK\a 'Machõàn, e Aluno indisciplinado,

de Lenita e Rosane, respectivamente, as cãanças estão fazendo travessuras,

mas percebe-se a diferença entre elas. A mãe foi pega de surpresa com taf
cena e quem estava com cara de "mau" era o menino, na 17. Já na imagem 15,

o pai aparece chamando 8 atenção da filha pela atitude tomada, e ela mostra-

se surpresa com a reclamação feita.

no9, P.69 - 1. 16)

/ .\ *

n'ç, i).46 - {{5)



no9. P.136 - {li7)
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Nas gravuras que representam a família, são mostradas mães afetuosas

com seus filhos(!8), gravura ilustrando a lição sobre as mães, e pais
aconselhando-os (}9, 20 e 21), ilustrando texto, sem autor identi$cado, Quem
é sez/ me/hor a/77 0 sobre o dia do papal'o, Zona. de Giselda Laporta Nicoléils,

e /qeu ,oa7C de Nela de Brita Lura, respectivamente. Em apenas uma delas é

mostrado o cantata físico do pai com a criança. Até na fomla verbal de

cumprimentar o filho, a mãe usa G diminutivo enquanto o pai utiliza o grau

normal do substantivo (22), ilustrando o que é comum/caçáb. Há uma cena de

separação de pais (23) que acompanha trecho do conhecido texto O melão
/27B/uqz.füóo, de Ziraido. Apesar dos pais mostrarem-se decididos, o menino

parece atónito não compreendendo bem o acontecido.

no7, P.116 - (}9)

no4, p.i-'+6 - (!8)

?Jaaa nc teço fala do oue o sa! ;b n as só do cue ele e.



} 3:4

no9, P.913 -- 4lliC)

no9, P.100 ' (21)

no!, p.12 -- (22)

Ro9, P.83- -- (23'1

Apenas na Ilustração 2'! o casal aparece junto na Imaginação da
menina, mas 8 atividade proposta para a Imagem aocnta ern out.ra dlreção. E

uma gravura para produção textual e ã llíoposta do aut:or é que o aluno
escolha entre as duas loções: descrever $eu l)al ousua mae.



]3$

no4, P.Í51 - (24)

Ainda nas ilustrações 25, 26, 27, 28, 29 e 30 é mostrada uma Inteíaçãc

de crianças ora com mãe Ofa com pai, não aparecendo o casal junto. Na
seqCiêncla de imagens, a menina pede ajuda a dois personagens masculinos --

ao pai e ao imlão - para poder resolver o problema com o gatinho. Na de
número 26, que sebe de mote para a escrit:a de frases, o menino auxilia sua

mãe, que fo} às compras, abrindo a porta do carro para que passa guardar os

pacotes de supemlercado. Na de número 27, a mãe está de avental, se!"vindo à

mesa e procurando seus filhos que, ievadamente. se esconderam embaixo da

mesa. infere-se dessa imagem que tanto a tarefa de cuidar da casa quanto dos

filhos cabe à mãe. As ilustrações: 28, que ilustra o texto /qeas p/7P?7e/I'os anos

de !va Foleno Proença, em que a menina acompanha uma vizinha professora;

29, que sebe de mote para uma redução, e 30, que liusüa pronomes

inde$nidos, retratam a menina comportada que escuta sua mãe (ou um adulto)

e não desobedece, consegue conversar calmamente e escuta históüas com

atenção. Apresentam-se com vestidos fofos, meias e sapatos, bem penteadas e

com adereços no cabelo.

no2. P.!0 -- <1ZÕ)

no!, P.99 - <25)
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no2, p.78 - (27)

no4, P.2$ -- (28)

no8, p.130 -- (29)
no8, P.ISO - <130)

As imagens 31 e 32 apresentam, diferent:emente das outras, cenas da

vida rural. Aparecem acessórios de uso pessoal: o lenço, o avental e o chapéu,

As duas são textuais acompanhando os textos - O reína&o m/síe/7bso, em que e

mostrada uma extrema Ingenuidade dos camponeses, e 4síúc7a caóoc/a, de

Walteí Nieble de l::feitas, que. ju«amante. focaíiza um traço contrário ao do

texto anterior - e ret:ralam uma parte de episódios pouco comuns de acontecer.

Nota-se na alimentação retratada na imagem 32, que é característica da zona

rufai: frango assado, pudln\, pão caseiro e salada verde. AS mulheres mostram-

se sérias ou irritadas e de vestidos liso, listado e com bolinhas, com pouco
decote. Em uma delas aparece o personagem padre, o aue, de cera forma,

legitima G ooder da igreja, uma presença multo marcante na vida rufai.
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no4, p.133 - (32)

no!, P.49 - (31)

As crianças nas ilustrações 33. que pertence ao texto ,4 Áon&e /[imüasa,

de Feiipe Machado cura, e 34, que pertence ao texto z)a/7/k?/a 72?ya/le/ê, de
Resina Céiia Ruivo, mostram-se em grupo, alegres, brincam com bolinhas de

sabão e dançam, Embora apareçam meninos e meninas, estas são a minoria (6

de 16 imagens). Não aparece nenhum personagem negro nessas iÍus&ações.

no4, P.3}. - <134)

n'3, P.}23 - <133)



Há duas Imagens {l3S e 3$) em que 8 menina é õpresent:ada em
movimento oía correndo e subindo em árvore. ora usando estilíngue e

comendo atrás de uma galinha, Contudo, as oersonaçens estão com {"lupas em

ordem., cabelos presos, calçadas e com meias. Tanto a iiustíação 35. que

acompanha o texto /qe/7/h8 agzev7da, de Zélia Gatüi, e retrata a audácia de uma

menina ter se matriculado, sozinha, em uma escola longe de sua casa, quanto

a de número 36, sem autoria. que conta as diabruras de Joaninha, uma menina

levada, referem-se de fomla surpresa ao comportamento "não adequado" das

personagens meninas.

'\:

no4, p.37 -- (35)

no7, P.88 - (36)

3á nos manuais anuais foram encontradas 20 ilustrações referentes a

ações. Destas, quatro represent:am o masculino, cinco têm a presença. dos dois

géneros, e a maioria, ].]., representam apenas o feminino. Embora a maioria

das Imagens sejam de personagens femininas, eras se concentram em
atívidades caseiras que exprimem cuidados ou trabalhos manuais. Ã /í/nçâb de

mãe aparece representada em oit:o das ll ilustrações; ora cuidando (37, 38, 39

e 40)2i oía repreendendo os filhos (':;1, 42. 43 e 44)22. P. mãe, ainda, aparece
cozinhando, às vezes de avental, e como figura responsável pelos filhos. A

ãgura do pai está presente apenas na Imagem 42; em qüe o personagem



no3, p.58 - {l37)

no4, P.56 -- <138)

no5, p.65 -- (39)

?: ilustrações encontradas como mote obra cima orodução de texto (37), Ilustrando c temo X/Za,
a /3{z&?, de Renata Pallot Ri 38}, como mote rara produzir uma história (39) e !iustíando o
texto í/ma w7l3gem .08na o ca/??xn, de Rosaiv Braça (hlanca e Leonaído Chianca <4a).
;= Gravuras encontradas para: ilustrar frases referentes à teméticõ "levar oito", em um exeracio
gramatical {ql), ilustrar Q tcxtQ O &aman/?o de /!p/en.3, de Ana ?'%aria machado (a2}, para
acompanhar atividade de oíoducão de frases Inten(Nativas :=3), e Dará acomoanhõí
;neeroretação ão texto /'gpr?/no uór?hcB aê Boneca de Marcos RIbeIro {. 44}



{4G

no7, p.25 - («)
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n'!.. p.i42 - (41)
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.OÊ ;- ] 2] -- 'a3)

!.41 

p.121- {43) 
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Vale salientar as ilustrações de números 45 e 46, pois mostram

estereótipos femininos marcantes em nossa sociedade: a mulher associada a

higiene e limpeza e, assim, a menina que não pode sutjar $eu vestido (ilustração

em uma atividade lúdica) e a mulher Que trabalha em e para casa enquanto a

homem descansa(ilustrando as bases H mák' üaz ãgz/a do poço. O comem se

asco c7ü irás da P/egu/ça). Ainda na imagem 47, vê-se a imagem da mulher

costurando à máquina em contraponto ao homem apreciando a obra de aüe. A

gravura foi usada para iiugraí exercícios da parte gramatical em que o aluno
deveria escrever falas para os personagens,

àü po$$c s{.}jÀR
1=) 'v:g$'F10;3

nol, P.85 -- :1a5)

no3, P.l$7 - (+$~1
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no7, p. !8 - (47)

Eincontram-se aqui llustfações em que c mascuilno mostra-se mais

esperto e atino do oue o feminino, como por exemplo a imagem 48, que ilustra
frases de um exercício gramar:leal as quais nadam a feitura de um bolo peia

vovó. Na ilustração, vemos uma menina triste poí não ter sobrado bolo para

eía, já que os meninos o comeram todo. Na de número 49, ilustrando frases de

conteúdo gramatical, enquanto Pauzinho saó/u no muro, Cláudia val /t:pa/üh o

bolo {jexercÍcio usado para explicação cle verbos).

n04, 0.130 - {+8) no5. P.2C8 -- /a9}
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Como 3á observamos; as ilustrações que representam o masculino não

mostram 8gufas de pais com a mesma relevância, como as que mostram a$
mães. Os meninos aparecem em movimento e fazendo travessuras. Em duas

delas (50 e 51) percebe-se que estão fazendo coiros indevidas e escondidas.

revelando esperteza. Â primeira re@re-se à frase RenaÊa não sabe onde

gaa/zãoa seu c#zár7b, contemplando um tópico gramaücai, e a segunda ilustra

uma seqtiêncía de imagens para produzir um início de história.

no3, p.142 -- (50)

no6, P.}83 -- <1S!)
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Três imagens mostram meninos subindo em áK'odes oü em escada (511,

53 e 5a com fisionomias alegres. Ã de número 53. refere-se 30 {ext:o Hn/HÕ.3 e

J'o&l, ãe Lücia Mlners, que .justõmenee é explorado G sentido de contestar a

divisão de papéis entr© meninos e meninas, mas a gravura não íetfat:a ê

conteüação. A de número 52 é mote para escrever /?:ases //npenar7uas e* ã 54,

para criação de uma hlstótia, Uma delas, diferertternente das euti"as. mostra um

menino tranqtlllo molhando a gi"ama (55), usada em um exercício abre trigos:
Um menino molha a jardim.

no3, p.75 - (52)

no3. p.!57 - (S3)

no5, P.3} - ':1S4l}
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no2, p.143 - (55)

Ao 8:nal desta análise, percebe-se também que nas liustrações que

representam as ações mascuíinlzantes aparecem meninos ou homens

audaciosos; cavessos, atrevidos, enqua G na$ ações das mulheres, há 3 <::laia

tendência de que às meninas caibam tarefas manuais, tranq }iias e que nãc

dispeadam muito movimento. As mães sempre presentes nas Ilustrações,

cabem o cuidado e ã atenção aos õihos, Fica evidente, assim, a segregação

também de ações entre meninos e meninas.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os Estudos Culturais não recomendam nem
prescrevem práticas educativas, mas permitem
reflexões que ajudam a compreender essas práticas
üe auhlas \Qt\t\as. alimentando olutras esperanças,
moderando ou mesmo dissolvendo nossos sonhos
utópicas e. talvez, até mesmo reorientando nossas
.clr;ilhas cgãF7bs(Veiga-Neto, 1995, p.14).

Ao chegar a este capkulo, vários sentimentos e questionamentos

tumultuam meus pensamentos. Há a sensação de dever cumprido, trabalho

concluído, objetivos alcançados; ao mesmo tempo, a decepção em relação aos

resultados das análises realizadas. Enquanto mulher e pesquisadora. tornou-se

complicado, intrincado e até irritante presenciar como o feminino continua

sendo representado em um artefato cultural tão difundido em nossa sociedade,
como é o livro didático.

Ao longo de minha pesquisa, na feitura de cada capítulo, pude tomar

ciência de como cada assunto tratado se constitui, como constrói identidades e,

ainda, como são aceitas e legitimadas detemlinadas concepções e práticas

sociais. Nestas últimas páginas, retomo algumas idéias apresentadas nos

distintos capítulos, juntamente com algumas reflexões.

No princípio da década de 80, a discussão sobre a construção da

cidadania já inciuía. mesmo que timidamente, a questão da sexualidade e das

relações de gênero como exercício de um direito que poderia ser expresso de
molhas maneiras. O debate em torno das reivindicações feministas se

propagava e nos obrigava a refletir sobre as relações de gênero e os papéis de

homens e mulheres naquele momento crucial da sociedade brasileira.

Começava-se a perceber que aspectos como democracia, estado de direito,

liberdade de expressão, direita à diferença, entre outros, fundamentais para a

convivência dita cIvIlIzada na dimensão pública, necessariamente deveriam ser

traduzidos para as relações cotidianas no âmbito do pequeno mundo privado da
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família. Hoje, no terceiro milênio, a questão das masculinidades e das
feminilidades ocupa iugar mais destacado na pauta das grandes discussões,

compreendidas como um processo social em contínua construção e mudança.

Atualmente, quando se trata de intervir no campo das relações de
gênero, é imprescindível aceitar que a constituição masculina e feminina é um

processo histórico e perceber que as masculinidades e as feminiildades em

construção guardam entre si características comuns, proporcionadas pela

cultura, mas que, ao mesmo tempo, cada sujeito constrói um modo particular
de viver o fato de ser sexuado e de estar no mundo como homem ou como

mulher. Enfim, o importante é que cada um possa fazer suas próprias escolhas

no desdobramento do jeito de ser homem ou mulher.

Quando Simone de Beauvoir2s afirmou que a "mulher não nasce mulher,

mas se torna mulher'; chamava a atenção do mundo para o fato inevitável da

educação sexual compulsória a que homens e mulheres estão submetidos. A

idéia desse feminino em construção é aplicável na mesma intensidade ao

masculino: o homem não nasce homem. mas se torna homem. Essa afirmação

histórica se refere ao processo de socialização que prepara meninos e meninas

para a convivência social, absorvendo as normas da cultura de qual fazem

parte. A normalização social atinge várias dimensões da vida das pessoas, mas

sobretudo 3 dimensão da sexualidade e das relações de gênero.

Nesse sentido, entendo que a escola, como instituição educativa por

excelência, deve procurar tratar com amplitude e relevância as questões

relativas à legitimação e efetivação das relações de gênero, tendo em vista que

estas estão imersas nas e constituem as convenções sociais e culturais,

questionando certezas e desestabilizando unidades. A escola precisa estar

atenta e disponível para ir ao encontro de tais mudanças.

23 Da obra O Kguncio sexo. Simone de Beauvoir.
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Dessa forma, chamo a atenção para a utilização de livros didáticos e a

maneira de olhar esse artefato cultural. Por constituir um frequente instrumento

de trabalho nas escolas, a forma como os conteúdos estão dispostos e

apresentados e a maneira de utiliza-los devem ser olhados criticamente. Em

relação a esse aspecto, Costa (2002) contribui para a reflexão quando afimla

que os novos olhares dizem respeito a essas novas - ou talvez seja melhor

dizerincomuns- formas de conceber um tema como problema de investigação

(p.16). Isso não exclui, naturalmente, certa f:lexibilidade com o planejamento.

Temas que têm grande relação com a prática social, cem o cotidiano, neste

caso, as relações de gênero, aparecem constantemente em diversos momentos

do trabalho pedagógico e o professor deve estar preparado para não

desperdiçar ocasiões de discussão que, muitas vezes, são preciosas.

Nesse sentido, como professora e pesquisadora, ao examinar os manuais

didáticos das duas épocas, constatei características que pemleiam as

Ilustrações de fomta abrangente: similitude e estereotipação24. O primeiro

aspecto diz respeito à semelhança na representação do homem e da mulher

nos impressos das duas décadas, dando a impressão de que - descontados os

estilos de ilustração - todas as imagens faziam parte da mesma obra. Existem

algumas variações superRciais entre as obras na maneira de tratar os referidos

temas. Subsüncialmente, porém, pederla se dizer que havia uma espécie de

livro único. Quanto à estereotipação, refiro-me ao fato de os livros

/e7)nodo/zlkem um modelo de masculino e de feminino, tornando fixas e

inalteradas as representações gráficas, ou seja, apresentando "tipos". Os

24 As noções de imagem e de estereótipo estão ligadas, de uma forma ou outra, à noção de
representação. Sua história é provavelmente anterior à da represenUçãa confio dispositivo de
análise de forma como a cultura descreve/produz seus objetos. Não se trata simplesmente do
caso que exisü "lá fom" um real que o estereótipo então profeta ou reTRete de forma imprecisa
ou distorcida. Não se traí de uma simples questão de fidelidade, de reprodução fiel entre um
oHginal e sua imagem. Se fosse assim tão simples o estereótipo seria facilmente desmontável.
Sua força está no fato de que ele lida com um núcleo que nós podemos reconhecer como "real"
e que é, então, submetido a uma série de tnnslbrmações que amplificam seu efe:to de
realidade(Silva, 1999. p.52)
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personagens que figuram nos livros são caracterizados segundo os seus

atributos físicos e funções que exercem, referindo-se estas funções ao
desempenho de ofícios ou profissões, a posições de autoridade ou poder ou ao

cumprimento de uma missão. Em algumas vezes, a ilustração nada

acrescentava às indicações de uma passagem ou cena do texto, mas, em
outras, trazia informações diferentes das que estavam escritas, acrescentando
novos traços às indicações aii contidas.

Na efetivação da análise das cinco categorias - p/o/2ssiã:$ e$PO/íê$

ó/zncacáe/2';2$ .3panênczb e açães - sublinho as relações de transversalidade

existentes entre as diferentes posições de poder e figuras constantes das

ilustrações, inscritas em diferentes espaços institucionais, como a família e a
escola.

Os livros analisados, em sua maioria, dão maior visibilidade ao gênero

masculino, tanto nos textos quanto nas ilustrações, contribuindo de certa fomla

para reforçar as desigualdades de gênero. Sob essa ética, é possível observar o

quanto c masculino e o feminino são recatados nas ilustrações de forma
estereotipada, mostrando, de maneira geral, o homem como agressivo, forte,

racional, ousado, atrevido e a mulher como passiva, frágil, sentimental,

doméstica e comportada. Essa forma de referir-se à mulher pode ser vista

principalmente na imagem das mães, pois elas são talhadas como exemplos de

proteção, caHnho e ternura. Comumente é assmiada a Ilustrações femininas

uma imagem leve, suave, meiga, comportada, como o tipo ideal de
feminilidade. Em poucas ilustrações as mulheres já se arriscam a ter

comportamentos explosivos, mosüando raiva. indignação, medo e indiferença.

Há ainda aquelas que apresentam traços modernos como roupas e adereços,

mas as ações ainda são aquelas tradicionalmente femininas. Neste sentido, há

poucas mudanças relativas a novas posições de sujeito para as mulheres. O que

aparece, em algumas obras, são elas mostrando-se com roupas modernas,
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trabalhando fora de casa, desempenhando outras atividades diferentes das
"caseiras"

Já que as mulheres representam a metade da população brasileira2s,

seria de esperar que elas representassem a metade das figuras humanas que

aparecem nos livros didáticos, tanto em número quanto em relevância. Hoje em

dia, são quase a metade da força de &abalho e praticamente nãc há campo
profissional em que elas não esteyam2ó. Nesses aspectos, as ilustrações dos
livros didáticos de 4a série não parecem ter sofrido modificações substanciais.

Embora nosso objetivo não tenha sido o exame dos textos dos LDs das duas

décadas, ao lê-ios tivemos a sensação de que sofreram mais mudanças, nesses

vinte anos - Incluindo temáticas de contestação das polkicas de gênero - do

que o teor das ilustrações correspondentes. Estas continuam representando as

mulheres adultas quase sempre em papéis de mães, professoras e outras
profissões 'femininas". Os homens, sempre em maioria numérica em destaque

nas ilustrações, aparecem em profissões variadas, em posições de importância

social. É po=íx-el, assim, perceber visões estereotipadas em relação à escolha

profissional de ambos, na medida em que as profissões masculinas são as mais

valorizadas socialmente. Neste sentido, Carvalho (1999) corrobora tais idéias

chamando a atenção para o fato de que âs ocz«laçóes s;ã) az/7bzi 2üs con/etZcüs

de gênero, isto é, ceíüs ocupações são consideradas femininas e outras

masculinas, independentemente de serem exercidas por homens ou mulheres.

Assim, a desigualdade de gênero se manifestada no fato de que o nívelsalarial

e de prestígio atribuído às atividades de gênero feminino é inferior ao que se

outorga às atividades de gênero masculino qp:3n).

Outro exemplo é demonstrado em situações onde o menino é colocado

de forma atava (jogando bola, subindo em muro e em áwores, pulando,

25 Conforme informação divulgada IRIA Revista Veja. pesquisa IBGE, em 20/02/2002
" idem à noü anieNor.
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andando de bicicleta, correndo...), o mesmo não ocorrendo com a mesma

fteqüência em relação à menina. Além de não receber o mesmo tipo de

tratamento nas ilustrações, ela é representada de forma delicada e arrumada.

Também observa-se em algumas ilustrações, a tradicional segregação entre o
masculino e o feminino no âmbito doméstico: homens conversando e mulheres

cuidando das crianças e/ou servindo à mesa. Boa parte das ilustrações mostra

uma mulher feliz, sorridente, tranqüila e bem disposta.

Em relação a isso, recordo-me das idéias de Costa e Silveira (1998), que

analisando fotos de professores da revista pedagógica Nova Escola, afimlam

que

se observarmos o conjunto de fotos de professoras
que selecionamos, perceberemos que elas se
enc0/7Zram fisicamente muito próximas de seus
alunos e alunas, freqüentemente tocando-os/as,
tendo-as/os ao colo, outras vezes apontando,
ouvindo, abraçando ou sendo abraçadas, dirigindo a
mão na escrita, brincando, olhando atenta e
carinhosamente. ouvindo e lendo histórias,
vestindo, ajudando, enfim, de diferentes formas,
estabelecendo vínculos empáticos e afetivos. Se
compararmos este primeiro conjunto ao de fotos de
professores homens, constataremos uma
significativa diferença em relação às situações em
gue são fotografados. Além de as fotos de homens
serem bem menos numerosas -- o que é
plenamente explicável por sua reduzida presença,
hoje, nos quadros do magistério de primeiro grau --
aquelas em que estão postados fisicamente muito
próximos ou mesmo tocando os/as estudantes são
raras (p.356)

Em relação às brincadeiras, estas apresentam-se, de maneira geral,

segregadas por gêneros, e percebem-se nas ações e nas reflexões de nossa

sociedade rastros de concepções que ajudaram a construir as atuais

concepções de brinquedo. Se nos dermos conta desse percurso, saberemos

localizar heranças pedagógicas e sociais e. assim, provocar movimento em

nossas maneiras de pensar e agir, pois a atitude de quem brinca não é de

simples prazer e de fácil contentamento, mas sim viver a tensão das escolhas,
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dos conflitos, dos limites, do fazer e desfazer das ações e imaginações em que

o brincante experimenta o equilíbrio e o desequilíbrio, o contraste e o
semelhante, a união e a desunião.

Por fim, mesmo tendo a certeza de não ter concluído e aprofundado o
quanto seria possível este tema, fica a expectativa de ter contribuído ao espaço

acadêmico com novos olhares sobre os livros didáticos, de forma a explicitar.

por meio das ilustrações, como vem sendo representado o masculino e o
feminino nos manuais didáticos dos últimos vinte anos.
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ANEXO l ::=sw

Ficha de Avaliação MEC

CONTEÚDO EASPECTOS TEÓRICA-METODOLÓGICOS

http://wvúw. íhde. gov. br/pnld/guia/guia2001/LO l/avaliação. htm l0/8/2002

Seleção de textos l

-'ÜiÜÁiÜàé à; iiP« d' m' ... . .JE:]E:]
[lE]
[lE=- p''"ç' ;lgnmm« & t«b« !in.áó«

Temática:
- diversidade }l l 
- heürugeneidade ;; .......  



diversidade(época, região, nacionalidade)

exploração de conhecimentos prévios

http://ulvw. ande.gov.br./pnld/guia/guia200 1/LO l ,'avaliacao. htm
] 0/8/2002

- representatividade [lr:
[lE:
[JL:
[lF:[lr:

- presença de tradição oral

Textuaiidade :

- predominância de textos autênticos

- predominância de textos integrais

Atividades de estudo de textos
Colaboração para a construção do sentido pelo aluno:
- explicitação de objetivos e coerência entre estes e a atividade  



Proposta de situações que favorecem o uso da linguagem oral jL]

http:.'/www. fede. gov.br.''pnld/guia/guia200 1/LO l .''aval iacao. htm
] 0/8/2002

Proposta de situações que favorecem o uso da linguagem oral 

jAdequação do uso da linguagem oral 

Variedade de gêneros e registros 

Pertinência para o desenvolvimento de habilidades no uso da linguagem oral 

jvartedade na formulação dos exercícios 

Articulação com atividades de leitura, produção e conhedmentos lingüísticos 

I Gradação de complexidade 

I Clareza e correção nos conceitos mobilizados 

Oareza e correção na formulação dos exercícios 

Observações 

'3. Produção de textos 

Explicitação da situação de uso da escrita 

!Definição de objetivos para a produção 

Contribuição para a construção da textualidade pelo aluno 

Propostas de planejamento e reelaboração de textos 

Contribuição para a elaboração de textos de acordo com as 
convenções da escrita 

Tl logia 
Diversidade de gêneros discursivos e de tipos de te>;tos 

l Diversidade de variedades e registros 

!Adequação em relação aos objetivos 

jvariedade na formulação 

!Clareza e correção na formulação 

Clareza e correção nos conceitos mobilizados 

!Gradação de complexidade 

Presença significativa de subsídios para avaliação 

Presença significativa de prorx>stas de auto-avaliação 

I Diversidade de formas de avaliação 

Explicitação de crítértos e procedimentos de avaliação 

j!Propostas de socialízação dos textos produzídos 

http://www.fnde.gov.br/pnld/guia/guia2001/L01/avaliacao.htm 10/8/2002 



Observações

http: .''.'uwu.. fnde. gov . br/'pnld/guia.'guia2 00 1 ü,0 1 ./aval tacão. htm
] 0,/8.'2002

  
  
  4 Coi,lhecimenbslin9iiíbtieos

 Carüeúdas

 Correção de conceitos e definições LIL
[lE:
[lE:[lr:
[JE:
[ZF:
[lL:
[ZE:[Jr:
[JF:
[lF:

IConsideração da variedade dialetal

Orienüção para uso

Orienüção para reflexão

IOrientação para sistematização

jArüculação:

1- ente os conteúdos da área

1- na coleção

- no livro

Pertinência e adequação dos conteúdos selecionados

Atividades
Adequação à competência lingüística do aluno [lL:

[ZL:
[JE:
[JE:[lr=
[lL][a=[lr:
[lF:

IConüibuição para o desenvolvimento das habilidades de:

- sensibilização/observação

- reflexão

- generalização

- aplicação

Gradação de complexidade

Formulação clara e precisa

 
 
 
 

5, Livra do Frefuso!'

Explicita os pressupostos teóricosExplicita os nressuoostos teoricos L]LJ
[lE]
[lL:
[lF]

Explicita os objetivos das atividades

Existe coerência entre pressupostos explicitados e livro didático

Contribui para a formação e para a atualização do professor



IA linguagem é clara

Oferece informações adicionais ao Livro do Aluno

Apresenta referências bibliográficas

Apresenta sugestões para avaliação

http: ,'' 'w v. \-.,. finde . gov. hur,''pn ] d''guia'guia200] /'LO ] .'a'ü'al iacao. htm ] 0,''8,/2002

  Observações

  
  
  
i 6. Estrutura edihoT'lüÊ

 Paltetextwat

Estrutura h erarquizada (títulos, subtítulos etc.) evidenciada por meio de
Irecursos gráficos l

jlmpressão isenta de erros graves LILJ[lr=Revisão isenta de erros graves

PRrbB p6s-te>üuat
IGlossário (opcional) [lF=
preferências bibliográficas    
IObservações ...IODservaçoes

 
 
 

7. Asf'ecos visuais i

Leg;bitidRde gráfica
Adequação do amanho e do desenho da letra

['L.JLJ

[lr][lr][lr]

Adequação do espaço entre letras, palavras e linhas

A impressão permite nitidez à leitura no verso

Formulação clara e precisa

Variedade

Qualidade 'íis\Àa{

Textos e ilustrações distribuídos na página de forma adequada e equilibrada [IL][Jr]'''lr'.....JL....J

Textos mais longos apresentados de forma a não desencorajar a leitura

(com recursos de descanso visual)



lsenüs de estereótipos

Acompanhadas de:

- títulos

http: .''/wb'u. fede. gov .br/pnld/guia.'guia200 1 ./LO ]/aval tacão . htm
1 0/'8./2002

 
!Lr''ltL..JL

     
rcompanhadas de: 

l-títulos 
-·-· o .. ,.,·-·=--· .... 

~jlsentas de estereótipos 

l-legendas 

-créditos (quando necessário) 

Adequadas à finalidade para a qual foram elaboradas 

jAuxiliam a compreensão 

j Enriquecem a leitura dos textos 

j Recorrem a diferentes linguagens visuais 

Jrsentas de preconceitOs 

Observações 

http://www.fnde.gov.br/pnldlguia/guia2001/L01/avaliacao.htm 10/8/2002 
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